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Paraibano representa o Brasil no Mundial de Karatê Interestilo. P. 12mais

Os equipamentos financiados com recursos da ordem
de R$ 3 milhões ficaram expostos na área externa do
Ginásio “O Ronaldão”, onde ocorreu a solenidade de
formatura de 137 novos soldados da corporação. P. 4

Bombeiros recebe
equipamentos e
otimiza serviços

SECOM

Repartições públicas, comércio e bancos fecham as portas nesta quarta-feira. P. 6"

Dirigentes de creches da rede
estadual são orientados sobre
os sintomas da gripe suína. P. 24

" Igrejas se unem em defesa da
vida e contra o infanticídio e a
pedofilia indígena no Estado.  P. 24

"

Operação Saúde
e Segurança II
une MP, Procons,
Fisco e Polícias
Ação tem por objetivo
coibir o comércio de gás
de cozinha, água mineral
e outros produtos de
conveniência em postos
de combustíveis. Ontem
foram apreendidos 235
botijões de GLP e 75
garrafões de água.  P. 24

"

REPRODUÇÃO

Pesquisa aponta
diminuição da
pobreza entre
2002 e 2009
Estudo divulgado pelo
Instituto de Pesquisas
Econômicas Aplicadas diz
que quatro milhões de
brasileiros deixaram a
linha de pobreza durante
os últimos sete anos.
Crise mundial não inibiu
os bons resultados.  P. 11

"

A União homenageia a Capital da Paraíba contando a
sua história, destacando suas belezas naturais e
oferecendo notícias sobre benefícios que favorecem a sua
população.
P. 2, 3, 5, 13, 15, 24 e suplemento especial
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A UNIÃO

João Pessoa, 424 anos
undada em 5 de agosto de 1585, João
Pessoa completa hoje 424 anos. A ci-
dade traz, no roteiro de sua história,
alguns aspectos que a destacam no

mundo. É o ponto mais oriental das Américas.
É a segunda cidade mais verde do mundo. É a
terceira capital de estado mais antiga do Brasil.

Desde o batismo de Nossa Senhora das Ne-
ves (hoje sua padroeira) até a atualidade, com
o nome de João Pessoa, a cidade se notabili-
zou pelo clima tropical, por belas praias, mo-
numentos referenciais de arquitetura e arte
barroca. Em particular, pela hospitalidade de
sua gente.

João Pessoa é uma cidade de grata religiosi-
dade. Os colonizadores deixaram, na capital pa-
raibana, templos de grande beleza arquitetôni-
ca. Veja o Mosteiro de São Bento, a Igreja da
Guia e a Capela da Ordem Terceira do Carmo.
O conjunto de São Francisco revela talhas em
madeira recobertas de ouro e ricas cantarias em
pedra com motivos portugueses e orientais.

Com essas características, entre a preserva-
ção do passado histórico e um presente e fu-
turo que se apresentam como pólo turístico
obrigatório no Nordeste, a cidade de João
Pessoa aniversaria e se firma como um lugar
atrativo para visitantes, um espaço de con-
quistas para seus habitantes.

A simpatia que reina em João Pessoa pro-
porciona calor humano e se bate como um
valor subjetivo de qualidade de vida. A Capi-
tal abriga gente de todos os municípios parai-

F
banos. Gente de outros Estados brasileiros e
estrangeiros que resolveram fixar moradia,
abraçados e envolvidos pelo sentimento do
bem-querer pessoense.

Por ser a maior cidade da Paraíba, recebe
mais investimentos que as outras conterrâne-
as. Tem razão de ser. O governo municipal
investe nas condições de apresentar uma João
Pessoa melhor. Os governos federal e estadual
fazem sua parte e promovem investimentos
que conduzem ao crescimento econômico e
social, por meio das bases de infra-estrutura e
de educação. Esta ancorada nas universida-
des – a federal e a estadual.

O Governo do Estado, por exemplo, reserva
mais investimentos em benefício da população
pessoense. Já estão encaminhadas duas obras
potentosas. O sistema adutor Transposição Li-
torânea, em construção, e o Centro de Conven-
ções de João Pessoa, orçado em R$ 104 milhões.

O governador José Maranhão considera es-
sas obras uma prova do carinho, do respeito,
da atenção que o governo tem à cidade de João
Pessoa. “É bom que João Pessoa saiba disto,
porque este é um grande presente no seu ani-
versário”.

São obras físicas que contribuem para uma
opinião otimista em relação a outras conquis-
tas da população. Como é o caso do emprego
e da renda. Como é o caso da moradia. No
aniversário da cidade, há esse sentimento de
querer mais. E, com certeza, João Pessoa terá
mais benefícios.

“Paraíba democrática, terra amada”

Todos os parahybanos sabem ou deveriam saber
que hoje a capital da Parahyba está fazendo 424 anos.
Mas, assim como no Natal ninguém pode deixar de
falar no menino que mudou a história dessa terrinha
onde muitos anãos se acham maiores que estrelas de
5ª grandeza, neste dia, não poderia deixar de falar
em Livardo Alves, personagem que tem a sua histó-
ria confundida com o seu - o dela - verdadeiro carna-
val.

Lembrando, porém, que algumas cidades se pare-
cem com os seus personagens até no andar, como
diria, sorrindo, o meu irmão Dapenha, posso falar do
aniversário da minha cidade falando desse meu per-
sonagem preferido e quase parceiro Livardo.  Pois
bem. Segundo as boas línguas, o meu amigo, na vés-
pera do aniversário da minha cidade, será homena-
geado no Ponto de Cem Réis, o seu escritório, como
costumava chamar aquele logradouro público.

O alcaide pesseonse, finalmente, vencido talvez
pelo cansaço das inúmeras cobranças feitas por aqui
e alhures, sem querer em nenhum momento assu-
mir a paternidade da criança, pois adulto e inteli-
gente Livardo Alves nunca precisou de outro pai que
não fosse Cacheado, quedou-se diante do apelo po-
pular. Agora, mais que um anfiteatro naquele bairro
afastado, mais que uma estátua de corpo inteiro no
Ponto de Cem Réis, Livardo Alves merece mesmo é
uma homenagem carnavalesca nesta cidade, hoje,
somente "carnaval de plástico" e, por isso mesmo,
como ele dizia, sem cheiro.

Dia desses o presidente da Funjope, Chico César,
em entrevista a uma de nossas rádios, inquirido a
respeito dessa homenagem, se entendeu, fingiu não
entender. Lembrou o Livardo Alves, falou de sua
admiração pelo compositor, a gravação de sua - do
Livardo - A Marcha da Cueca, porém nada mais dis-
se nem lhe foi perguntado. Mas, por enquanto, a ho-
menagem no Ponto, sendo parágrafo, ainda não che-
gou ao final.

São fatos. Outro dia precisou que alguém escreves-
se ao saudoso Fausto Wolff lembrando que O Meu
País era uma composição com letra Orlando Tejo e
Gilvan Chaves, com música de Livardo Alves. Zé
Ramalho era apenas mais um a gravá-la. Dias antes,
o meu escritor/jornalista preferido confessara uma
"certa inveja por não ser o autor do texto acima",
referindo-se a letra publicada na sua coluna, Prova-
do está, Livardo Alves, lá e aqui, não tinha a menor
importância.

Pouco antes de trocar de roupa e se mudar para
outra cidade, além da confissão do parágrafo anteri-
or, Fausto diria que o texto que mais o havia comovi-
do fora justamente esse, "o poema" O Meu País, - ele o
intitulou assim -, para, logo em seguida, dizer que
ele, o poema, "tem cara de ser coisa de gaúcho".

 Sentiram o Ledo Ivo engano do autor dos excelen-
tes O Nome de Deus e o Homem e Seu Algoz? Fausto
Wolff, porém, não partiria sem fazer justiça: "A mú-
sica nada tem de gaúcha, gravada por Zé Ramalho, é
de autoria de Livardo Alves, Orlando Tejo e Gilvan
Chaves. Aos quatro, apresso-me a pedir desculpas,
pois a letra está saída na Internet com falsa autoria".
Ó novidade, Faustão!

Fim de papo.  Mas não posso deixar de agradecer
ao Íntegro Márcio Roberto pelos atalhos culturais
que abriram caminhos para as palavras e pensamen-
tos deste escriba.

No ritmo da Marcha da Cueca,
canto os meus parabéns pra vocês

Unipê arrecada frascos
para banco de leite
O curso de Fisioterapia do Centro
Universitário de João Pessoa  está
arrecadando, até o próximo dia 10,
frascos para o Banco de Leite Humano
das Maternidades Frei Damião e
Cândida Vargas, em João Pessoa. A
ação faz parte da XIV Semana Mundial
de Amamentação, que o Unipê participa
em parceria com as duas maternidades
da Capital. Os frascos poderão ser
deixados em caixas de coleta, em todas
as coordenações dos cursos da
instituição.

Caem inscrições para o
Curso de Jornalismo
A sentença do Supremo Tribunal  em
cassar a obrigatoriedade do diploma de
jornalista para o exercício da profissão,
já reflete negativamente em instituição
de ensino superior da Paraíba. A
Faculdade Integrada de Patos registrou
uma queda no número de inscrições

para o curso da noite de Comunicação
Social - Jornalismo de cerca de 90%,
no segundo vestibular deste ano.

Cajazeiras prepara festa
para comemorar 142 anos

A terra que
ensinou a Paraíba
a ler, como é
conhecida a
Cajazeiras do

padre Rolim completará 146 anos de
emancipação no próximo dia 22 e a
Prefeitura, através da Secretaria de
Educação do município, preparou uma
semana inteira de celebração, com uma
programação prevista para começar na
segunda (17) e se estender até o
domingo (22).

Governo quer vacinar 18
milhões contra a gripe
O governo brasileiro pretende vacinar
até o fim do primeiro semestre do
próximo ano cerca de 18 milhões de

pessoas contra a influenza A (H1N1) –
gripe suína. De acordo com o
Ministério da Saúde, 1 milhão de doses
da vacina serão compradas prontas do
laboratório Sanofi Pasteur, da França,
maior produtor de vacinas contra gripe
do mundo. Essas primeiras doses
chegarão ao Brasil em dezembro deste
ano, segundo o Ministério da Saúde.

STTrans fiscaliza veículos
escolares em João Pessoa
A Superintendência e Trânsito de João
Pessoa  iniciou, desde segunda-feira,
3, uma fiscalização na ruas da cidade,
para verificar  se os veículos escolares
estão com os selos de aprovação
disponibilizados  após a vistoria, nos
casos dos carros aprovados. Os que
forem flagrados fazendo o translado
de alunos sem o selo serão submeti-
dos às penalidades especificadas na
lei. Na Capital, há atualmente 350
transportes escolares cadastrados na
STTrans.

Humberto de Almeida

*Humberto de Almeida é jornalista e advogado

1bertodealmeida1@gmail.com
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Comunidade quer APA
das Onças em roteiro

A área de preservação, gerenciada pela Sudema e que fica em São João do Tigre,
apresenta relevo e vegetação que guardam belezas naturais e uma fauna diversificada

TURISMO ECOLÓGICO

*Arnaldo Niskier da Academia Brasileira de Letras e presidente do CIEE/RIO

Na cidade de Areia, capital do brejo paraibano, viveu
entre 1820 e 1889 uma figura notável da história brasi-
leira: Joaquim da Silva. Não bastasse a cidade ter sido o
berço de grandes figuras, como José Américo de Almei-
da e Pedro Américo, deu-nos um educador, político e
empresário que foi pioneiro na adoção do latim, como
demonstrou com muita competência o historiador Fran-
cisco de Sales Gaudêncio, na tese de doutoramento rea-
lizada na Universidade São Paulo, com amplo sucesso.

No livro "Joaquim da Silva: um empresário ilustrado
do império" (Edusc, 2007), uma riquíssima biografia
social, o autor discorre sobre os êxitos de JS ao romper
as difíceis barreiras interpostas por uma sociedade elitis-
ta e preconceituosa. Nada impediu que ele, em setem-
bro de 1851, na Assembleia Provincial da Paraíba do
Norte, apresentasse uma histórica emenda, estabelecen-
do o ordenado de 450 mil réis aos professores da Capi-
tal, 400 mil réis para os de Areia, 350 para os das vilas da
província e 300 para as demais localidades. Era um ato
de coragem e pioneirismo, naquele ambiente em que se
desprezava o valor do magistério.

Joaquim da Silva exerceu o importante papel de se-
meador, "que silenciosamente via suas plantas cresce-
rem e darem bons frutos. Um mestre que formou ou-
tros mestres, que reproduziram, em outros espíritos, o
próprio espírito do velho mestre-escola."

O seu Manual do Estudante de Latim, mais de 100
anos depois, mereceu comentário elogioso do acadêmi-
co e filólogo Antonio Houaiss, segundo relato de Sales
Gaudêncio, que com ele esteve, numa entrevista me-
morável. Foi obra de grande relevo, numa época em
que a eficácia do aprendizado era quase impossível ou
improvável: meninos pobres deixavam de escrever por
não terem papel... Se os pais, por sua indigência, não
podiam comprar os necessários cadernos para os filhos,
muito menos poderiam ter acesso a uma Gramática.
Ensinar, assim, era quase um milagre.

Do livro mencionado, de grande valor acadêmico,
chamou-nos a atenção a referência a um relatório de
1851, elaborado pelos presidentes de Províncias: "A Pro-
víncia não possui os prédios precisos, nem receita tão
elevada que lhe seja dado mandá-los construir. Ora, pa-
gar mal ao magistério de primeiras letras e sobrecarre-
gá-lo ainda, quer com aluguel da sala para a escola, quer
com a despesa de aquisição de móveis e utensílios, sem
os quais é impedida de funcionar, é fato sobremodo inad-
missível."

Pelo que se vê - e isso foi objeto de uma conversa com
Sales Gaudêncio, hoje Secretário de Estado de Educa-
ção da Paraíba, ainda temos grotões, em determinadas
regiões do país, em que não estamos muito distantes
daquela triste realidade. Foi com o intuito de educar a
juventude que Joaquim da Silva empenhou a sua vida.
Além dos versos de Virgílio e Horácio, de que era usuá-
rio, procurou mostrar a interdependência de educação
e cultura, construindo obras em Areia que até hoje tes-
temunham o seu heroico empenho. Fez bem Sales Gau-
dêncio em reviver os sonhos e as realizações desse gran-
de brasileiro.

Mestre-Escola
Joaquim da Silva

Arnaldo Niskier
aniskier@ig.com.br

Gledjane Maciel
DA SECOM

elevo e vegetação de re-
giões de caatinga guar-
dam belezas naturais e

uma fauna diversificada que
pode ser encontrada no Cariri
paraibano. Esse é o cenário que
moradores e visitantes acostu-
maram a ver na Área de Prote-
ção Ambiental das Onças (APA
das Onças), no município de
São João do Tigre. O local é ge-
renciado pela Superintendên-
cia de Administração do Meio
Ambiente (Sudema) e, nesta
quarta-feira (5), será o princi-
pal ponto de pauta de uma reu-
nião que vai ocorrer na câmara
municipal daquela cidade.

Foram convidados ambien-
talistas, políticos que atuam na
região e a população em geral,
com o propósito de traçar um
plano emergencial para a pre-
servação da APA.

O lugar ocupa uma área de
400 mil hectares e constitui
uma unidade de conservação
do Governo do Estado, sob a
tutela da Sudema. Lá, as pesso-
as podem encontrar uma vari-

edade de espécies de vegetações
típicas da caatinga, que deco-
ram vales, planícies, topos de
morro e uma cachoeira.  Em
harmonia com a natureza vi-
vem onças, papagaios, maca-
cos, lobos guarás, veado cam-
peiro, tamanduás, raposas e
uma infinidade de pássaros.

PLANO DE AÇÃO
O assessor técnico da Sude-

ma, Rogério Ferreira, entende
que um plano de ação para di-
vulgar e promover o turismo
na região vai garantir a preser-
vação das espécies e das plan-
tas nativas. “Também quere-
mos divulgar o trabalho das
rendeiras, que ainda na infân-
cia aprendem o oficio de con-
feccionar as mais variadas pe-
ças. Para ver o trabalho da tra-
dicional renda renascença bas-
ta caminhar pelas ruas da ci-
dade”, informou.

Localizada na região da Ser-
ra da Borborema, a cidade de
São João do Tigre fica a 243 qui-
lômetros de João Pessoa e a 577
metros de altitude em relação
ao nível do mar. A população
foi estimada em 4.707 habitan-

tes, conforme o Censo 2008 do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Ainda inexplorada como ro-
teiro turístico ecológico, a APA
das Onças guarda importantes
sítios arqueológicos e paleon-
tológicos. Cerca de 30 deles já
foram encontrados e cataloga-
dos por pesquisadores. São ins-
crições rupestres, peças líticas
e cemitérios indígenas.

Um dos cemitérios encontra-
dos data de 700 anos atrás e foi
catalogado pelo professor Ju-
vandi Santos, da Universida-
de Estadual da Paraíba (UEPB).
Atualmente, o acervo histórico
serve como roteiro turístico da
região e fonte de renda para os
moradores. Por exemplo, o vi-
sitante encontra gente que tro-
cou a espingarda de caça por
uma máquina digital e agora
trabalha como guia.

Os interessados em conhe-
cer a APA das Onças podem
entrar em contato com Rogé-
rio Ferreira pelos telefones
3218-5627 ou 9119-5851 ou
ainda acessar o sítio http://
unidadedeconservacao.blogspot.com.

R
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“Paraíba democrática, terra amada”

São valorosos os registros que nos ajudam a compre-
ender como a crença na imortalidade da alma, na práti-
ca, evoluiu através dos tempos. Dentre as culturas mais
antigas, segundo Gabriel Delanne, nascido em Paris,
França, no dia 23 de março de 1857, estudioso da maté-
ria, e que participou de rigorosas investigações acerca
do assunto:

"Desde tempos imemoriais, o povo da China entrega-
se à evocação dos Espíritos dos avoengos."

 "Na Grécia, a crença nas evocações era geral. Todos os
templos possuíam mulheres chamadas pitonisas, encar-
regadas de proferir oráculos, evocando os deuses..."

"Na Itália sucede o mesmo que na Índia, no Egito e
entre os hebreus. O privilégio de evocar os Espíritos,
primitivamente reservado aos membros da classe sa-
cerdotal, espalhou-se pouco a pouco entre o povo..."

 "O mais antigo código religioso que se conhece, os
Vedas, aparecido milhares de anos antes de Jesus-Cris-
to, afirma a existência dos Espíritos. Eis como o grande
legislador Manu se exprime a respeito: "Os Espíritos dos
antepassados, no estado invisível, acompanham certos
brâmanes, convidados para as cerimônias em comemo-
ração dos mortos, sob uma forma aérea; seguem-nos e
tomam lugar ao seu lado quando eles se assentam.".

 "A heróica e casta figura de Joana d'Arc, a grande lo-
rena, mostra como as comunicações com os Espíritos
podem dar resultados tão grandiosos quão inesperados."

Ao tempo de Moisés, que viveu em torno do ano 1200
A.C., tivemos as revelações divinas, que o próprio Moi-
sés recebeu, através do intercâmbio espiritual. Naquela
época, o povo por qualquer motivo, evocava os espíri-
tos. E Moisés viu que isso não era bom e, como legisla-
dor, proibiu a evocação dos espíritos: "Praticar a adivi-
nhação, o sortilégio, o agouro, a magia; consultar espíri-
tos ou adivinhos, evocar os mortos; isto é abominação
ao Senhor" (Deuteronômio 18: 19-13). Ainda assim, o
povo abusava. Em Samuel 28: 7-14, Saul desobedece e
consulta a pitonisa de En - Dor.

Já Confúcio, que viveu entre 552 e 479 A.C., no seu
rigor moral, disse: "Se nem consegues te relacionares
corretamente com os vivos, por que te preocupas com
o culto aos espíritos?". E disse mais: "O homem que
comete um erro e não o corrige, está cometendo outro
erro.". "Seja severo consigo mesmo e generoso com os
outros.". "O que não quero que me façam, não faço aos
outros." E a humanidade prossegue...

Há aproximadamente dois mil anos, veio Jesus pre-
gando e ensinando o Amor. Mas também anunciou o
"Consolador", o "Espírito de Verdade", o "Espírito San-
to": "Se me amais, guardareis os meus mandamentos. E
eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim
de que esteja eternamente convosco, o "Espírito de Ver-
dade", que o mundo não pode receber, porque não no
vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita
convosco e estará em vós. Não vos deixarei órfãos, vol-
tarei para vós outros. Mas o "Consolador", o "Espírito
Santo", a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos
ensinará todas as cousas e vos fará lembrar de tudo o
que vos tenho dito". (João, 14: 15-18 e 26).

Já numa matéria mais recente de Suely Caldas Schu-
bert, sobre pronunciamento de Divaldo, temos "... be-
líssimo relato sobre Tomé, o apóstolo da dúvida que,
apesar de seus conflitos iniciais, após constatar a auten-
ticidade da ressurreição de Jesus, a Ele entregou-se até
ao sacrifício final."

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

Tudo ao seu tempo

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

Corpo de Bombeiros
recebe equipamentos

Investimentos foram da ordem de R$ 3 milhões, com recursos próprios do Funesbom
e também repasses feitos pela Secretaria Nacional de Segurança Pública (Senasp)

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

C

Os equipamentos do Bombeiros ficaram em exposição no bairro do Cristo
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erca de R$ 3 milhões. Este
foi o valor do investimen-
to feito em equipamentos

adquiridos pelo Comando do
Corpo de Bombeiros da Paraí-
ba. Os acessórios irão incremen-
tar os trabalhos de busca e sal-
vamento e já começam a funcio-
nar a partir de hoje. Os equipa-
mentos foram apresentados on-
tem à noite aos representantes
do Governo do Estado durante
uma solenidade no Ginásio Ro-
naldão. Na ocasião, houve a for-
matura de novos soldados da
Corporação e também a come-
moração pelos 130 anos do nas-
cimento do General Aristarcho
Pessoa Cavalcanti de Albuquer-
que, considerado o patrono dos
Bombeiros.

Foram adquiridos dois cami-
nhões ABT (Auto Bomba Tan-
que). Os veículos têm capacida-
de para armazenar seis mil li-
tros de água e são específicos
para combater incêndio. Além
deles, foram compradas duas
viaturas para resgate, seis jet
sky com motores de quatro
tempos, seis equipamentos para
combate a incêndio florestal
(utilizados em camionetas), dez
motocicletas para atendimen-
to pré-hospitalar e combate a
incêndio, além de geradores
portáteis de energia elétrica,
motores de popa de 15 HPs, ser-
ras elétricas, motobombas para
esgotamento e equipamentos

de proteção respiratória. A tro-
pa também recebeu novos far-
damentos e equipamentos de
comunicação.

Os recursos para custear os
investimentos são próprios e
vieram do Fundo Especial do
Corpo de Bombeiros (Funes-
bom) e também de repasses da
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp). Ainda
foram adquiridos 1.300 unifor-
mes finos (passeio), 1.500 uni-
formes operacionais e mil pa-
res de botas.

Segundo o comandante geral
do Corpo de Bombeiros Militar
da Paraíba, coronel Pedro Luis
do Nascimento, o investimen-
to tem o objetivo de agilizar o
socorro às vítimas de aciden-
tes e proporcionar mais quali-
dade na prestação do serviço à

população. As motocicletas são
equipadas com materiais de
primeiros socorros. Em caso de
acidente, elas são as primeiras
a ser acionadas. E devido à pró-
pria estrutura dos veículos,
chegam mais rápido ao local do
desastre. Com os acessórios à
bordo, os bombeiros podem
imobilizar a vítima e realizar
os primeiros procedimentos até
a chegada da ambulância.

Os equipamentos comprados
ficaram em exposição na área
externa do Ginásio Ronaldão.
Dentro da quadra, ocorria a so-
lenidade de formatura de 137
novos soldados do Corpo de
Bombeiros. Na ocasião, oficiais
da Polícia Militar, do Exército,
dos Bombeiros e chefes do Go-
verno do Estado foram conde-
corados.

Procissão encerra festejos
de aniversário da Capital

A festa de aniversário dos 424
anos de fundação de João Pes-
soa será encerrada hoje com o
ponto alto da programação na
parte religiosa, quando ocor-
rem dois acontecimentos mais
diferenciadores e marcantes da
tradicional Festa de Nossa Se-
nhora das Neves. Trata-se da
Procissão da Padroeira, Nossa
Senhora das Neves e do secu-
lar e célebre, "Auto da Floripes",
uma reflexão sobre as lutas en-
tre cristãos e turcos a pretexto
da história lendária do impe-
rador Carlos Magno.

A programação será iniciada
às 9 horas com a Celebração
Eucarística, com o arcebispo
Metropolitano da Paraíba,
Dom Aldo Pagotto. A procissão

Plano Safra
beneficia os
agricultores
familiares

Teresa Duarte
REPÓRTER

sairá da Catedral Basílica de
Nossa Senhora das Neves, às
16 horas, com a imagem per-
correndo as ruas centrais da
Capital, com missa de encerra-
mento na Catedral, também ce-
lebrada por Dom Aldo.

De acordo com a programação
da Fundação Cultural de João
Pessoa (Funjope), os festejos pro-
fanos da Festa de Nossa Senho-
ra das Neves, cujo homenagea-
do é "Jackson do Pandeiro - Vida
e Obra do Rei do Ritmo", se en-
cerram em grande estilo. Os sho-
ws serão realizados no palco
montado na Avenida Odon Be-
zerra, Centro, e começam às 21
horas, tendo como atrações os
cantores Beto Tavares, Arman-
di Cortez e Tuaregs. No Palco
Cultural, que fica instalado na
Praça Dom Adauto, os shows
ocorrem a partir das 20 horas.

Guilherme Cabral
REPÓRTER

O superintendente da Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) na Paraíba,
Ângelo Viana, esclareceu que,
com relação aos agricultores
familiares que vendem sua
produção ao órgão, "o limite de
até 128% a mais que foram
acrescidos aos R$ 3.500 dizem
respeito ao Plano Safra 2009/
2010, e não ao Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA),
operacionalizado pela Conab.
Ou seja, o novo limite anual
para os agricultores não será
de R$ 8.000, como publicado,
mas, sim, de R$ 4.500".



5ESTADUAL JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

Obras na Capital chegam a R$ 285 milhões
Em seu programa de rádio, governador afirma que investimentos significam prova de carinho e homenagem aos 424 anos da cidade de João Pessoa

Josélio Carneiro
REPÓRTER

A s obras do Governo do
Estado em execução
ou projetadas para

beneficiar a população da Ca-
pital paraibana envolvem re-
cursos da ordem de R$ 285
milhões, segundo anunciou
ontem o governador do Esta-
do em seu programa semanal
de rádio, levado ao ar em rede
estadual, com geração da Rá-
dio Tabajara. Ás vésperas do
aniversário de 424 anos da ci-
dade de João Pessoa, ele afir-
mou que os investimentos em
benefício da população pesso-
ense significam uma prova do
carinho, do respeito, da aten-
ção que o Governo tem para
com a Capital do Estado. "E é
bom que João Pessoa saiba
disto, porque este é um gran-
de presente no seu aniversá-
rio", ressaltou.

Fazendo uma síntese das
principais obras que o Estado
tem em execução e outras pro-
jetadas para a cidade, o gover-
nador destacou o benefício
que João Pessoa terá com o sis-
tema adutor Transposição Li-
torânea, em construção. A
obra vai garantir água de qua-
lidade por 30 anos também
para Cabedelo, Conde, Santa
Rita e Bayeux. Os recursos in-
vestidos são da ordem de R$
125 milhões.

O Centro de Convenções de
João Pessoa, orçado em R$ 104

milhões, é outra obra impor-
tante e de fundamental impor-
tância para o desenvolvimen-
to do turismo local. João Pes-
soa se tornará competitiva
também no setor de eventos.

O Governo do Estado tam-
bém executa obras de drena-
gem e pavimentação em 173
ruas de vinte e um bairros. So-
mente no bairro do Bessa são
42 ruas beneficiadas. Os de-
mais bairros são: Cidade Ver-
de, Jardim Luna, Cruz das Ar-
mas, Jardim Planalto, Bairro
dos Novais, Castelo Branco II,
Cristo Redentor, Monsenhor
Magno, João Paulo II, Citex,
Comunidade Boa Vista, Gau-
chinha I e II, José Américo,
Funcionários II, Colibris, Jar-
dim Cepol, Frei Damião e Va-
lentina de Figueiredo.

Na área da saúde o gover-

nador citou  a reforma e am-
pliação do Hospital Clemen-
tino Fraga (R$ 9 milhões); re-
forma e ampliação do setor de
radiologia do Hospital Napo-
leão Laureano, que não per-
tence ao Estado, mas presta
relevantes serviços aos parai-
banos. Os investimentos são
em torno de R$ 1,3 milhão.

A construção da subestação
de 600 KVA do Hospital Ed-
son Ramalho é outra ação que
custou R$ 1,2 milhão. O Go-
verno do Estado também me-
lhorou o atendimento no Hos-
pital de Emergência e Trauma,
com a implantação do Labo-
ratório de Análises Clínicas,
conserto do tomógrafo, cre-
denciamento de serviços de
apoio nas áreas de ortopedia,
neurologia e clínica médica,
para desafogar o hospital e

restabelecer o perfil de emer-
gência e trauma.

Outro benefício que a cida-
de de João Pessoa ganhou, em
abril passado, foi o Banco de
Olhos, iniciativa do Governo
que proporcionou em mais
que o dobro a disponibilida-
de de doação de córneas no
Estado.

Também no Hospital de
Trauma da Capital foi implan-
tado o serviço de detecção de
morte encefálica, que agiliza
o processo de transplantes,
garantindo órgãos em condi-
ções ideais para pacientes que
aguardam uma cirurgia de
transplante.

Ainda na área de saúde, o
governador citou a UTI Neo-
natal da Maternidade Frei Da-
mião, em Cruz das Armas, e o
conserto do aparelho de ultra-
sonografia e colocou em
funcionamento o laboratório
de análises clínicas que estava
desativado há anos naquela
unidade de saúde. Por mês o Es-
tado gastava cerca de R$ 30 mil
com os serviços particulares.

O Hospital Infantil Arlinda
Marques vai começar a ope-
rar bebês cardiopatas dentro
de 30 dias. De acordo com o
governador, este é o primeiro
passo da implantação da
Rede de Cardiologia no Esta-
do que deverá contar com a
parceria do Hospital Univer-
sitário de João Pessoa, para ser
referência em cirurgias de
adultos.

Obra da Transposição Litorânea que garantirá água para cinco municípios

O Estado vem garantindo
medicamentos de uso contínuo
para pacientes assistidos pelo
Centro Especializado de Dis-
persação de Medicamentos Ex-
cepcionais - Cedmex. O estoque
nos últimos quatro meses au-
mentou de 40% para 90% e a
determinação é de que não fal-
tem medicamentos.

A cidade de João Pessoa tam-
bém ganhará o Anexo do Centro
Educacional do Adolescente, com
previsão de inauguração em se-
tembro. Estão sendo aplicados
R$ 1,1 milhão. O Governo está
reformando e ampliando a Casa
de João Pessoa e criará o Museu
da Cidade - Império e República.
Os recursos são de R$ 694 mil.
Na reforma da Escola Estadual
Borges da Fonseca o estado in-
veste R$ 267 mil. A Escola Orlan-
do Gomes recebe investimentos
de R$ 245,7 mil.

Outros R$ 249 mil estão sen-
do aplicados na Escola Estadual
Santos Dumont. O Estado in-
veste ainda em obras nas esco-
las General Wanderley, Celes-
tin Malsac, Antonio Pessoa,
Alice Carneiro, e Epitácio Pes-
soa. O governador anunciou
ainda a recuperação da Biblio-

Melhorias na saúde, segurança e educação

teca do Espaço Cultural José
Lins do Rego, que custará R$
681,5 mil. A sede do Iphaep está
sendo recuperada com recur-
sos no valor de R$ 111,5 mil.

Em Mangabeira, o Governo do
Estado constrói o Restaurante Po-
pular no valor de R$ 600 mil. A
conclusão do Retiro e Abrigo dos
Idosos envolve recursos da ordem
de R$ 387 mil. A creche Maria de
Fátima Navarro foi recuperada
com a aplicação de R$ 153 mil.

SEGURANÇA PÚBLICA
O governador anunciou que

o Estado vai adquirir em pou-
cos dias 110 novas viaturas po-
liciais que vão melhorar o poli-
ciamento na Grande João Pes-
soa, envolvendo recursos da
ordem de R$ 10 milhões. No
CIOP - Centro Integrado de
Operações Policiais as melho-
rias estão envolvendo recursos
de R$ 531 mil.

MENSAGEM A JOÃO PESSOA
Durante o programa, o go-

vernador transmitiu mensa-
gem à Capital paraibana. "O
melhor de João Pessoa é o povo

pessoense. A natureza em João
Pessoa é bela, a história da ci-
dade é rica, mas o melhor que
ela tem é o seu povo, que ama a
natureza, que tem orgulho da
sua história, e que resguarda
valores como generosidade e a
solidariedade", afirmou.

Ele acrescentou que se refere
não só aos que nasceram na Ca-
pital, mas também a todos
aqueles que, vindos do interior,
de outros Estados e até de ou-
tros países, aqui se incorpora-
ram à paisagem, à vida e so-
bretudo ao espírito da cidade,
um espírito acolhedor, recepti-
vo, hospitaleiro.

Em João Pessoa convivem
em perfeita harmonia parai-
banos de todas as regiões do
Estado, brasileiros dos quatro
cantos do país, estrangeiros
vindos de várias partes do
mundo, todos irmanados pelo
amor à terra pessoense, pelo
respeito ao passado da cidade
e pela preservação da índole
solidária de seu povo. "Feliz a
cidade que completa 424 anos
de história com um povo de
espírito tão generoso. É este o
melhor de João Pessoa, meus
parabéns!", completou.

  FOTO: MARCOS RUSSO
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Cinep destaca
distritos com
indústrias de
vários setores
Teresa Duarte
REPÓRTER

Setor de radiologia do Hospital Napoleão Laureano será ampliado e reformado

A Capital paraibana completa
424 anos com consideráveis
ganhos no setor industrial. Do-
tada com dois distritos indus-
trais, a ́ cidade verde´, conta com
indústrias de diversos segmen-
tos que elevam a posição da Ca-
pital em termos econômicos e
esse fator positivo tem impor-
tante parcela de contribuição do
Governo do Estado, através da
Companhia de Desenvolvimen-
to da Paraíba (Cinep), que admi-
nistra os 14 distritos industriais
existentes na Paraíba.

 A Cinep tem sido valioso ins-
trumento operacional de mu-
danças da economia paraibana,
constituindo-se em um dos prin-
cipais suportes de luta do Gover-
no Estadual na geração de em-
prego e renda. Ela é responsável
direto pela política de desenvol-
vimento industrial do Estado,
por meio da renúncia fiscal de
aporte do ICMS para constitui-
ção do Fundo de Apoio à Indus-
trialização - FAIN.

Nos dois distritos industriais
existentes, existe um parque in-
dustrial complexo de diversos
segmentos, a exemplo de alimen-
tos, bebidas, betonita, cimento,
concreto, couro, metalúrgica,
móveis, ótica, papel, pisos cerâ-
micos, química e têxtil.

CENSO IMOBILIÁRIO
Para ter conhecimento geral

sobre o número de empresas em
atuação,  a Cinep está fazendo
um censo imobiliário nos 14 dis-
tritos industriais existentes em
diversos municípios paraibanos.
O censo foi iniciado pelo Distrito
Industrial de Mangabeira e faz
parte do Programa de Desenvol-
vimento Industrial da Paraíba
(Prodesin), que visa promover
uma política voltada para a im-
plantação de novas indústrias
no Estado da Paraíba.

Dentro dessa política também
se insere a ampliação e revitali-
zandoção das empresas já exis-
tentes, bem como a construção
de novos parques industriais.
Conforme o presidente da Cinep,
João Laércio Fernandes, duran-
te o censo, os técnicos fazem le-
vantamentos sobre diversos
pontos, a exemplo do tamanho
do patrimônio, a infraestrutu-
ra, regularização do imóvel, di-
vulgação de produtos e a regu-
larização do débito junto a Fun-
do de Apoio à Industrialização
- FAIN/Cinep.
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“Paraíba democrática, terra amada”

balanço da arrecadação
do Imposto Sobre Ser-
viços (ISS) no primeiro

semestre, oriundo de pequenos
negócios na Paraíba, registrou
alta de 17,94%, segundo dados
do Banco do Brasil consolidado
pelo Sebrae Paraíba. Somente
com as micro e pequenas empre-
sas prestadoras de serviço, op-
tantes do Simples Nacional, as
prefeituras paraibanas arreca-
daram mais de R$ 4,6 milhões
contra R$ 3,9 milhões no mesmo
período do ano passado.

Já  o Imposto sobre Circula-
ção de Mercadoria e Serviços
(ICMS) registrou um volume
maior de arrecadação entre ja-
neiro e junho deste ano (R$ 19,3
milhões, alta de 5,3%), mas a
taxa de crescimento foi menor
que o ISS, segundo dados da Re-
ceita Federal, quando compa-
rada ao ano passado.

A variação do ICMS da mo-
dalidade pequenos negócios fi-
cou próxima ao que o Estado
arrecadou com o tributo englo-
bando todos os portes de em-
presas (micro, pequena, média
e grande) que registrou alta de
6,1% no período.

Apesar do crescimento do ISS
(17,9%) ter sido bem acima do

Pequenos negócios crescem
17,49% no 1° semestre na PB

Balanço da arrecadação do ISS e ICMS oriundos das MPEs apresenta crescimento em meio à crise econômica

ICMS (5,3%) no primeiro semes-
tre, o imposto das micro e pe-
quenas empresas prestadoras
de serviço permanece concen-
trado nas duas maiores cida-
des do Estado (79% do total).

Do total dos R$ 4,6 milhões,
João Pessoa arrecadou 58% (R$
2,6 milhões) e Campina Gran-
de R$ 946 mil (21%). Os outros
três municípios que mais arre-
cadaram com o ISS entre janei-
ro e junho de 2009 foram Cabe-
delo (R$ 170 mil), Patos (R$ 114
mil) e Cajazeiras (R$ 108 mil).

Na avaliação do superinten-
dente do Sebrae Paraíba, Júlio
Rafael, mesmo “parecendo um
paradoxo” diante da crise eco-
nômica mundial, as MPEs da
Paraíba arrecadaram mais nes-
se primeiro semestre.

Para Júlio Rafael, os números
da arrecadação também de-
monstram outra leitura da pes-
quisa do Sebrae de São Paulo
que apontou em maio que as
MPEs da Paraíba tinham uma
expectativa pessimista dos efei-
tos da crise acima da média dos

demais Estados do país.
A pesquisa do Sebrae de São

Paulo intitulada “Impacto da
Crise Financeira Internacional
nas MPEs Brasileiras”, mos-
trou em maio deste ano que cer-
ca de 68% dos 150 empresários
de micro e pequenas empresas
da Paraíba responderam que
tiveram dificuldades para lidar
com os reflexos causados pela
crise. No período, a Paraíba
apresentou a maior taxa da re-
gião Nordeste enquanto a mé-
dia do país foi de 63%.

Segundo dados do Simples
da Receita Federal, a Paraíba
com R$ 19,3 milhões perma-
neceu com a quarta maior re-
ceita entre os nove Estados do
Nordeste no primeiro semes-
tre de pequenos negócios. O
Estado ficou atrás apenas da
Bahia (R$ 100,9 milhões), Per-
nambuco (R$ 56,5 milhões) e o
Ceará (R$ 32,8 milhões) no vo-
lume total de receita no primei-
ro trimestre de 2009.

De acordo ainda com os da-
dos do Banco do Brasil analisa-
dos pelo Sebrae, mostra que 54
dos 223 municípios paraibanos
tiveram arrecadação zero de ISS
no primeiro semestre, um dos
principais tributos municipais.

Mutirão carcerário liberta
160 detentos no Estado

O mutirão carcerário pro-
movido pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), em parce-
ria com o Tribunal de Justiça
da Paraíba, já resultou na li-
bertação de 160 presos. Os
dados parciais são referentes
ao mutirão que está sendo fei-
to na Vara da Execução Penal
de João Pessoa. Ao todo foram
concedidos 574 benefícios.

De acordo com a cartilha
do CNJ, são 22 tipos de be-
nefícios. Entre os principais,
estão a extinção da pena
(com soltura e sem), livra-
mento condicional, regime
aberto, regime semiaberto,
trabalho externo, indulto,
regressão de regime, visita
periódica ao lar e transfe-
rência de unidade.

A equipe do mutirão já ana-
lisou 1.939 processos na Vara
da Execução Penal de João Pes-
soa. Depois eles vão atuar nas
varas criminais da Capital,
onde serão analisados os pro-

cessos de réus presos. Na Vara
da Infância e Juventude, serão
revistas as ações que envol-
vam internação de adolescen-
te. Depois de concluído o mu-
tirão em João Pessoa, será a
vez das comarcas de Campi-
na Grande, Patos, Sousa, Gua-
rabira, Cajazeiras e Santa
Rita.

Desde agosto do ano passa-
do, mais de 3.000 pessoas já
foram libertadas como re-
sultado dos mutirões carcerá-
rios promovidos pelo CNJ em
todo o Brasil. Os Estados que
já foram ou estão sendo aten-
didos pelos mutirões carce-
rários do CNJ, além da Paraí-
ba são: Espírito Santo, Rio de
Janeiro, Maranhão, Piauí,
Pará, Amazonas, Alagoas, To-
cantins, Bahia e Mato Gros-
so. No próximo mês, o muti-
rão também será levado ao
Mato Grosso do Sul e Per-
nambuco.

Programa da
UFCG ganha
mais 17 bolsas
do CNPq

A Universidade Federal de
Campina Grande (UFCG) foi
contemplada pelo Conselho
Nacional de Desenvolvimento
e Tecnológico (CNPq) com mais
17 bolsas para o seu Programa
de Institucional de Bolsas de
Iniciação Científica (Pibic), que
serão distribuídas prioritaria-
mente para as áreas estratégias
do Plano de Ação de Ciência,
Tecnologia e Inovação.

Entre elas, Biotecnologia e
Nanotecnologia, Tecnologia da
Informação e Comunicação, In-
sumos para a Saúde, Biocom-
bustíveis, Hidrogênio e Energias
renováveis, e Biodiversidade e
Recursos Naturais.

A universidade passa a con-
tar atualmente com 188 bolsas.
Houve um acréscimo em torno
de 10%, que representa um sal-
to significativo na quota de bol-
sas de financiamento do CNPq,
avalia o coordenador de Pes-
quisa da UFCG, Marcelo Jorge
Cavalcanti, apontando outras
instituições de renome nacio-
nal que estão abaixo ou com
número de bolsas um pouco
superior.

“Se traçarmos um paralelo
com algumas universidades,
fundações e institutos de pes-
quisa aclamados no país, per-
cebemos a expressão da Uni-
versidade Federal de Campina
Grande. Essas bolsas são  um
reconhecimento à qualidade
das pesquisas realizadas na
instituição”, justifica.

VOCAÇÃO
O Programa de Institucional

de Bolsas de Iniciação Científi-
ca  objetiva despertar a voca-
ção científica e incentivar no-
vos talentos potenciais entre
estudantes de Graduação. Se-
gundo avaliação do Conselho
Nacional de Desenvolvimento
Tecnológico, os estudantes que
passam pela iniciação científi-
ca, mesmo que não ingressem
na pesquisa, tornam-se profis-
sionais diferenciados em rela-
ção a outros.

Dados do órgão afirmam que
85% dos bolsistas de Iniciação
Científsica (IC) obtêm o título de
mestre até os 24 anos. Esse nú-
mero cai para 25% entre os não
egressos da IC, o que mostra mais
um grande benefício garantido
pelas bolsas aos estudantes.

Repartições, comércio e
bancos fecham na Capital

As repartições públicas esta-
duais e municipais, os bancos e
o comércio de João Pessoa fe-
charão suas portas neste dia 5
de agosto, data em que a Capi-
tal comemora 424 anos de fun-
dação e se homenageia a sua
padroeira Nossa Senhora das
Neves. Devido ao feriado mu-
nicipal, apenas os serviços es-
senciais, a exemplo de hospitais
e delegacias, funcionarão nor-
malmente.

De acordo com portaria pu-
blicada no Diário Oficial de on-
tem e assinada pelo secretário
da Administração, Antônio
Fernandes Neto, as repartições
públicas estaduais não funcio-
narão hoje apenas na Capital,
onde somente os serviços con-
siderados essenciais à popula-
ção abrirão as portas.

O feriado municipal também
vai alterar o funcionamento do
comércio e dos bancos, que fe-

charão as suas portas nesta
quarta-feira (5), voltando às ati-
vidades normais na quinta-fei-
ra (6). Segundo a Câmara de Di-
rigentes Lojistas - CDL, o lojis-
ta que decidir abrir seu estabe-
lecimento terá que cumprir
com as contrapartidas traba-
lhistas, pagando R$ 23,00 a
cada funcionário em serviço e
concedendo a ele uma folga.

Os shoppings vão funcionar
com pequenas alterações nos
horários. O Shopping Sul, no
bairro dos Bancários, abrirá
suas lojas apenas das 14 horas
às 20 horas, enquanto a praça
da alimentação permanecerá
aberta das 11 horas às 21 ho-
ras. O Tambiá Shopping, por
sua vez, vai abrir somente a
partir das 12 horas, encerran-
do as atividades às 20 horas,
mas a praça da alimentação
permanecerá funcionando até
às 21 horas. Já nos shoppings
Manaíra e MAG, o funciona-
mento será normal, das 10 ho-
ras às 22 horas.

Cleane Costa
REPÓRTER

A cidade de João Pessoa liderou a arrecadação com R$ 2,6 milhões

O
ARQUIVO
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“Paraíba democrática, terra amada”

Ponto de Cem Réis

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Deixei para conhecer na noite de ontem o novo Ponto
de Cem Réis. Preferi que a tarde me trouxesse de volta
imagens que ainda guardo bem nítidas daquele antigo
lugar do passado. Não tão distante quanto a época em
que ainda marcava as horas o relógio de quatro faces
que só vi em postais de Stuckert. Sou de 1946. A distân-
cia que minha memória alcança é a da segunda metade
dos anos 1950 até os gloriosos anos 1960-70, décadas de
marcantes recordações.

A primeira cena é a do bonde que, ainda garoto, apa-
nhava nas Trincheiras, depois da missa na igreja de Lour-
des, saltando quase em frente ao Plaza para assistir à
matinal do domingo - nunca fui de ir ao Rex, pelo menos
antes de passar a frequentá-lo, já rapaz, nas matinês. O
bonde andaria comigo no estribo por muitos anos, par-
tindo, ora de Jaguaribe, ora de Cruz das Armas, tendo
sempre o Ponto de Cem Réis como referência.

O filme agora traz uma sequência de estabelecimentos
comerciais aos quais meu pai costumava me levar a tira-
colo. Aparecem a Farmácia Central, de Seu Teixeira, onde
se despachava o receituário do doutor João Medeiros,
cujo consultório ficava na Praça 1817; a Padaria Santis-
ta, de Seu Waldemar Aranha, quando encerrava o expe-
diente no Tribunal de Justiça (meu pai era porteiro dos
auditórios); a lanchonete de Seu Madruga, para um pão
doce com refresco.

A lanchonete de Seu Madruga ficava em um dos dois
pavilhões, em formato de rim, que delimitavam a praça
central de táxis. Táxis, não; carros de aluguel. No outro
pavilhão ficavam os engraxates e um fiteiro onde se ven-
diam cigarros americanos. Ops! Aqui o filme avança no
tempo e já mostra um rapaz. Sou eu, trangolão, com-
prando Malboro, Cammel ou Chesterfield para impressi-
onar as meninas na fila da matinê do Rex. Também sou
eu quem surge, na companhia da turma do Liceu, ba-
tendo ponto (eu disse "ponto") na Esquina do Pecado.

A Esquina do Pecado era o ângulo formado pela con-
fluência da Praça 1817 com o Ponto de Cem Réis, na altu-
ra da calçada da sapataria Casa Cruz. E recebera este nome
porque, quando as moças atravessavam a 1817 em dire-
ção à Casa Cruz (ou vice-versa, claro), o vento, em lufa-
das, levantava a saia delas, não raro deixando aparecer a
calcinha. Não poderia haver algo mais pecaminoso na-
quela época. No ângulo oposto, na confluência da Rua
Duque de Caxias com o Ponto de Cem Réis, ficava a Loja
Sancol, de venda de discos. E a banca de jornais.

Ah, a banca de jornais do Ponto de Cem Réis! Era de
Régis e Dionísio, dupla de gazeteiros que formou gera-
ções de leitores na cidade. Nessa nova sequência, já apa-
reço  adulto, pretendente a intelectual. É quando fico
peruando a mesa de Virginius da Gama e Melo, Bento da
Gama, Sindulfo Santiago, Paulo Melo, Carlos Aranha,
Ipojuca Pontes, Anco Márcio,Wills Leal, na Sorveteria
Canadá - que, curiosamente, tinha "sorveteria" no nome,
mas, na verdade, era um bar, uma cervejaria.

Bem, não dá para rodar mais o filme, pois o rolo do
espaço acabou. Quem sabe, depois de conhecer o novo
Ponto de Cem Réis, possa continuar exibindo imagens
da memória que ficou daquele antigo lugar do passado?
A sessão nostalgia está encerrada. Ou suspensa, talvez.
Parabéns a João Pessoa pelos 424 anos que a cidade com-
pleta hoje. Até sexta-feira, vocês!

Ações da Defensoria
beneficiam população

Uma média de 30 pessoas por dia procura os defensores e assistentes jurídicos para
dar entrada em ações nas varas de família, cível, fazenda, criminal e do consumidor

NO SERTÃO

esde que foi implanta-
do o Núcleo da Defen-
soria Pública em Sousa,

no Sertão paraibano, que a po-
pulação daquela cidade  e dos
municípios vizinhos tem sido
beneficiada com a ampliação
da assistência jurídica gratui-
ta na região.

Uma média de 30 pessoas
por dia procura os defensores
públicos e assistentes jurídicos
para dar entrada em ações nas
varas de família, cível, fazen-
da, criminal e do consumidor.

“O Núcleo da Defensoria em
Sousa era uma reivindicação
antiga dos moradores da cida-
de e de municípios vizinhos
como Marizópolis, Aparecida,
Santa Cruz e Vieirópolis, tam-
bém beneficiados pelo atendi-
mento gratuito da Defensoria”,
explicou a procuradora geral da
Defensoria Pública.

Ela afirmou que “recebemos
muita gente que vem em busca
de resolver pendências judiciais,
principalmente na vara de famí-
lia, como problemas com guar-
da de filhos, separação, pensão
alimentícia e investigação de

Ivani Leitão
DA DEFENSORIA

paternidade”. Uma equipe do
Procon estadual também aten-
de no núcleo. Sob a coordena-
ção de Élcio Stalin, são registra-
das mais de 30 reclamações se-
manais de pessoas que preci-
sam resolver problemas de re-
lações de consumo.

“Antes, as pessoas da região
não sabiam a quem recorrer.
Agora que estamos funcionan-
do no Núcleo da Defensoria, fi-
cou mais fácil para os morado-
res reivindicarem seus direi-

tos”, disse o coordenador do
Procon de Sousa.

O Núcleo da Defensoria e Pro-
con estadual foi inaugurado no
dia 30 de maio pelo governa-
dor do Estado e a defensora pú-
blica geral, Fátima Lopes. Fun-
ciona de segunda a sexta-feira,
de 8 às 12 horas, e o Procon es-
tadual de segunda a quinta-fei-
ra nos dois horários e na sexta,
somente pela manhã. O núcleo
fica na Rua Fausto Meira, 7, no
Centro de Sousa.

Hospital reforça campanha de aleitamento
O Banco de Leite do Hospital

Regional de Cajazeiras, se inte-
gra à XVIII Semana Mundial de
Aleitamento Materno  com o
tema “A emoção de salvar vi-
das vem do peito”, aberta no
sábado (1), pelo Governo do
Estado

A campanha tem o objetivo
de diminuir o índice de morta-
lidade infantil que vem cres-
cendo no Estado e, para alcan-
çar essa meta, a equipe do Ban-
co de Leite do HRC estará exe-
cutando até a próxima sexta-
feira (7), uma extensa agenda
de atividades junto às mater-
nidades, bancos públicos e pri-
vados e PSF’s da cidade para
informar à população sobre
importância do aleitamento
materno, que vai muito além da
proteção e fortalecimento imu-
nológico do bebê.

Segundo os dados do Sistema
de Informação Ambulatorial

(Siab) do Ministério da Saúde,
pelo menos 40% dos bebês que
nascem no Estado não são ama-
mentados, deixando de receber
os nutrientes necessários para
o seu desenvolvimento duran-
te os primeiros seis meses de
vida. A campanha do aleita-
mento, conforme a coordenado-
ra do banco de leite do HRC,
Maria Valdeniz dos Santos, é
uma iniciativa para aumentar
o número de bebês amamenta-
dos no Estado e, assim, dimi-
nuir a Mortalidade Infantil.

Dados da Secretaria da Saú-
de da Paraíba apontam que a
cada mil bebês que nascem no
Estado pelo menos 30 morrem.
“A criança que mama cresce
mais forte e tem menos riscos
de adoecer e morrer”, destacou
a coordenadora.

A coordenadora Valdeniz
dos Santos afirmou ainda que
a primeira campanha do alei-

tamento é mundial e, inicial-
mente, tem a missão de consci-
entizar às mães para o aleita-
mento. “A aceitação está sendo
total”, disse Valdeniz, explican-
do que existem pessoas que ain-
da não sabem da necessidade
do leite materno para os bebês
e a informação está sendo de-
terminante.

“Tem gente que estava queren-
do deixar de amamentar e de-
pois da nossa visita já está pen-
sando diferente”, explica a co-
ordenadora. Segundo ela, pos-
teriormente a essa campanha de
conscientização, o HRC fará ou-
tra destinada à doação de leite.

O leite materno é uma das
estratégias mais eficazes no
combate à mortalidade infan-
til. Ele não é apenas um conjun-
to de nutrientes necessários
para o fortalecimento imuno-
lógico dos bebes.

Instalado no órgão, o Balcão do Procon está sendo muito procurado

D

DIVULGAÇÃO
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O presidente do Conselho de Ética do Senado Fe-
deral, senador Paulo Duque, do PMDB do Rio de
Janeiro, decide hoje se aceita ou não as representa-
ções contra o presidente da Casa, senador José Sar-
ney, também do PMDB, no caso, representando o
estado do Amapá. Ontem, outra vez, os correligio-
nários de Sarney deixaram claro que pretendem de-
fendê-lo por todos os meios. Para hoje, dia da apre-
ciação das denúncias pelo Conselho de Ética do Se-
nado, o senador amapaense promete um discurso
em sua defesa. A colaboração dos correligionários não
vai faltar a Sarney, na composição da arenga. O que
deve transformar a peça em libelo acusatório, atin-
gindo, feito uma metralhadora giratória, os mais
destacados críticos do atual presidente do Senado
Federal. O que deve fazer a crise durar ainda mais
tempo, assim como a permanência de Sarney na
Presidência.

Quanto à decisão do presidente do Conselho de
Ética, ninguém acredita que ele pretende aceitar as
representações. Serão, certamente, todas elas rejei-
tadas.

Sérgio Botelho
sergiobotelhopb@gmail.com

A pinimba continua

GALERIAS

A presença de manifestantes mascarados, ontem,
nas galerias do Plenário do Senado mobilizou a Se-
gurança da Casa. Há reclamações sobre exageros.

Medidas da Receita
crescem arrecadação

O ICMS chegou a R$ 181 milhões, representando um aumento de 16,6%
em relação ao mesmo período do ano passado que atingiu R$ 155 milhões

A

TURISMO

A cúpula do turismo da
Paraíba, à frente o secre-
tário Edvaldo Nóbrega, se
encontra em Brasília, des-
de ontem. Com audiên-
cias no Ministério do Tu-
rismo.

TURISMO II

Além de Edvaldo, estão
na Capital o presidente da
PB-Tur, Rodrigo Freire, o
diretor de Marketing do
órgão, Pedro Madruga, e

*Sergio Botelho Jornalista

PSR

O novo partido socialista, chamado "da Repúbli-
ca" continua obtendo assinaturas de adesão por todo
o país. E deve nascer forte na Paraíba. Segundo o
deputado Manoel Júnior.

Receita Estadual supe-
rou, em julho deste ano,
a arrecadação dos últi-

mos dez anos nesse mesmo
mês. No mês em referência, a
arrecadação do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) chegou a R$ 181
milhões, representando um au-
mento de 16,6% em relação ao
mesmo período do ano passa-
do que atingiu R$ 155 milhões.
O anúncio foi feito pelo secre-
tário da Receita, Anísio de Car-
valho, durante entrevista cole-
tiva na tarde desta terça-feira
(4), na Secretaria de Comuni-
cação Institucional do Estado.

Anísio disse que o recorde no
incremento do ICMS foi possí-
vel através de duas ações efeti-
vas implantadas pelo Governo
do Estado, a isonomia e a ação
fiscal. "Esse resultado reflete em
primeiro lugar a disposição do
governador do Estado de esta-
belecer um ambiente tributá-
rio isonômico, um tratamento
uniforme entre os contribuin-
tes. E segundo, através da ação
fiscal que passou a adotar o blo-
queio de contribuintes inadim-
plentes, a revisão dos regimes
especiais de alguns setores e o
Refis", acrescentou.

No mês de julho deste ano,
incluindo a arrecadação dos
demais impostos, a Receita Es-
tadual recebeu R$ 202 milhões.
Esse valor pode ser ainda maior
já que os dados são levanta-
mentos preliminares não con-
siderando multas, juros e cor-
reção monetária que no mês
passado somaram cerca de R$
1,2 milhão.

Os setores que apresentaram
um crescimento e foram res-
ponsáveis pelas arrecadações
do ICMS no mês de julho: o pe-
tróleo combustível lubrifican-
te 30,18%; energia elétrica,
21,66%; comércio atacadista,

  FOTO ERNANE GOMES

TURISMO III

Ontem, o grupo participou de debate, na Comissão
de Turismo da Câmara, sobre o futuro do transporte
aéreo regional. Deixaram o evento animados.

o gestor do Prodetur, Leu-
cio Laerte.

Anísio de Carvalho disse que a Receita Estadual superou, em julho
deste ano, a arrecadação dos últimos dez anos nesse mesmo mês

19,25% e varejista de 15,90%.
No setor varejista, o incre-

mento foi da ordem de 16% em
relação a julho de 2008. Os des-
taques, nesse segmento, foram
as operações com cartão de cré-
dito e o setor de veículos usa-
dos. Através dessas operações, a
Receita cruza os dados enviados
pelas operadoras com valores
do faturamento das empresas
e os valores das vendas dos
contribuintes. Havendo diver-
gências, a Secretaria faz a fis-
calização e, caso a diferença
seja procedente, os fiscais reco-
lhem o tributo.

Na 'Fiscalização de Mercado-
rias em Trânsito', o incremento
foi de 15% em relação ao mesmo
período do ano passado. Ficou
evidenciado o retorno da cobran-
ça de ICMS sobre as entradas de
produtos vindos de outros esta-
dos, bem como as restrições im-
postas na fiscalização aos con-
tribuintes inadimplentes.

No setor de 'Estabelecimen-
tos', além das operações espe-
cíficas, foram selecionados con-
tribuintes no mês de maio pas-
sado, para execução de audito-
rias, priorizando aqueles que se
encontravam há mais de qua-
tro anos sem ser fiscalizados.

Gledjane Maciel
DA SECOM

Essas ações repercutiram num
incremento de cerca de 18%.

FPE EM QUEDA
"Apesar do cenário de retra-

ção da economia, o Governo do
Estado vem empreendendo es-
forços para minimizar a crise",
disse o secretário, lembrando
que o Fundo de Participação
dos Estados (FPE), proveniente
de transferências do Governo
Federal, continua em queda. De
acordo com o Banco Central, no
último semestre houve uma
queda de R$ 115 milhões em
relação ao ano anterior.

Além de todas essas iniciati-
vas, ainda foi implantada a re-
visão dos incentivos fiscais
concedidos, para padronização
e adequação a legislação vigen-
te e ações fiscais vinculadas à
cobrança de ICMS no setor da
substituição tributária.

REFIS PRORROGADO
Entre as ações que contribuí-

ram para o incremento da ar-
recadação está o Refis ou Pro-
grama de Refinanciamento de
Débitos referentes ao ICMS. De-
vido a grande demanda, o go-
verno prorrogou o prazo até 30
de setembro deste ano.

Edísio Souto assume a Procuradoria
Marina Magalhães
DO PGE

O novo procurador geral do
Estado da Paraíba, José Edísio
Simões Souto, tomou posse nes-
ta segunda-feira (3), em soleni-
dade presidida pelo Conselho de
Procuradores no auditório da
Procuradoria Geral do Estado
(PGE). O cargo foi transmitido
pelo procurador geral adjunto
Ariano Wanderley da Nóbrega
Vasconcelos, que representou o

até então procurador geral Mar-
celo Weick Pogliese, empossado
como secretário chefe da Casa Ci-
vil pelo governador do Estado.

"José Edísio Souto é um ho-
mem de competência indis-
cutível que chega a esta Pro-
curadoria com a responsabi-
lidade de substituir Marcelo
Weick, que vinha desempe-
nhando um grande traba-
lho", declarou o procurador
geral adjunto.

Para assumir o cargo, o ad-

vogado Edísio Souto foi rema-
nejado da presidência da
Companhia de Água e Esgo-
tos da Paraíba (Cagepa), onde
atuava também com a sua
experiência como engenheiro
desde fevereiro deste ano. O
novo procurador, substituído
na Cagepa pelo antigo diretor
administrativo financeiro do
órgão, Alfredo Nogueira Fi-
lho, comentou as suas expec-
tativas à frente da Procura-
doria Geral do Estado.
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Hiroshima,
meu xodó

Sitônio Pinto
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DE LETRAS E ARTES DO NORDESTE

sitoniopinto@gmail.com

Adivinhe quem forneceu urânio para as bom-
bas que mataram Nagasaki e Hiroshima.

Amanhã completam-se 57 anos do massacre.
Um dia após o Cinco de Agosto, data do aniversá-
rio da Paraíba, de sua Capital e da nossa Padroei-
ra, a Senhora das Neves.

Quem se lembrou de rezar uma ave-maria para
as almas depenadas pelas bombas do Tio Sam?

Foram 250 mil (duzentas e cinqüenta mil) pesso-
as desintegradas em poucos segundos. Três dias
depois, em Nagasaki, as colinas da cidade ainda
quebrantaram a quebrada da bomba. Mesmo as-
sim, 50 mil (cinqüenta mil) pessoas desencarna-
ram, literalmente, antes que seus olhos atônitos
piscassem diante do caos.

Mas, em Hiroshima, na planície de Hiroshima,
na praia de Hiroshima, a bomba estalou, livre e
solta, o clarão que ofuscou até o Sol Nascente.

A primeira notícia foi o silêncio da Rádio Hiroshi-
ma. Ela saiu do ar pouco depois do capitão Tibbets
liberar a ordem para a desova da Little Boy do
ventre de sua Enola Gay.

A bomba cristã era batizada com um nome gai-
ato, assim como o avião de Tibbets, a Superforta-
leza-Voadora B-29. Na manhã clara do seis de agos-
to de 1945, a Boeing voava tranqüila no céu japo-
nês; era um céu azul-zen, limpo. A força aérea do
Japão já havia sido praticamente destruída e ne-
nhum caça foi receber a Boeing. Nem um Zero.
Sequer o foguetório antiaéreo saudou o vôo so-
berbo do quadrimotor.

De repente, o caos.
Banzai, sinos de Hiroshima. Benzei, campanári-

os do Mundo.
Na manhã de seis de agosto de 1945, a humani-

dade entrou na Era atômica com o selo do sangue
de centenas de milhares de vítimas. Fez 64 anos
neste agosto corrente, quando a Paraíba come-
mora seus 424 anos de fundação. A festa da padro-
eira demora-se, quase sempre, até um dia antes
do aniversário de Hiroshima; às vezes, vai além e
absorve aquela data triste.

Adivinhe quem forneceu, sem saber, o urânio
para as bombas que mataram Nagasaki e Hiroshi-
ma.

Um dia, deu no jornal que a Paraíba possui uma
jazida de doze mil toneladas de urânio, no municí-
pio de São José de Espinharas, a duas léguas da
cidade de Patos. Possui mais, já possuiu muito
mais.

Na cidade de Pocinhos a igreja Matriz guarda,
debaixo da nave, uma jazida de urânio. A província
da qual faz parte São José de Espinharas vai longe
Seridó adentro.

Durante a Segunda Guerra Mundial, mesmo an-
tes do Brasil entrar na dança, Tio Sam já vinha bus-
car xelita no Proeminente Nordestino. O Rio Gran-
de do Norte fornecia em abundância, mas o Tio
levou também a xelita de Santa Luzia, no Seridó
paraibano. Mais tarde se descobriu que a xelita de
Santa Luzia não era só xelita, o gringo levou cala-
do. O gringo sempre levou, e calado.

(Nos dias seis e nove de agosto de todo ano,
meu bom sacristão de Santa Luzia, coloque, entre
as intenções da Missa, as almas vaqueiras de Hi-
roshima e Nagasaki. São duas paróquias longe
daqui, onde mataram o povo de manhãzinha. O
sucesso se deu com a pólvora de Santa Luzia.)

Naquele tempo, só o gringo, o tedesco e pouca
gente mais sabia o que era urânio. Mais tarde, o
governo brasileiro considerou o urânio estratégi-
co. Todo bem precioso é estratégico. O ouro, por-
que mais caro, é mais estratégico que o petróleo,
até mais que o próprio urânio.

Com ouro se compra urânio, petróleo, governos
e legisladores. Neste sentido, todos os metais no-
bres, todos os minerais do Brasil devem ser consi-
derados, tratados e explorados como estratégicos.
Sejam os serrotes de ouro de Princesa, a serra de
urânio de São José de Espinharas ou a xelita mata-
deira e mortífera de Santa Luzia do Seridó.

NO ESPAÇO CULTURAL

Shows acontecerão na
Praça até a meia-noite

realização de shows e
eventos na Praça do
Povo do Espaço Cultu-

ral José  Lins do Rego, em João
Pessoa, pode ir até um pouco
mais tarde. A Fundação Espa-
ço Cultural (Funesc), reunida
com moradores do bairro de
Tambauzinho, e o Ministério
Público acordaram, em uma
audiência pública na tarde da
segunda-feira (3), que os even-
tos realizados na Praça do Povo
podem acontecer, de domingo
a quarta, até as 23 horas, e quin-
ta, sexta e sábado, até a meia-
noite.

Um Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC) havia sido assi-
nado em setembro de 2007, deli-
mitando o horário de eventos na
Praça do Povo, após os morado-
res do entorno do Espaço Cultu-
ral reivindicarem medidas de
contenção da poluição sonora no
local. O TAC anterior disciplina-
va o horário para realização de
exposições e feiras entre 8 e 20
horas e até 22 horas para shows
e apresentações musicais no pal-
co da Praça do Povo.

Participaram da audiência o
presidente da Funesc, Maurício

Assessoria de Imprensa
DA FUNESC

A
Burity, o procurador do meio-
ambiente, José Farias de Souza
Filho, diretores da Funesc e
aproximadamente 30 morado-
res de residências próximas ao
Espaço Cultural. Em contra-
partida, a Funesc, irá aumen-
tar o número de serviços que
presta à comunidade, como a
criação de uma pista para a
prática de caminhadas e exer-
cícios físicos, em área coberta.

O presidente da Funesc, Mau-
rício Burity, comentou a impor-
tância da ampliação do horário:
"A Funesc tomou a iniciativa de
se reunir com o Ministério Pú-
blico e a comunidade para esta
conversa em que, quem saiu be-
neficiado foi a cultura da Paraí-
ba e o acesso do povo paraiba-
no ao melhor da arte".

Para o presidente da Funesc,
o acordo faz com que o Espaço
Cultural volte a ocupar lugar
na agenda nacional, e até inter-
nacional, de grandes artistas. "É
bom frisar que, em momento
algum, a medida transforma o
Espaço Cultural em uma casa
de shows, mas em um espaço
amplo para a promoção da arte
e da cultura", pondera Maurí-
cio. O termo será publicado no
Diário da Justiça do Estado, na
página do Ministério Público.
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 A UNIÃO

“Paraíba democrática, terra amada”

PODER JUDICI¡RIO
JUSTI«A FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU

SUBSE«√O JUDICI¡RIA DE CAMPINA GRANDE/PB
F”RUM JUIZ FEDERAL NEREU SANTOS - 4™ VARA

Rua Edgard Vilarim Meira, s/n Bairro da Liberdade
Campina Grande/PB  - Fone: (83) 2101-9132 - Fax: (83) 2101-9131

EDITAL DE CITA«√O N∫
EDI.0004.000008-6/2009

PRAZO - 20(VINTE) DIAS
*00098000400000862009*

EXECU«√O DE TÕTULO EXTRAJUDICIAL  N∫. 2008.82.01.001768-6 - Classe: 98
AUTOR(A)(ES): CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF
R…(U)(S): THIAGO LEITE CAVALCANTI, THIAGO LEITE CAVALCANTI

O DOUTOR EMILIANO ZAPATA DE
MIRANDA LEIT√O, Juiz Federal da 4™
Vara da SeÁ„o Judici·ria da ParaÌba,
em virtude da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem, notÌcia dele tiverem ou interessar possa,
que, perante este JuÌzo Federal, se processam os autos da EXECU«√O DE TÕTULO
EXTRAJUDICIAL  n∫ 2008.82.01.001768-6, Classe 98, movida por CAIXA ECONOMICA
FEDERAL - CEF contra THIAGO LEITE CAVALCANTI, para cobranÁa da import‚ncia de
R$ 15.041,36 ( QUINZE MIL QUARENTA E UM REAIS E TRINTA E SEIS CENTAVOS),
mais custas, honor·rios advocatÌcios e demais cominaÁıes legais, e, por se encontrar(em)
o(s) executado(s) em lugar incerto e n„o sabido, conforme consta dos autos, È expedido o
presente edital de citaÁ„o, sendo o mesmo afixado na sede deste juÌzo, publicado uma vez
no Di·rio da JustiÁa do Estado e duas vezes no jornal local de grande circulaÁ„o, mediante
o qual fica(m) citado(s) THIAGO LEITE CAVALCANTI(PESSOA JURÕDICA), CNPJ N∫
06.273.425/0001-50, E THIAGO LEITE CAVALCANTI(PESSOA FÕSICA), CPF N∫
034.618.674-97, para, no prazo de 03(trÍs) dias, pagar(em) a dÌvida reclamada, sob pena,
de n„o o fazendo, proceder-se ‡ penhora em tantos de seus bens quantos bastem para o
integral cumprimento da obrigaÁ„o. Dado e passado nesta cidade de Campina Grande,
Estado da ParaÌba, aos 01 de abril de 2009. Eu, _________, JOSE DAVID VIEIRA MOTA,
Analista Judici·rio, o digitei. Eu, Hildebrando de Souza Rodrigues, Diretor da Secretaria
da 4™ Vara, o conferi e subscrevo de ordem do MM. Juiz Federal.

HILDEBRANDO DE SOUZA RODRIGUES
Diretor de Secretaria da 4™ Vara

Responsavel.: ADILSON FIGUEIREDO DE
SALES
CPF/CNPJ....: 008529700/0001-80
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$4.112,00
Cedente.....: CALCADOS SENADOR POM-
PEU LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047058
Responsavel.: JAILSON SOUSA VIEIRA J M
COML
CPF/CNPJ....: 098715547-45
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  224,24
Cedente: TELECOM NET S/A LOG. DIGITAL
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047616
Responsavel.: JOSE ARIST FIGUEIREDO
JUNIOR
CPF/CNPJ....: 004971645/0001-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  568,08
Cedente.....: GRENDENE S A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047316
Responsavel.: JOSE ARIST FIGUEIREDO
JUNIOR
CPF/CNPJ....: 004971645/0001-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  995,04
Cedente.....: GRENDENE S A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047321
Responsavel.: JOSE ARIST FIGUEIREDO
JUNIOR
CPF/CNPJ....: 004971645/0001-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.190,28
Cedente.....: GRENDENE S A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047325
Responsavel.: JOSE ARIST FIGUEIREDO
JUNIOR
CPF/CNPJ....: 004971645/0001-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.397,08
Cedente.....: GRENDENE S A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047328
Responsavel.: JOSE ARIST FIGUEIREDO

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua C‚ndido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1∫ O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

JUNIOR
CPF/CNPJ....: 004971645/0001-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.281,77
Cedente.....: GRENDENE S A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047333
Responsavel.: JOSE ARIST FIGUEIREDO
JUNIOR
CPF/CNPJ....: 004971645/0001-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.778,92
Cedente.....: GRENDENE S A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047334
Responsavel.: JOSE ARIST FIGUEIREDO
JUNIOR
CPF/CNPJ....: 004971645/0001-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$5.161,04
Cedente.....: GRENDENE S A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047339
Responsavel.: LACLA LABORATORIO DE
ANALISES CLINI
CPF/CNPJ....: 006935674/0001-64
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$3.152,34
Cedente.....: LABORATORIO ALVARO S/A
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 046954
Responsavel.: MARIA CARMO MENDONCA
BEZERRA
CPF/CNPJ....: 004951348/0001-15
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  289,87
Cedente.....: FRANCINE PEREIRA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047622
Responsavel.: SEVERINO DOMINGOS CA-
VALCANTE
CPF/CNPJ....: 274578694-68
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  866,00
Cedente.....: G. DIAS - DISTRIBUIDORA DE
ALIMENTO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047575
Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia ao
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo
as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas
a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua
Candido Pessoa No.31, nesta Cidade, no
prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  desta
data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  05/08/2009
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO

DE BRITO
 - Titular -

JuÌzo de Direito da 2™ Vara CÌvel da Comarca de Jo„o Pessoa. Edital de CitaÁ„o com
prazo de trinta (30) dias. O Dr. Inacio Jario Queiroz de Albuquerque, MM. Juiz de Direito
da 2™ Vara CÌvel, no uso de suas atribuiÁıes e de acordo com a lei. Faz Saber, que tramita
perante este JuÌzo, os autos da AÁ„o de Busca e Apreens„o (Processo n. 20020080209451),
ajuizada pelo Banco Santander S/A, contra Laydson Marcio Veloso da Silva, brasileiro,
portador do CIC n. 888.420.614-68, residente e domiciliado em local incerto e n„o sabido.
Finalidade: Fica o rÈu devidamente citado, para, querendo, no prazo de quinze (15) dias,
oferecer contestaÁ„o, valendo o silencio como resposta a implicar em revelia. Para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos, È expedido o presente edital, indo publicado na
forma da lei. Cumpra-se. Jo„o Pessoa, 13 de marÁo de 2009.

COMARCA DE UIRA⁄NA, VARA ⁄NICA. EDITAL DE CITA«√O COM O PRAZO
DE 20 DIAS. PROCESSO: 04920090003739. A«√O: USUCAPI√O. O Dr. Rossini Amorim
Bastos - MM. Juiz de Direito desta Comarca, em virtude da lei, etc. FAZ SABER a todos
quantos o presente edital virem ou conhecimento tiverem, que est· se processando nos
termos da Lei e expediente desta Serventia Judicial, uma AÁ„o de Usucapi„o, n∫
04920090003739, requerida por MARCELO LEITE RODRIGUES, referente a Um terreno
para construÁ„o localizado na Rua Jo„o Daniel Duarte - Bairro Nossa Senhora de Lordes
- Uira˙na - PB, medindo 09 m (nove) metros de largura por 28 m (vinte e oito) metros de
comprimento, limitando-se ao nascente com Maria do Socorro Pachedo; ao poente, com
Francisco Cloves de Freitas; ao sul, com Marcone Guilherme de Sousa e ao norte, com a
Rua Jo„o Daniel Duarte. Pelo presente, CITA e CHAMA os promovidos em lugar incerto
e desconhecidos e eventuais interessados, pelo prazo do edital, para, querendo e no prazo
legal, apresentar contestaÁ„o ao pedido. E, para que no futuro n„o se alegue ignor‚ncia do
pedido, determinou que fosse publicado o presente edital no local de costume e em jornal
de grande circulaÁ„o. Dado e passado nesta cidade de Uira˙na - PB. Aos 14/07/2009. Jo„o
Nonato Fernandes Neto, Analista Judici·rio, o digitei. Rossini Amorim Bastos - Juiz de
Direito em SubstituiÁ„o.

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRA⁄NA
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

TOMADA DE PRE«OS N∫ 002/2009
A Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o, constituÌda pela portaria n∫ 001/2009 de 02 de

janeiro de 2009, da PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRA⁄NA, vem atravÈs deste AVISO tornar
p˙blico para os interessados, o resultado de julgamento da TOMADA DE PRE«OS N∫ 002/
2009, Cujo Objeto È a ReconstruÁ„o de UNIDADES HABITACIONAIS, neste municÌpio de
Uira˙na/PB.

VENCEDOR:
CONSTRUTORA AQUARIOS LTDA. R$ 154.373,76 (Cento e cinq¸enta e quatro mil,

trezentos e setenta e trÍs reais e setenta e seis centavos).
Uira˙na PB, 04 de agosto de 2009.

Maria de F·tima Leite GonÁalves
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTAR…M
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

TOMADA DE PRE«OS N∫ 002/2009.
A CPL, constituÌda pela portaria n∫ 088/2009 de 02 de janeiro de 2009, da PREFEITURA

MUNICIPAL DE SANTAR…M, vem atravÈs deste aviso TORNAR P⁄BLICO para os interessados,
o resultado de julgamento da TOMADA DE PRE«OS N∫ 002/2009, Cujo Objeto È a Reconstru-
Á„o de UNIDADES HABITACIONAIS, neste municÌpio.

FIRMA VENCEDORA:
CONSTRUTORA HIDROS LTDA.

SantarÈm PB, 04 de agosto de 2009.
Cezar Campos Duarte

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE COREMAS
EDITAL DE CONCORR NCIA N∫. 001/2009

¡ Prefeitura Municipal de Coremas/PB, atravÈs da Comiss„o de LicitaÁ„o, Torna P˙-
blico, para conhecimento dos interessados, que no dia 08 de setembro de 2009, realiza-se na
sala da CPLC a Sess„o de abertura dos envelopes, no edifÌcio sede, objeto a execuÁ„o de
obras de Melhoria habitacional para Controle da DoenÁa de Chagas no MunicÌpio, encontra-se
· disposiÁ„o o presente EDITAL, e ser· adquirido de 2™ a S™ Feira.

Coremas - PB, 03/agosto/2009.
JÙnio Pereira da Silva

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS†
AVISO DE LICITA«√O

PREG√O PRESENCIAL N∫ 00011/2009
Torna p˙blico que far· realizar atravÈs do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Zeferino de Paula, 661 - Centro - Aroeiras - PB, ‡s 13:00 horas do dia 22
de Julho de 2009, licitaÁ„o modalidade Preg„o Presencial, do tipo menor preÁo, para:
AquisiÁ„o de medicamentos padronizados diversos - medicaÁ„o b·sica, com solicitaÁ„o
periÛdica e entrega parcelada. Recursos: previstos no orÁamento vigente. Fundamento
legal: Lei Federal n∫ 10.520/02 e Decreto Municipal n∫ 009/2006. InformaÁıes: no hor·rio
das 09:00 as 12:00 horas dos dias ̇ teis, no endereÁo supracitado.Telefone: (83) 3396-1020.
Email: licitacao.aroeiras@ymail.com

Aroeiras - PB, 10 de Julho de 2009
FLAVIO LAURENTINO CORREIA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS†
AVISO DE LICITA«√O

PREG√O PRESENCIAL N∫ 00012/2009
Torna p˙blico que far· realizar atravÈs do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Zeferino de Paula, 661 - Centro - Aroeiras - PB, ‡s 15:00 horas do dia 22
de Julho de 2009, licitaÁ„o modalidade Preg„o Presencial, do tipo menor preÁo, para:
AquisiÁ„o de medicamentos diversos - asma, renite, diabetes e hipertens„o, com solicita-
Á„o periÛdica e entrega parcelada. Recursos: previstos no orÁamento vigente. Fundamento
legal: Lei Federal n∫ 10.520/02 e Decreto Municipal n∫ 009/2006. InformaÁıes: no hor·rio
das 09:00 as 12:00 horas dos dias ̇ teis, no endereÁo supracitado. Telefone: (83) 3396-1020.
Email: licitacao.aroeiras@ymail.com

Aroeiras - PB, 10 de Julho de 2009
FLAVIO LAURENTINO CORREIA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS†
AVISO DE LICITA«√O

PREG√O PRESENCIAL N∫ 00014/2009
Torna p˙blico que far· realizar atravÈs do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Zeferino de Paula, 661 - Centro - Aroeiras - PB, ‡s 10:00 horas do dia 17
de Agosto de 2009, licitaÁ„o modalidade Preg„o Presencial, do tipo menor preÁo, para:
Credenciamento de Profissionais da ¡rea MÈdica para a prestaÁ„o de serviÁos de mÈdico
plantonista clÌnica mÈdica. Recursos: previstos no orÁamento vigente. Fundamento legal:
Lei Federal n∫ 10.520/02 e Decreto Municipal n∫ 009/2006. InformaÁıes: no hor·rio das
09:00 as 12:00 horas dos dias ̇ teis, no endereÁo supracitado. Telefone: (83) 3396-1020.Email:
licitacao.aroeiras@ymail.com

Aroeiras - PB, 31 de Julho de 2009
FLAVIO LAURENTINO CORREIA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE S√O DOMINGOS
EDITAL DE CONVOCA«√O PARA AUDI NCIAS P⁄BLICAS

PROPOSTA DE OR«AMENTO
PROGRAMA PARA EXERCÕCIO DE 2010.

 De acordo com o Par·grafo ⁄nico do Art. 48 da Lei Complementar 101/2000, ficam
convocados, a PopulaÁ„o, as AssociaÁıes de Bairro, Entidades Representativas da Soci-
edade e demais interessados do MunicÌpio, para participarem da AudiÍncia P˙blica de
planejamento municipal na discuss„o e elaboraÁ„o do projeto de Lei OrÁament·ria para o
exercÌcio 2010, no dia 07/08/2009, com inÌcio ‡s 10:00 horas nas dependÍncias do C‚mara
Municipal de S„o Domingos.

S„o Domingo, 30 de julho de 2009.
 Adeilza Soares Freires.
Prefeita de S„o Domingos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARARI/PB
EXTRATO DO CONV NIO N∫ 001/2009

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PARARI, CNPJ N∫ 01.612.532/
0001-42

CONTRATADO: DEP. DE ESTRADAS E RODAGEM DO ESTADO DA PARAÕBA
(DER/PB), CNPJ N∫ 09.122.706/0001-09

OBJETO: EXECU«√O DE SERVI«OS DE CONSERVA«√O DAS RODOVIAS
MUNICIPAIS DE PARARI.

VALOR DO CONV NIO: R$ 34.600,00 (TRINTA E QUATRO MIL REAIS)
FONTE DE RECURSOS: PR”PRIO DO TESOURO MUNICIPAL.
VIG NCIA: AT… 31 DE DEZEMBRO DE 2009.
PARTES ASSINANTES: SOLANGE AIRES CALU TE (PREFEITURA) E S”LON

ALVES DINIZ (DER/PB)

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA IN S†
RESULTADO FASE HABILITA«√O - TOMADA DE PRE«O N∫ 00010/2009
OBJETO: AquisiÁ„o de MEDICAMENTOS DO PROGRAMA ASSIST NCIA (FAR-

M¡CIA B¡SICA) a serem destinadas as Unidades B·sicas de Sa˙de da zona urbana e zona
Rural deste MunicÌpio.LICITANTES HABILITADOS:

1. CIRUFARMA COMERCIAL LTDA
2.COMERCIAL CIRURGICA RIOCLARENSE LTDA.
3. DROGAFONTE LTDA ME.
4. JOS… ADILSON DIAS BARBOSA.
5. JOS… NERGINO SOBREIRA.
6. MAU…S LOBATO COMERCIO E REPRESENTA«’ES LTDA.
7. MEDICALNET DIST. DE MEDICAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR LTDA.
8. PADR√O DISTRIBUIDORA E EQUIP. HOSP. PE CALLOU LTDA.
9. PRODIET FARMAC UTICA LTDA e
10. SA⁄DE M…DICA COM…RCIO LTDA.
OBS. Ficam convocadas as firmas acima mencionadas e habilitadas a comparece-

rem a sess„o de abertura das propostas de preÁos ‡s 9:00 horas do dia 07/08/2009.Dos atos
decorrentes do procedimento licitatÛrio, caber„o recursos nos termos do Art. 109, da Lei
Federal n∫. 8.666/93 e suas alteraÁıes. Maiores informaÁıes poder„o ser obtidas junto a
Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o, Av. Major Augusto Bezerra,, 02 - Centro - Dona InÍs
- PB, no hor·rio das 7:30 ‡s 11:30 e das 14:00 ‡s 17:00 horas dos dias ̇ teis.Telefone: (083)
33771338.Email: licita.francisco@pmdonaines.pb.gov.br.

Dona InÍs - PB, 04 de agosto de 2009
FRANCISCO FERREIRA DE LIMA NETO

Presidente da Comiss„o

     Souto
ServiÁo notarial e registral

2∫ OFÕCIO DE PROTESTO - 5∫ OFÕCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ¬NGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: CINTHIA KELLY FELIX DO
NASCIMENTO
CPF/CNPJ....: 051988294-63
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  217,00
Cedente.....: ZECA S SORVETE LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG.: 0037 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 044697
Responsavel.: MARIA DE FATIMA BONIFA-
CIO BATISTA
CPF/CNPJ....: 554442294-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   25,00
Cedente.....: OTICA VISUAL LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG.: 0037 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 044102

Responsavel.: MARIA DA SALETE GOU-
VEIA MARTIN
CPF/CNPJ....: 007063003/0001-13
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  292,11
Cedente.....: SCORRO IND COM LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 044671
Responsavel.: VICTORY OPTICA COMER-
CIO E SERVICOS
CPF/CNPJ....: 035571272/0001-26
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  296,90
Cedente.....: EASY CHARGING LTDA - ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 043558
Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia ao
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo
as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas
a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes
que  tem,  neste  2o. Oficio de Protesto, a
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no pra-
zo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  desta data,
sob  pena  de  serem  os  referidos titulos
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  05/08/2009
Bela. MARIA ANGELA SOUTO

CANTALICE
 - Titular -

PREFEITURA MUNICIPAL DE S√O VICENTE DO SERID”
AVISO DE LICITA«√O - TOMADA DE PRE«O N.∞  003/2009

A PREFEITURA MUNICIPAL DE S√O VICENTE DO SERID”, Estado da ParaÌba, atravÈs
da Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o, TORNA P ⁄BLICO a quem interessar que far· realizar
no dia 21 de Agosto de 2009 ‡s 10:00, licitaÁ„o na modalidade Tomada de PreÁo regida pela
Lei Federal de n.∞ 8.666/93 e demais legislaÁ„o, destinado a CONSTRU«√O DE 12 (DOZE)
UNIDADES HABITACIONAIS NA ZONA RURAL DO MUNICÕPIO (Contrato Caixa EconÙmica
Federal). Edital e demais documentos ser„o obtidos na sede da CPL em hor·rio comercial.

S„o Vicente do SeridÛ - PB, 28 de Julho de 2009.
ADRIANO PEREIRA DE OLIVEIRA

Presidente da CPL
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Quatro milhões de brasileiros já
deixaram a pobreza desde 2002

Estudo divulgado pelo Ipea constata que a crise financeira mundial, que se agravou em setembro de 2008, não prejudicou a redução de pobres no país

Q uatro milhões de bra-
sileiros deixaram a li-
nha de pobreza entre
o ano de 2002 e 2009,

segundo estudo divulgado on-
tem pelo Instituto de Pesquisas
Econômicas Aplicadas (Ipea). A
pesquisa constatou, também,
que a crise financeira mundial,
que se agravou em setembro
passado, não prejudicou o rit-
mo de redução da pobreza no
Brasil.

Em março de 2002, a taxa era
de 42,5%, e neste ano a taxa pas-
sou para 31,1%, segundo o Co-
municado da Presidência do
Ipea, que se baseia na Pesquisa
Mensal de Emprego (PME), fei-
ta pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
Os dados são colhidos nas re-
giões metropolitanas de São
Paulo, Rio de Janeiro, Recife,
Salvador, Belo Horizonte e Por-
to Alegre.

O Ipea constatou que a crise
não afetou a pobreza compa-
rando a média nos períodos de
outubro de 2007 a junho de
2008 e de outubro de 2008 a ju-
nho de 2009. Na primeira data,

#
Em março de 2002, a
taxa era de 42,5% e
neste ano a taxa
passou para 31,1%,
segundo o Ipea

O ministro das Comunica-
ções, Hélio Costa, afirmou on-
tem que se o monopólio da Em-
presa de Correios e Telégrafos
cair, por decisão do Supremo
Tribunal Federal (STF), a em-
presa não deverá resistir e será
extinta, eliminando milhares
de empregos e serviços.

Costa disse que fará um apelo
pessoal a alguns ministros do
Supremo Tribunal Federal para
explicar a situação dos Correi-
os. O julgamento sobre o mono-
pólio dos Correios foi iniciado
na última segunda-feira e está
empatado em 5 a 5, devendo
continuar nesta quarta-feira.

Segundo Costa, o monopólio
funciona como uma espécie de
subsídio cruzado, porque per-

a taxa de pobreza era de 31,9%.
Já no período mais recente, o
índice recuou para 31%, mes-
mo tendo sido esta a fase mais
aguda da crise financeira inter-
nacional, quando houve forte
corte nos níveis de emprego no
Brasil. Neste período, o estudo
mostra que 503 mil pessoas
deixaram a pobreza.

O Ipea avalia que a crise im-
pôs restrições à economia bra-
sileira, mas a atual conjuntura
tem “algo de novo” se compa-
rado a outras crises. “Ao con-
trário dos períodos de 1982/83,
1989/90 e de 1998/99, quando a

inflexão econômica implicava
aumento da pobreza nas re-
giões metropolitanas, não se
observa crescimento na taxa de
pobreza desde o último trimes-
tre de 2008.”

DESIGUALDADE
No mesmo período, o Ipea

notou também uma queda na
desigualdade de renda no Bra-
sil. O índice de Gini alcançou
seu menor patamar em junho
de 2009 nas seis principais re-
giões metropolitanas brasilei-
ras e ficou em 0,493. O índice
vai de 0 a 1, sendo que quanto
mais próximo de 1, maior a de-
sigualdade.

Entre janeiro (0,514) e junho
de 2009, o índice de Gini caiu
4,1%, a mais alta queda regis-
trada desde o ano de 2002, mos-
trou o Ipea. De março de 2002
(0,534) até junho de 2009, o ín-
dice Gini caiu 7,6%. “Se for con-
siderado o mês de mais alta
medida de desigualdade, que
foi dezembro de 2002 (0,545), a
queda do índice de Gini até ju-
nho de 2009 chega a 9,5%”, diz
o comunidado do Ipea.

Apesar da crise econômica
mundial, que atingiu o Brasil
com mais força a partir do quar-
to trimestre de 2008, o ano pas-
sado registrou um avanço das
companhias brasileiras nos
mercados globais, com a aquisi-
ção de empresas e subsidiárias
no exterior, aponta uma pesqui-
sa divulgada ontem.

Segundo o Ranking das Trans-
nacionais Brasileiras, elaborado
pela Fundação Dom Cabral em
parceria com a Vale Columbia
Center e com patrocínio da
KPMG, 25,32% das receitas das
20 maiores transnacionais bra-
sileiras em 2008 foram geradas
em operações com o exterior.

Esse resultado representa um
avanço em relação a 2007, quan-
do a proporção das receitas no
exterior sobre o total era de
24,16%, e também sobre 2006
(21,54%). Os ativos no exterior
das 20 maiores transnacionais
do Brasil somaram R$ 199,52 bi-
lhões em 2008, o equivalente a
27,66% do total. Enquanto o to-

Empresas aumentam
presença no exterior

tal de ativos dessas empresas
cresceu 19,14% de 2007 para
2008, a evolução dos ativos no
exterior chegou a 32,13%.

O número de funcionários no
exterior também vem aumen-
tando e cresceu 40,92% sobre o
ano anterior, chegando a 27,52%
do total da mão-de-obra. Em
2008, o fluxo de investimento
brasileiro no exterior realiza-
do pelas transnacionais totali-
zou R$ 10,8 bilhões, segundo
dados da Associação Nacional
dos Bancos de Investimento
(Anbid). Esse volume, investi-
do em operações de fusões e
aquisições, representa cerca de
um quarto do total de investi-
mento brasileiro direto no ex-
terior.

RANKING
O ranking classificou o nível

de internacionalização de 41
empresas brasileiras com base
em receita, ativos e funcioná-
rios no exterior em compara-
ção aos resultados totais.

Apesar do aumento do nível
de internacionalização das em-
presas, porém, a crise mundial
teve um impacto sobre as ope-
rações, especialmente a partir
do quarto trimestre de 2008.

”A crise teve impacto mais
visível nas operações interna-
cionais do que nas domésticas,
o que fez com que 14 empre-
sas (das 41 listadas no
ranking) reduzissem seu índi-
ce de internacionalização”,
diz o coordenador do Núcleo
de Internacionalização da
Fundação Dom Cabral, Jase
Ramsey. A pesquisa aponta
que os resultados econômico-
financeiros das operações no

Crise mundial teve impacto
nas operações internacionais

exterior ainda são menores do
que os registrados no merca-
do interno, e que as empresas
estão mais satisfeitas com o
desempenho do mercado do-
méstico.

De acordo com o levantamen-
to, “apesar dos grandes inves-
timentos durante os primeiros
três trimestres de 2008, as em-
presas vivenciaram a diminui-
ção da demanda internacional,
o que resultou em menores
margens após setembro”. ”Mas
a crise também tem criado no-
vas oportunidades, devido a
preços relativamente mais bai-
xos de ativos em outros paí-
ses”, afirma Ramsey.

Ministro diz que Correios não
resistirá ao fim do monopólio

mite à empresa ter ganhos com
a prestação de serviços em re-
giões de maior poder aquisiti-
vo e prestá-lo a custo zero nas
regiões mais carentes. “Se hou-
ver o fim do monopólio, estare-
mos próximos a um desastre,
porque os Correios não resis-
tem a esta decisão”, afirmou o
ministro, depois de solenidade,
no Ministério, de concessão de
canais de TV digital a cinco em-
presas que operam no Pará.

O julgamento no STF tem por
base uma ação de 2003 da As-
sociação Brasileira das Empre-
sas de Distribuição (Abraed),
que pede a quebra do monopó-
lio dos Correios na entrega de
correspondências comerciais e
encomendas.

Para Costa, se o monopólio cair a
empresa não resistirá e será extinta

  FOTO: ARQUIVO

ADEMAR PORFIRIO DE ALMEIDA (ADEMAR AUTO PE«AS) - CNPJ/CPF N∫
05.425.074/0001-93, torna p˙blico que a SUDEMA - SuperintendÍncia de Administra-
Á„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de OperaÁ„o n∫ 1167/2009 em Jo„o Pessoa, 7
de julho de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: ComÈrcio varejista de peÁas e
acessÛrio para veÌculos automotores (caminhıes), na Rua: Francisco Marques da
Fonseca N∫ 206 BR 101 KM 06 ALTO DA BOA VISTA. MunicÌpio: BAYEUX - UF: PB.
Processo: 2009-002174/TEC/LO-0485.

CATARINA PEREIRA NUNES GOMES - CNPJ/CPF N∫ 023.277.354-05, torna p˙blico
que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a Li-
cenÁa de OperaÁ„o n∫ 1236/2009 em Jo„o Pessoa, 14 de julho de 2009 - Prazo: 455 dias.
Para a atividade de: Carcinicultura, 06 (seis) viveiros com 09,46 ha, 2,00 ha com uma
lagoa de SedimentaÁ„o e 0,88 ha com infraestrutura, na Fazenda Nova Era - SÌtio
Cabloco - Distrito Nossa Senhora do Livramento - Zona Rural MunicÌpio: SANTA RITA
- UF: PB. Processo: 2008-007809/TEC/LO-2251.

MARIA ELIZABETH DIAS DOS SANTOS - CNPJ/CPF N∫ 338.495.104-25, torna p˙blico
que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa
de OperaÁ„o n∫ 1338/2009 em Jo„o Pessoa, 30 de  julho de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a
atividade de: ConsultÛrio MÈdico, na Avenida Presidente Epit·cio Pessoa, N∫ 475 - Bairro
dos Estados MunicÌpio: JO√O PESSOA - UF: PB. Processo: 2009-002279/TEC/LO-0511.

MARIA DE FATIMA DE AMORIM PACHECO - CNPJ/CPF N∫ 141.153.874-91, torna p˙bli-
co que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa
de OperaÁ„o n∫ 1322/2009 em Jo„o Pessoa, 30 de julho de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a
atividade de: ConsultÛrio de Ginecologia e ObstetrÌcia, na Avenida Presidente Epit·cio Pes-
soa, N∫ 475 MunicÌpio: JO√O PESSOA - UF: PB. Processo: 2009-002280/TEC/LO-0512.

NORDESTE CONTROLE AMBIENTAL LTDA - CNPJ/CPF N∫ 10.792.219/0001-24, torna
p˙blico que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a
LicenÁa de OperaÁ„o n∫ 1267/2009 em Jo„o Pessoa, 20 de julho de 2009 - Prazo: 730 dias.
Para a atividade de: DesinsetizaÁ„o, desratizaÁ„o e descupinizaÁ„o, na Rua: Raul Seixas, N∫
225 - Renascer MunicÌpio: CABEDELO - UF: PB. Processo: 2009-003198/TEC/LO-0750.

MOC” AGROPECUARIA LTDA - CNPJ/CPF N∫ 48.762.892/0001-94, torna p˙blico que a SUDE-
MA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de OperaÁ„o n∫
1367/2009 em Jo„o Pessoa, 31 de julho de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de:
FabricaÁ„o de queijo, produÁ„o, coleta e processamento de mel de abelha e comercializaÁ„o
de frutas, na Rodovia BR 361 KM 12 Fazenda Tamandu· MunicÌpio: SANTA TERESINHA - UF:
PB. Processo: 2008-007373/TEC/LO-2147.

INSTITUTO MONTE SINAI DE PESQUISAS MEDICAS E ASSISTENCIA A SAUDE - CNPJ/CPF
N∫ 07.936.329/0001-08, torna p˙blico que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do
Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de OperaÁ„o n∫ 1297/2009 em Jo„o Pessoa, 23 de julho de
2009 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: ServiÁo Hospitalar, na Av. Jesus NazarÈ, N∫ 371
- Jaguaribe MunicÌpio: JO√O PESSOA - UF: PB. Processo: 2008-006377/TEC/LO-1744.

SERVI«O SOCIAL DO COM…RCIO - SESC ODONTOLOGIA - CNPJ/CPF N ∞ 03.602.934/0004-
34 Torna p˙blico que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente,
emitiu a LicenÁa de OperaÁ„o n∞ 1324/2009 em Jo„o Pessoa, 30 de julho de 2009 - Prazo: 730
dias, para a atividade de: ClÌnica OdontolÛgica, na Av. Dom Pedro I - 562, MunicÌpio: Jo„o
Pessoa - UF:PB. Processo:2009-003348/TEC/LO-0800
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A alcunha de salvador da
pátria já começa a se distanciar
de Renato Gaúcho. Contratado
para afastar o Fluminense da
zona de rebaixamento, o
treinador ainda não conseguiu
vencer após quatro rodadas.

"Renato não vive
bons momentos
no Fluminense

“Paraíba democrática, terra amada”

Títulos
Campeão Brasileiro 2008
Bicampeão Paraibano 2008/2009
Campeão Centro-Oeste 2009
Campeão Sul-Sudeste 2009
Campeão Norte-Nordeste 2009
Campeão  Copa Verão de João Pessoa 2008

SAIBA MAIS #

Marcos Lima
REPÓRTER

atleta João Mateus Silva de Sousa, 14 anos, es-
tará no período de 18 a 21 de setembro próxi-
mo representando a Paraíba e o Brasil no Cam-

peonato Mundial de Karatê Interestilo, que ocorrerá na
cidade de Pretória, Capital da África do Sul. Inscrito no
Programa Bolsa Atleta do Governo do Estado, o ado-
lescente é uma das esperanças de pódio para a Seleção
Brasileira. Ele estará competindo na categoria Infanto
Juvenil (acima de 1,60m).

Maior revelação do Katarê paraibano, João Mateus é
o número um do ranking brasileiro em sua categoria.
“Não é fácil chegar onde estou. Isto é fruto de muito
trabalho, muito treinamento”, afirmou ontem o cara-
teca. “Trazer uma medalha mundial é o meu maior so-
nho”, completa.

Aluno do Colégio Cenecista Felipe Tiago Gomes, no
Conjunto Mangabeira, em João Pessoa, João Mateus trei-
na a dois anos nas academias Flipper (Bancários) e
Moove (Manaíra). Em apenas um ano, foram 12 meda-
lhas conquistadas, sendo 6 ouro, 3 pratas e outras 3
bronzes.

O pai Inaldo Júnior é o principal incentivador do atle-
ta. “O Mateus, apesar dos seus 14 anos, vive um dos
melhores momentos como atleta de karatê interestilo.
Os investimentos são muito altos e, para se ter uma
ideia, ainda estamos correndo atrás de recursos para
viabilizar a viagem dele”, disse Inaldo.

Para participar do Mundial de Karatê Interestilo
serão necessários o equivalente a €3 mil (três mil
euros), o correspondente a cerca de R$ 9 mil (nove
mil reais). “O João Mateus tem alguns patrocina-
dores, porém, a quantia é considerada alta, poris-
so ainda estamos correndo contra o tempo”, justi-
ficou Inaldo.

No Campeonato Mundial de Karatê Interestilo o Bra-
sil estará representado por 15 atletas. Da região Nor-
deste serão cinco caratecas. João Mateus é o único pa-
raibano na delegação. “Isto aumenta minha responsa-
bilidade. Participar de um campeonato mundial é o
sonho de qualquer pessoa”, afirmou Mateus.

O paraibano deixa o Estado para se juntar à delega-
ção brasileira no dia 17 de setembro. Até lá, João Ma-
teus estará intensificando os treinamentos visando tra-
zer a tão sonhada medalha. “Sei das dificuldades que

encontrarei nesta competição, mas me sinto prepara-
do para as disputas”, finalizou.

EM JOÃO PESSOA
Assim que retornar do Campeonato Mun-

dial de Karatê Interestilo, na África do Sul,
João Mateus Silva será a atração princi-
pal dos paraibanos no 14º Campeonato
Brasileiro de Karatê Interestilo, que ocor-
rerá no Ginásio de Esportes O Ronal-
dão, em João Pessoa, no período de 12 a
15 de novembro. O evento reunirá os
principais atletas do país, competição
esta que já está sendo considerada o mai-
or marco deste esporte na nação.

A competição em João Pessoa será pro-
movida pela Confederação Brasileira de
Karatê Interestilo e, pela primeira vez  será
administrada com um Sistema Inteligente
de Competições, a exemplo do que ocorrerá na
Romênia, durante o Campeonato Europeu de
Crianças, programado para o mês de setem-
bro.

Conforme a programação da
competição, previametne divul-
gada pela Confederação Brasi-
leira, a cerimônia de abertura
do Campeonato Brasileiro, em
João Pessoa, será no Esporte
Clube Cabo Branco, no bair-
ro de Miramar. As disputas
ocorrerão no ginásio O Ro-
naldão, no bairro do Cristo
Redentor.

Estima-se que, mais de
2 mil atletas participem
da competição na Capi-
tal da Paraíba. Vários
caratecas já estão se
inscrevendo para as
disputas, que movi-
mentará este espor-
te em âmbito naci-
onal.

O karatê é pro-
vavelmente uma
mistura de uma

Paraibano no Mundial
de Karatê Interestilo

O

Número um no ranking
brasileiro, paraibano

João Mateus é esperança
de pódio para o  Brasil


 B

RA
NC

O 
LU

CE
NA

João Mateus, de apenas 14 anos, vai disputar
competição na África do Sul pela Seleção Brasileira

arte de luta chinesa levada a okinawa por mercadores
e marinheiros da província de fujian com uma arte pró-
pria de okinawa. Os nativos de okinawa chamam este

estilo de te (mão). Os estilos de karatê de okinawa
mais antigos são o shuri-te, naha-te e toma-

ri-te, assim chamados de acordo com os
nomes das três cidades em que eles fo-
ram criados.

O caratê também pode ser praticado
como um esporte competitivo, muito
embora não possua status de esporte
olímpico como o judô e o taekwondo.
Isto se deve ao fato de que não há uma
organização centralizadora para o ca-

ratê, assim como não existem regras uni-
formes entre os diversos estilos. A compe-

tição pode ser tanto de kumite como de kata
e os competidores podem participar indi-

vidualmente ou em grupo.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS



Meia Maratona será
no próximo dia 30

Inscrições foram abertas na última segunda-feira no valor de R$ 25,00 e poderão
participar atletas de ambos os sexos. O percurso da prova será de 22 quilômetros

Nem Internacional, nem São
Paulo, nem Santos, nem
Palmeiras. O atacante Fernandão
foi anunciado como novo reforço
do Goiás. Revelado pelo clube,
ele será apresentado nesta
quarta-feira, às 12h30m.

"Goiás acerta
com Fernandão
para o Brasilei-
ro

46
foi o número de
partidas que
acabaram
empatadas até
agora pela Série A
do Campeonato
Brasileiro

“
Mano Menezes,
TECNICO DO CORINTHIANS-SP

Não vamos vender
ilusão para o torcedor.
Não falamos em nomes
que vejo por aí"
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O técnico da Seleção Brasileira
Sub-17, Lucho Nizzo, convocou
na segunda-feira (3), os jogado-
res para a VII Copa Internacional
de Sendai, no Japão, que vai de 9
a 13 de setembro, e serve como
preparação para o Mundial da
categoria, de 24 de outubro a 15

"CBF convoca
Seleção Sub-17

de novembro na Nigéria. O
período de treinamentos da
equipe na Granja Comary, em
Teresópolis, vai de 24 de agosto a
3 de setembro, data da viagem
para o Japão. Participam do
torneio Brasil, Japão, França e
Coréia do Sul. A estreia da
Seleção Brasileira será no dia 10
de setembro contra a Coréia do
Sul. No dia 12 enfrenta o Japão, e
no dia 13 joga contra a França.

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Campinense x Vasco-RJ

Vôlei de Praia
Emanuel está fora da

etapa polonesa de Stare
Jablonki. Há duas sema-
nas, durante o Grand
Slam de Marselha (Fran-
ça), o paranaense pisou
forte numa das placas de
publicidade que ficam ao
redor da quadra. A ferida
não cicatrizou e a forte
dor no osso do calcanhar
obrigou o paranaense a
desistir da Polônia, que
começa amanhã. Emanu-
el está retornando ao Bra-
sil para se submeter a
exames detalhados para
saber a gravidade da con-
tusão.

No Sesc Gravatá
O Sesc Gravatá, localiza-

do no Valentina de Figuei-
rêdo, zona sul de João Pes-
soa, será palco a partir do
próximo sábado (8), da IV
Copa Cidade de João Pessoa
de Escolinhas de Futebol nas
categorias Sub-9, Sub-11 e
Sub-13. Dentre as equipes
participantes estarão Kashi-
ma e Juventus (Cristo), Fla-
mengo (Altiplano), Náutico
e Boca Júnior (Mangabeira),
Desportiva (Santa Rita), den-
tre outras.O Departamento
de Esporte do Sesc informan-
do as equipes inscritas que,
a partir das 13 horas ocor-
rerá a cerimônia de abertu-
ra, com desfiles das equipes.

Se as estatísticas se confirmarem, como vem ocorren-
do na Série B com o Campinense Clube, o representan-
te paraibano será derrotado pelo Vasco-RJ no próximo
sábado, no São Januário, no Rio de Janeiro. Isto porque,
desde que o time estreou na competição, vence uma
partida em casa e perde quatro jogos consecutivos. Com
excessão apenas do então técnico Ferdinando Teixeira,
que perdeu as quatro partidas iniciais, foi assim com
Argel Fucks e agora com Freitas Nascimento. Só para
refrescar a memória, este último treinador venceu  o
Juventude (1x0), no Amigão e perdeu para a Ponte Pre-
ta (3x0), Bahia (2x1),Vila Nova (2x1) e São Caetano (4x1),
vindo vencer, depois de quatro derrotas, o Figueirense
(4x2). As más linguas já dão como certas mais quatro
derrotas do time Rubro-Negro... é, até que ponto che-
gou o nosso futebol, cada vez mais desvalorizado.

Santa Cruz é campeão no Cristo Redentor
O Santa Cruz, do Bairro do Cristo Redentor, de João Pessoa,

se sagrou campeão amador daquele núcleo habitacional, tem-
porada 2009. O título foi conquistado em cima do Ibis Futebol
Clube. As duas equipes terminaram empatadas em 0x0 no
tempo normal e recorreram às penalidades máximas. Além
do título do Santa Cruz, outro fator marcou a grande final:
mais de duas mil pessoas acompanharam a partida, que ocor-
reu no estádio Chico Matemático.

Taça João Pessoa de Beach Soccer
Duas partidas abriu a Taça Cidade de João Pessoa de Beach

Soccer, no último fim de semana. Na preliminar, a Palhoça Mari-
sol venceu na prorrogação o SEP/Pilar por 5 x 4, depois de empa-
tarem em 4 x 4 no tempo normal. No segundo jogo da rodada, o
clássico maior do Beach Soccer Paraibano: o Auto Esporte ven-
ceu por 4 x 3 o ADM/Iesp em um jogo bastante disputado. As
partidas aconteceram na arena oficial da FPBS  em frente ao Sesc
e da Asspom, na Praia de Cabo, em João Pessoa.

Marcos Lima
REPÓRTER

esde segunda-feira (3),
que as inscrições para a
8ª Meia Maratona Cida-

de de João Pessoa estão aber-
tas. Elas podem ser feitas na
sede da Secretaria de Juventu-
de, Esporte e Recreação da Pre-
feitura da Capital (Sejer), loca-
lizada na Avenida Camilo de
Holanda, 890; nas Lojas Thiago
Sport; nos shoppings Manaíra
e Tambiá e, em Campina Gran-
de, no shopping Boulevard. A
competição ocorrerá no dia 30
deste mês, com largada progra-
mada para as 8 horas. O per-
curso será de 22 quilômetros.

A Meia Maratona Cidade de
João Pessoa terá largada no
Busto de Tamandaré, divisas
entre as Praias de Cabo Branco

e Tambaú. Percorrerá as prin-
cipais avenidas de João Pessoa.
O percurso da prova será di-
vulgado ainda esta semana.

A inscrição individual, de
acordo com a Secretaria de Ju-
ventude, Esporte e Recreação
da Prefeitura da Capital (Sejer),
custa R$ 25,00 mais um quilo
de alimento não perecível, que

deverá ser entregue quando o
atleta for receber o kit para a
corrida. Atletas com idade aci-
ma de 60 anos terão um des-
conto de 50% e os servidores
municipais não pagarão inscri-
ção. Poderão participar da Meia
Maratona Cidade de João Pes-
soa, atletas profissionais e ama-
dores de ambos os sexos.

Na edição da Maratona des-
te ano, os organizadores acre-
ditam que a prova contará com
grandes nomes do atletismo
brasileiro. Contatos estão sen-
do feitos com atletas renoma-
dos do cenário nacional no sen-
tido de abrilhantar a competi-
ção. No ano passado, cerca de
mil atletas estiveram presen-
tes na disputa. Em 2009, a esti-
mativa é de que este número
seja ultrapassado.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

#
A competição terá
largada no Busto de
Tamandaré e ainda esta
semana serão
divulgados os nomes
das ruas do percurso

D

A Meia Maratona de João Pessoa é mais um evento dentro das comemorações do aniversário da cidade

ARQUIVO

REPRODUÇÃO
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Dênis pode estrear no Mengo

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Ex-jogador do Atlético Paranaense está liberado para atuar e sua escalação contra o Goiás, hoje, depende apenas do treinador Andrade

Em busca de reabilitação no
Brasileiro, após ser goleado pelo
Grêmio, por 4 a 1, no último do-
mingo, o Cruzeiro conta com
bom retrospecto na história do
confronto contra o Atlético-PR,
adversário da equipe mineira,
hoje às 19h30, no Mineirão, pelo
Campeonato Brasileiro na aber-
tura da 17ª rodada.

Em mais de 40 anos de con-
frontos, foram disputados 39
jogos entre os dois times, com
16 triunfos cruzeirenses, 13 em-
pates e 10 derrotas. A equipe
mineira marcou 67 gols e sofreu
52. O primeiro jogo deste con-
fronto aconteceu em 17 de ou-
tubro de 1968, no Mineirão, pela
Taça de Prata, e o jogo foi venci-
do pelo Cruzeiro, por 4 a 1.

No Mineirão, local da parti-
da de hoje, aonde o Cruzeiro
vem de vitória sobre o Sport, o
time mineiro leva boa vanta-
gem nos números. Em 18 con-
frontos, o clube celeste venceu
nove, empatou seis vezes e per-
deu três. O ataque marcou 33
gols e a defesa sofreu 21.

Pelo Campeonato Brasileiro,
são 27 jogos entre os rivais des-
de 1971, ano que foi disputado
pela primeira vez a competição.
E o Cruzeiro também venceu
mais vezes. A equipe celeste tem
nove vitórias, perdeu oito e
empatou outras 10.

torcida do Flamengo vai
poder finalmente ver o
atacante Dênis Mar-

ques vestindo a camisa Rubro-
Negra. Depois do treinamento
da última segunda-feira, na Gá-
vea, o técnico Andrade confir-
mou que o novo reforço vai ser
utilizado na partida contra o
Goiás, hoje, ás 21h50, no está-
dio Serra Dourada, pelo 17º
compromisso da equipe neste
Campeonato Brasileiro.

No entanto, o comandante
afirmou que ainda não sabe se
escalará o jogador logo de iní-
cio. Contra ele pesa o fato de não
atuar há dois meses, quando
acertou a sua saída do Omyia
Ardija, do Japão, e teve de es-
perar pela abertura da janela
de transferências internacio-
nais para que pudesse ser ins-
crito pelo Flamengo na compe-
tição. Porém, a seu favor, pesa
a péssima atuação de Zé Rober-
to no ataque ao lado de Adria-
no. O meia substituiu Emerson,
que está vetado por causa de
um problema muscular.

"O Dênis Marques está rela-
cionado para a viagem, ainda
não sei se vamos começar com
ele, mas existo mesmo uma pos-
sibilidade bem grande que isso
realmente aconteça. Vou pen-
sar como vou aproveitá-lo. Se
de início ou durante o jogo",
comentou Andrade.

Homem de poucas palavras,
praticamente monossilábico,
Dênis Marques reconheceu que
a falta de ritmo de jogo pode
atrapalhar um pouco, caso ele
seja escalado como titular. Mas
o camisa 9 destacou que a von-
tade de ajuar o Flamengo é
maior do que isso tudo.

"Fiquei muito tempo sem jo-
gar, mas acho que realizei um
bom trabalho físico durante
todo esse período. Vou fazer o
que o Andrade achar melhor.
Fisicamente, estou bem. Só que
é mesmo complicado começar
jogando, até por ainda não ter
me entrosado com os jogado-
res titulares", observou.

Andrade tem batido na mes-
ma tecla para que o grupo te-
nha mais atenção em campo,
principalmente nos contra-
ataques dos adversários.

Apesar de insistir com o mes-
mo pedido aos jogadores, o téc-
nico Andrade não tem visto
suas orientações surtirem o
efeito desejado nas últimas três
rodadas deste Campeonato
Brasileiro. De acordo com o co-
mandante, o Flamengo não
pode começar as partidas em
desvantagem no marcador.

No Brasileiro do ano passado,
as duas equipes se enfrentaram
no Mineirão pela 12ª rodada e o
time celeste venceu por 1 a 0, com
gol de Elicarlos, aos 40 minutos
do segundo tempo. Já no jogo de
volta, em Curitiba, o time para-
naense deu o troco e venceu os
mineiros pelo mesmo placar.

Na era de pontos corridos,
desde 2003, quando foi cam-
peão, o Cruzeiro já enfrentou o
Atlético-PR 12 vezes, quando
conseguiu três vitórias, quatro
empates e teve cinco derrotas.

A última vitória sobre o Atléti-
co-PR aconteceu ano passado, por

1 a 0, no Mineirão. No outro jogo
na temporada, o time celeste foi
batido pelo mesmo placar em
Curitiba. Em 2007, aconteceram
dois empates, por 2 a 2 na Arena
da Baixada , e 1 a 1, no Mineirão.
Em 2006 a sucessão de empates
entre os dois rivais se repetiu. Nos
dois confrontos, o primeiro em
Belo Horizonte e o segundo em
Curitiba, os dois jogos termina-
ram com empate em 1 a 1.

Além de Cruzeiro x Atlético,
ainda jogam hoje São Paulo x
Botafogo; Avaí x Santo André;
Coritiba x Santos; Goiás x Fla-
mengo e Náutico x Corinthians.

A Barrichelo será
únco brasileiro
presente na F1
depois de 7 anos

Dênis Marques, enfim, deverá fazer sua estreia com a camisa do Rubro-Negro carioca hoje pela 17ª Rodada

Com a ausência de Felipe Mas-
sa e a demissão de Nelsinho Pi-
quet, Rubens Barrichello será o
único brasileiro alinhado em
grid de largada completo da
Fórmula 1 depois de sete anos.
O veterano será o representan-
te do país no Grande Prêmio da
Europa de Fórmula 1, no dia 23
deste mês, em Valência, na Es-
panha.

Desde o GP dos Estados Uni-
dos de 2002, quando Barriche-
llo também foi o único repre-
sentante do país na corrida, o
Brasil não terá pelo menos dois
pilotos largando em uma pro-
va da principal categoria do
automobilismo mundial. Mas-
sa ainda se recupera do grave
acidente na Hungria e será
substituído por Michael Schu-
macher, enquanto Nelsinho foi
demitido da Renault ontem.

Há sete anos, Massa era pilo-
to da Sauber, mas, após aciden-
te no GP da Itália, foi punido
pela FIA e perdeu 10 posições
no grid de largada da corrida
seguinte, em Indianápolis. Na
briga pela quinta colocação no
Mundial de Construtores, o
dono da equipe suíça, Peter
Sauber, antecipou a saída de
Massa - que não ficaria na equi-
pe no ano seguinte - e o substi-
tuiu por Heinz Harald-Frent-
zen, que não sofreria a punição
e poderia competir nos EUA.

Na ocasião, Barrichello lar-
gou em segundo e venceu a
prova por uma diferença de
0s011 para Schumacher. O ale-
mão, que já tinha garantido o
título mundial por antecipação,
entregou a vitória ao compa-
nheiro de equipe como forma
de se redimir do GP da Áustria
no mesmo ano, quando o bra-
sileiro obedeceu a uma polêmi-
ca ordem da equipe Ferrari
para que deixasse o alemão ul-
trapassá-lo, o que ocorreu ape-
nas na última curva.

Antes do episódio de 2002, a
última vez que um representan-
te do país largou sozinho em
um grid completo foi em 1987,
em Ímola. Ayrton Senna, com
uma Lotus, cravou a pole posi-
tion e chegou em segundo, atrás
do inglês Nigel Mansell, da Wi-
lliams.

FOTOS: VIPCOMM/DIVULGAÇÃO

Cruzeiro e Atlético-PR vão reviver hoje
momentos decisivos em competições

Cruzeiro, ao longo dos anos, tem sido sempre superior aos paranaenses
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Meu sublime
torrão

HomenagemHomenagemHomenagemHomenagemHomenagem

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB,
ALUNA DO CURSO DE DIREITO DO IESP E ALUNA DO CURSO DE

LETRAS DA UFPB

“Num recanto bonito do Brasil,
Sorri a minha terra amada...
Onde o azul do céu
É mais cor de anil...
Onde o Sol tão quente
Parece mais gentil!
Lá, eu nasci e me criei;
Fiz canções e amei,
Sempre tive inspiração...
Lá... no Nordeste imenso...
Tem um fulgor intenso,
Meu Sublime torrão!
A minha terra,
Que só encerra,
Belezas mil;
Pode ser chamada,
A namorada
Do meu Brasil!
Minha terra tem
O cantar dos passarinhos,
Na lagoa, os gansinhos,
Com seu nado devagar;
As morenas tão gentis,
Ostentando os seus perfis GENIVAL MACEDO

EUNICE ARAÚJO LEITE

DE COREMAS/PB

Café pequenoCafé pequeno

João Pessoa
A Capital João Pessoa
É uma linda cidade
Terra dos Tabajaras
Às margens do Sanhauá.
É uma cidade bonita
E bem arborizada
O mar de águas verdes
Lindo da cor de esmeralda.

Faz gosto a gente ver
E a sua beleza apreciar
Lindas garotas passando
Para no mar se banhar.

As garotas tomam banho
E ficam a se bronzear
As louras ficam morenas
Bonitas para encantar.

À praia de areia branca
O sol quente a queimar
A onda é uma nuvem branca
No mar a se balançar.

O que li

Considerada o hino da cidade de João Pessoa, por
retratar a Capital da Paraíba da forma mais completa
e poética possível, a música "Meu sublime torrão" é
uma entre tantas outras obras importantes criadas pelo
compositor Genival Macedo, que morreu em 18 de
junho do ano passado, em Recife/PE, aos 87 anos, ví-
tima de uma parada cardíaca.

Filho natural de João Pessoa, onde nasceu em 29 de
março de 1921, e famoso por compor sucessos como
A mulher do Aníbal, gravada por Jackson do Pandei-
ro e também por Chico Buarque, em dueto com Zeca
Pagodinho, Genival Macedo sempre foi apaixonado
pela sua terra natal - o seu sublime torrão, e com a sua
música, que ficou conhecida e famosa especialmente
pela voz da cantora Marinez, elevou o nome da Capital
paraibana e contribuiu para aumentar, e aumentar, e
aumentar... os índices de casos de paixões envolvendo
todas as pessoas que chegam a conhecer a cidade, vin-
das de qualquer parte do Estado, do país e do mun-
do.

Antes de ir fixar residência em Recife/PE, Genival
trabalhou na Rádio Tabajara, e foi contemporâneo de
Jackson do Pandeiro, do maestro Severino Araújo, Ro-
sil Cavalcanti, e do maestro Moacir Santos.

Em João Pessoa ele soube ver e viver o cenário ro-
mântico da cidade que começou às margens do Rio

Numa noite de luar...
Não tem a fama da baiana,
Mas a paraibana
Sabe amar, tem sedução;

Sanhauá, seguiu em direção às praias de Tambaú e
Cabo Branco e depois ganhou a maior parte do Lito-
ral paraibano, sem deixar de se estender para todos os
lados, indo de norte, com o bairro do Bessa, ao sul,
com Mangabeira, Valentina, Geisel, José Américo...
passando pelo Distrito Industrial, pelo Bairro das In-
dústrias, contornando pelo Alto do Mateus, pela Ilha
do Bispo, voltando para o Varadouro, vivendo o Par-
que Sólon de Lucena e seguindo pela Torre, pelo Ex-
pedicionários, por Tambauzinho, por Miramar... pas-
seando por Jaguaribe, por Cruz das Armas, Oitizeiro,
Cristo Redentor... Enfim, se integrando e se tornando
cada vez mais única, e bela. Muitíssimo bela.

Em junho de 2008 Genival Macedo partiu para ou-
tro plano, deixou o convívio dos humanos, mas ficou
bem vivo em cada canto da Capital paraibana com a
sua música - o retrato mais fiel desta terra linda, hos-
pitaleira e rica em belezas naturais.

À memória do compositor a nossa homenagem pela
sensibilidade, pelo talento e pela música - que tam-
bém é reconhecida como Hino da Paraíba.

À cidade de João Pessoa o meu amor, a minha felici-
dade por ter vindo viver nela ainda bem pequenini-
nha, depois de nascer, no Hospital Antônio Targino,
em Campina Grande/PB.

Paraíba hospitaleira,
Morena brasileira,
Do meu coração”!

......................................................
À memória de Genival Macedo a nossa homenagem pela sensibilidade, pelo

talento e pela música. À cidade de João Pessoa o meu amor, a minha
felicidade por ter vindo viver nela ainda bem pequenininha, depois de nascer,

no Hospital Antônio Targino, em Campina Grande/PB.......................................................
ARQUIVO



Ageac tem palestra sobre
enigmas da reencarnação
Muitas pessoas já tiveram um Déjà vu ("já visto" em
francês) aquela sensação de já termos visto ou
experimentados algo antes, e que aparentemente
está sendo experimentado pela primeira vez. Porém,
o que você pensaria de crianças que dizem recordar
não somente sua vida passada, como ainda seu
antigo nome, o nome de seus familiares e a maneira
com que morreram na vida anterior!!?...
O tema é polêmico, complexo e interessante. Os
enigmas da reencarnação serão o tema da palestra
que será proferida, amanhã, na Ageac (Associação
Gnóstica de Estudos Antropológicos, Culturais e
Científicos), em João Pessoa, a partir das 19h30.
Serão apresentados casos investigados que
evidenciam o fenômeno da reencarnação, além de
casos famosos na história. Estes fatos clareiam
tradições antigas, como a dos lamas do Tibete.

LOCALIZAÇÃO
Muitos psiquiatras e médicos, que a princípio
eram céticos, passaram a crer na reencarnação
depois de analisarem diversos pacientes.
A Ageac fica na Avenida Maria Rosa, número 93, no
bairro de Manaíra (perto da Rui Carneiro). Para fazer
sua reserva ou obter mais informações ligue:
(83) 3042-3327 ou 8610-4111, ou ainda:
joaopessoa@ageac.org.br. Acesse nosso site:
www.ageac.org  e para localização use o Google maps.

A possibilidade
de realizar um
sonho é o que
faz que a vida
seja interessante.

Paulo Coelho
ESCRITOR
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Filme ucraniano é exibido
hoje no Cine Sesc, em JP
‘Terra’, do cineasta Alexander Dovzhenko, é uma obra-

prima que pode ser vista na sessão das 19 horas. 23

"

x
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Cantor paulista é a principal
atração do projeto, que será
aberto, às 18h30, no MAG
Shopping, em João Pessoa, pelo
violonista Chagas Fernandes

O

Uma voz de veludo

Projeto OverDoze oferece
12 horas de arte em CG
Evento faz parte do festival Palco Giratório e terá teatro,

dança, música e performances, no Sesc Centro. 18

Ricardo Anísio
REDATOR

Brasil já foi um país de muitos can-
tores. O leitor perguntará: Foi? Não
é? Não, não é. Temos muitos com-

positores interpretando suas canções e ra-
ríssimos cantores de ofício, como Cauby
Peixoto, por exemplo, que nunca quis assi-
nar a autoria das obras que registrou. Re-
nato Braz, que é atração principal de hoje

(4) no Projeto Seis & Meia, no MAG Shop-
ping (em Manaíra, ingressos a R$ 20,00 e
R$ 10,00 este último valor apenas para es-
tudantes, início previsto para as 18h30), até
compõe, mas é mais notável a sua capaci-
dade interpretativa. Lembramos que o
show de abertura desta edição do projeto
terá um grande violonista no palco, que é o
Chagas Fernandes, por isso vale a pena che-
gar mais cedo.

O paulista Renato Braz tem uma voz ave-
ludada e, o que é muito importante, sabe
interpretar o que canta de forma emocio-
nante. Há artistas que cantam afinadamen-
te, mas não têm noção do que as letras es-
tão pedindo na entonação de cada frase,
apenas leem. Um exemplo disso é o afina-
díssimo Emílio Santiago com suas sofríveis
aquarelas. Emílio não coloca a emoção a
serviço dos versos. Já Renato Braz pegou a
canção "Anabela", do brilhante embora des-
conhecido Mário Gil, e apoderou-se da obra.“

RENATO BRAZ
hoje no Seis e Meia
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Pena que seu disco mais recente,

"Por Toda Vida" (Biscoito Fino, R$
28,00) não lhe tenha caído muito bem,
sendo na verdade sua obra mais fra-
ca. E por que isso ocorre? Porque Braz
resolveu gravar apenas obras dor ir-
mãos Jean e Paulo Garfunkel, que ur-
banos demais não assentaram bem
na voz, digamos assim, bucólica de
Renato Braz. Para o cantor  "esta vi-
são é a cara deles. Jean e Paulo são
urbanos, mas com os olhos inteira-
mente voltados para o Sertão. Me
identifico muito com isso, sou um
cara da metrópole, cheguei a ser offi-
ce-boy em São Paulo".

A tentativa de justificar um CD in-
tegralmente com a obra dos bons
autores, já me parece uma meia-cul-
pa velada, mas Braz tem crédito. Seus
discos anteriores são excelentes e o
show de hoje em João Pessoa estará
cheio de belas e compatíveis canti-
gas. Todos podem ficar certos de que
faixas dos álbuns "História Antiga",
"Outro Quilombo" e "Quixote" toma-
rão mais espaço do que as obras de
"Por Toda Vida".

Penso que Renato Braz tenha sen-
tido nos últimos shows que a obra
dos manos Garfunkel (gravados
também pela impagável Zizi Possi)
é ótima, mas não encontra ninho

nas suas cordas vocais. É como
se Gal Costa fosse gravar Ar-

rigo Barnabé e Vânia Bas-
tos gravasse Jackson do

Pandeiro. Certamente
não seria uma gran-

de atitude.

Último CD é
fraco, mas
artista tem

crédito

O violão de Chagas
Não pensem que a atração de
abertura será fraca como muitas que
têm subido ao palco do "Seis & Meia".
Chagas Fernandes é violonista de
ofício e domina as cordas tanto no
terreno popular quanto na seara da
erudição. Já gravou um CD dos bons
e tem nas cordas um sacerdócio.
Cearense radicado há mais de duas
décadas em João Pessoa, Chagas
certamente encantará quem se
acomodar nas desconfortáveis
cadeiras do local. Vale a pena, podem
ter certeza.

SAIBA MAIS #

Renato Braz, que está
lançando seu quinto
disco, tem padrão
vocal qualificadíssimo
e nível de
interpretação muito
acima da média

As qualidades de Renato Braz são
muitas, e entre elas está a de saber (em
seus 4 discos anteriores) selecionar pé-
rolas do quilate de "Na Ilha de Lia, no
Barco de Rosa" (Edu Lobo - Chico Bu-
arque), "El Rey" (João Ricardo e Gerson
Ricardo, sucesso do antológico grupo
Secos & Molhados), "Crença" (do pa-
raibano Chico César) e "Disparada" (do
também paraibano e ilustre Geraldo
Vandré em parceria com Theo de Bar-
ros) entre outras.

O Braz não é tesoureiro, mas é can-
tor dos bons. Tem uma voz de timbre
belo, é afinadíssimo e alcança notas
altíssimas. Braz é também intérpre-
te, ou seja, sabe tudo que está cantan-
do. Soube ser humilde, assim como o
baiano Xangai (Eugênio Avelino) e se
consagrar como o cara que dá voz às
belas obras e com isso faz grandes dis-
cos e shows emocionantes.

Quem for ao MAG Shopping na noi-
te desta quarta-feira com certeza sai-

rá de lá com a certeza de que apesar
de 90% da mídia querer assassinar a
MPB, ela ainda pulsa. Pulsará sem-
pre, nos ouvidos corações dos sensí-
veis e de bom-gosto.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Precisão na escolha de repertório
e singularidade no timbre vocal

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Receita do sucesso
sem talento

Arte em

O

Evento do festival Palco Giratório terá
esquetes, dança, música, cinema, poesia
dramatizada e artes plásticas, que serão
apresentadas no Sesc Centro, em Campina

OVERDOZE
Sesc Centro Campina Grande
promove em setembro o II Over
doze, que consiste em 12 horas

ininterruptas de apresentações artísticas,
entre às18 horas e  6 horas dos dias 5 e 6
de setembro de 2009, dentro da progra-
mação da primeira edição do Festival
Palco Giratório do Sesc Paraíba. As ins-
crições de trabalhos podem ser feitas a
partir do próximo dia 10.

O Overdoze constará de esquetes tea-
trais, danças, apresentações musicais, ci-
nema, poesia dramatizada e artes plásti-
cas que serão apresentadas em diversos
lugares das instalações do Sesc Centro,
tendo como principal objetivo integrar
os artistas da Paraíba, abrindo espaços

para diversos tipos de apresentações ar-
tísticas, despertando a produção de es-
quetes e incentivando a produção cultu-
ral da cidade e região.

Podem ser escritos no II Overdoze a par-
tir do dia 10 de agosto, trabalhos inéditos
publicados e/ou já apresentadas em ou-
tros eventos. Cada trabalho deverá res-
peitar o tempo máximo de 20 minutos,
podendo ser desclassificado caso ultrapas-
se a tolerância de 3 minutos. As propos-
tas dos trabalhos inscritos serão selecio-
nadas por uma Comissão de Avaliação,
composta por profissionais de comprova-
da experiência e ligadas à área artístico-
cultural, sendo estes, escolhidos pelo Sesc.

Os interessados em se inscrever no II

Overdoze devem procurar o setor de
Cultura do Sesc Centro, localizado à
Rua Giló Guedes, 650, Santo Antônio,
com a seguinte documentação: ficha
de inscrição preenchida; release da
proposta; texto (no caso de esquete)
ou roteiro (performance); autorização
de encenação ou exibição(no caso de
cinema); sinopse; currículo do grupo
ou artista; ficha técnica atualizada;
fotos; relação nominal dos integran-
tes e taxa de inscrição de R$ 5,00 (cin-
co reais) por esquete ou performance.

Mais informações pelo telefone
3341-5800 ou no setor de cultura do
Sesc Centro Campina Grande.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Não precisa ser um chef meticuloso
para perceber que uma receita é bem
consumida quando os elementos que
compõem um prato não conta apenas
com estado da fome. Esta necessidade
orgânica, por sua vez, é quem peca
quando ignora o paladar. O poeta Arnal-
do Antunes, numa atitude literaria-
mente Titã, indagou: "Você tem fome
de quê? Você tem sede de quê?". Será
que a fome que ignora o paladar pode

ser provocada pela ânsia em consumir
qualquer ração?

Antunes diz que existem vários ti-
pos de fome. Em consequência, vários
tipos de receitas, pratos. Aqui, quero
expor uma receita infalível capaz de
fazer uma "música" ser cantada como
sucesso nacional. Para isso devo enu-
merar uma sequência:

1. O produtor ou cantor que se pro-
duz, deve ter dinheiro o suficiente para
comprar apresentação no Faustão e no
Gugu. Depois disso, o espaço nas rádios
ficam em menor custo. Imagine ter a
sua apresentação anunciada já como
sucesso de Norte a Sul do país por ani-
madores que dividem o ibope na TV
aberta?

2. O cantor deve ser esteticamente
muito bonito ou muito feio. Esse extre-
mo vai do grupo Menudo a "Lacraia",
mostrando que do maquiado ao bizar-
ro tem campo garantido na telinha.

3. A letra musical para o sucesso de
massa deve comportar apenas dois re-
frãos. E, cada refrão não deve ultrapas-
sar dois versos. Cada verso com uma co-
notação depreciativa em relação à mu-
lher e uma mediocridade visível entre o
autor e a poética. Tipo: Menininha boni-
tinha que roda na minha mão/ Você é
uma otária, mas roubou meu coração.

4. Quanto ao vocal, é importante ser
um cantor fanho e escrachado. Desses
que ficam convidando o povo para mo-
rar em cabaré ou dormir embriagado
em bancos de praça...

5. Tire a atenção do povo em relação
a sua limitação artística usando várias
garotas vestindo shortinhos ou calci-
nhas, numa dinâmica de sensualidade
apelativa. O hormônio da massa, nes-
se momento, vai fermentar a melhor
concepção a respeito do seu esforço em
agradar.

6. Após a manipulação desses ingre-

dientes, observe o ponto da sua alqui-
mia. Esse momento requer muita aten-
ção. Se a sua pedra filosofal não apare-
ceu transformando lixo em ouro, ob-
serve o item "1" Pode ser que o dinhei-
ro que foi destinado a compra do seu
sucesso, tenha sido pouco. Dobre a
quantia e comece tudo de novo.

Será que determinada ração pode criar
em certos organismos vícios caracte-
rizados de fome? Caso isso fosse con-
firmado, o melhor chef não passaria de
químico industrial. Acho que a fisiolo-
gia da nossa curiosidade seja capaz de
nos lembrar que: "A gente não quer só
comida. A gente quer comida, diver-
são e arte..." talvez assim possamos
analisar e determinar o que devemos
consumir como alimento de desenvol-
vimento humano, com justiça e cida-
dania. Já que a maioria das receitas ig-
nora o paladar por nascerem dentro
da própria fome.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Flávio
Petrônio
flaviopetronio@bol.com.br

POETA, JORNALISTA E ESCREVE ÀS
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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Você acredita
em tudo?

São histórias de rins arrebatados
ou de cobras venenosas nas
alfaces do supermercado...

The Beatles

C

Livro trata exclusivamente
das gravações da banda e é
um bom e primoroso
documento sobre a história
do grupo que influenciou
gerações em todo mundo

GRAVAÇÕES COMENTADAS

onsiderado o grupo musical mais
bem-sucedido da história, os Be-
atles influenciaram e inda influ-

enciam bandas do mundo todo. O gru-
po conquistou prêmios, títulos, ganhou
números documentários, foi estudado
em livros e teses, copiado, seguido, ido-
latrado e homenageado de todas as for-
mas possíveis. Por isso suas canções são
eternas, e o grupo tem com seu lugar
garantido na história da música como
um dos maiores de todos os tempos.

Em The Beatles - Gravações Comen-
tadas & Discografia Completa, o leitor
vai mergulhar nos bastidores das gra-
vações de todos os álbuns da banda. O
livro está repleto de informações so-
bre cada canção lançada em gravações
oficiais, os títulos de discos e faixas
(com duração), as datas de lançamen-
to, os créditos de compositores e co-
mentários sobre cada faixa, informa-
ções de quem canta ou toca cada um
dos instrumentos, além de várias ou-
tras curiosidades.

The Beatles - Gravações Comenta-
das & Discografia Completa abre com
a história do primeiro álbum da ban-
da The early tapes of the Beatles. O dis-
co foi gravado em Hamburgo em 1961
e traz oito gravações feitas antes que o

conjunto assinasse com a Parlophone.
Dessas músicas, apenas duas podem
ser consideradas gravações puramen-
te dos Beatles, já que nas seis restantes
eles acompanharam Tony Sheridan.
Para completar o álbum, a Polydor in-
cluiu quatro gravações de Sheridan,
acompanhado por outra banda, The
Beat Brothers, que não era, como mui-

tos pensaram, um pseudônimo dos
Beatles. A primeira faixa do álbum é a
canção "Ain't She Sweet", gravada en-
tre os dias 22 e 23 de junho de 1961 em
Hamburgo, na Alemanha. A canção
traz John Lennon na guitarra base e
solo vocal, George Harrison na guitar-
ra solo, Paul McCartney no baixo e Pete
Best na bateria.

A faixa de abertura traz o primeiro
registro oficial de John Lennon cantan-
do, além de ser a única gravação do
álbum a ter um dos Beatles como vo-
calista solo. John dá à música o típico
"tratamento Lennon" - seu vocal ana-
salado e rasgado quase salta dos altos-
falantes - comenta o autor - O acom-
panhamento instrumental acentua a
voz de John sem se impor a ela. No ge-
ral, é uma boa gravação, embora soe
um tanto rasa em alguns momentos.
Isso, sem dúvida, se deve às técnicas
de produção de Bert Kaempfert, que,
embora impecáveis para sua orques-
tra, simplesmente parecem não funci-
onar com uma banda de rock. Dezoito
meses depois, eles conheceriam Geor-
ge Martin, que traria à tona o som ca-
racterístico dos Beatles.

Aqui no Brasil, o primeiro disco com
registros dos The Beatles chegou em
novembro de 1962 - o  álbum Twistin,
de Tony Sheridan, contava com John
Lennon, Paul McCartney, George Har-
rison e Pete Best em três faixas. Mas foi
apenas dois anos depois, em janeiro de
1964 (ou dezembro de 1963: há contro-
vérsia sobre a data), que a discografia
da banda começou pra valer com o
compacto simples Please Please me" /
"Love Me Do, lançado pela Odeon.

A exemplo de outros países, a disco-
grafia nacional do grupo é desordena-
da em relação à oficial, britânica, pois
cada gravadora podia fazer seus pró-
prios álbuns ou compactos simples e
duplos com capas, títulos e repertóri-
os que considerasse mais adequados.

Desde que o e-mail foi inventado que
recebemos todo tipo de mensagens.
Mães desesperadas enviando fotos de
crianças perdidas, pedido de doações
para crianças com doenças gravíssi-
mas necessitando de cirurgia, milioná-
rios africanos com milhões de dólares
presos em alguma conta e que preci-
sam de alguém para ajudá-los a entrar
na posse da fortuna. São histórias de
rins arrebatados durante a noite, de
cobras venenosas nas alfaces do super-

mercado, de dinheiro ou celulares grá-
tis se você enviar certa quantidade de
emails.

Isso sem contar os textos com auto-
ria atribuída a grandes nomes da lite-
ratura como Oscar Wilde, William
Shakespeare, Fernando Pessoa e Clari-
ce Lispector. Há ainda textos credita-
dos a jornalistas e autores em desta-
que na mídia como Arnaldo Jabor, Luís
Fernando Veríssimo ou Ariano Suas-
suna. Com o nome do último está cir-
culando um texto sobre o forró de bai-
xo nível, na verdade escrito pelo jor-
nalista pernambucano José Teles.

É conhecido o poema “Instantes”,
atribuído a Jorge Luís Borges (“Se eu
pudesse viver novamente a minha
vida, na próxima trataria de cometer
mais erros…”), poema que tem o título
original de "I Would Pick More Daisies"
e cujo autor é Don Herold, escritor, hu-
morista e cartunista, tendo sido publi-

cado em Seleções do Reader’s Digest em
1953. O poema, impresso em poster na
década de 80 por um laboratório far-
macêutico, foi largamente distribuído
a médicos e eu mesma tinha um pre-
gado na minha parede… até descobrir
a verdadeira autoria. Fã de Borges, não
quis compactuar com a impostura.

Outro texto muito disseminado
na internet é o “Você aprende...”,
atribuído a William Shakespeare,
mas que na verdade é da autoria de
uma jovem norte-americana, Verô-
nica Shoffstall, que o publicou no
livro “Chicken soup for the soul”
em 1995. Quem conhece os textos de

Shakespeare jamais confundiria a
prosa elisabetana do século XVI
com a escritura do “Você Aprende”
(“…Depois de algum tempo você
aprende a diferença, a sutil diferen-
ça entre dar a mão e acorrentar uma
alma…”) Mas ele está largamente
difundido em inúmeros sites e blo-
gs na internet, e no YouTube há
muitos vídeos de pessoas dizendo o
tal texto que, convenhamos, está
mais para Paulo Coelho do que para
William Shakespeare.

A lista é interminável, e se você quer
saber de tudo o que é fraude que ocorre
na internet clique no excelente site Qua-
trocantos <www.quatrocantos.com>
Nesses tempos de imposturas, violação
de direitos e falta de respeito com a pro-
priedade alheia, seja ela material ou in-
telectual, é mais do que importante com-
provar as coisas antes de sair espalhan-
do por aí.

Clotilde
Tavares
clonews@digi.com.br

JORNALISTA, ESCRITORA E ESCREVE
ÀS QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

A história do primeiro álbum da banda The early tapes of the Beatles. O disco
foi gravado em Hamburgo em 1961 e traz oito gravações feitas antes que o
conjunto assinasse com a Parlophone. Dessas música apenas duas podem
ser consideradas gravaçoes puramente dos Beatles, já que nas seis restantes
eles acompanharam Tonye Sheridan.

DIVULGAÇÃO
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 Confirmado para o próximo
sábado, no restaurante Pa-
lace Gourmet, o almoço em
comemoração ao aniversá-
rio de Terezinha Cavalcan-
te. Em vez de presentes, ela
solicita uma cesta básica de
alimentos, que serão doa-
dos para as famílias dos me-
nores que recebem assis-
tência na Casa da Criança.

 A Orquestra Sinfônica 2 de
Julho, da Bahia, considera-
da uma das grandes do
país e hoje a melhor sin-
fônica jovem da América
Latina, fará apresentação
em João Pessoa no próxi-
mo sábado (8),  às 20 horas,
no Teatro Paulo Pontes. São
90 músicos com a regência
do maestro Ricardo Castro.
Os ingressos custarão ape-
nas R$1,00. Imperdível.

 Foi no restaurante Fidalgo,
no Cabo Branco, a comemo-
ração animada do lança-
mento do livro "A Linha e o
Ponto - O Caminho desde
Freud", lançado pelo reno-
mado psicólogo Luiz Andra-
de. Muitos integrantes da
Escola Freudiana de João
Pessoa também estiveram
lá parabenizando o autor.

 Atenção! Dia 18 deste mês
tem leilão de imóveis. É o
Projeto Arrematar do TRT.
O edital está no endereço
www.trt13.jus.br

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities
 Eric Clapton será tema de um

documentário que relem-
brará os seus 45 anos de car-
reira.  Larry Yelen, produtor
de Eric Clapton Visual Antho-
logy, está recrutando fãs do
cantor para auxiliarem na
montagem do filme.

 Kevin Costner virá ao Brasil.
Acompanhado de sua ban-
da, a Modern West, o ator
mostrará seus dotes como
vocalista e soltará a voz em
um repertório de country e
rock, ritmos predominantes
do grupo. O grupo tem uma
série de shows agendados
entre os dias 1 e 10 de de-
zembro no Brasil. Ainda não
há informações sobre as lo-
calidades das apresenta-
ções e preços dos ingressos.

 Representantes do setor de
turismo e autoridades do Rio
de Janeiro anunciaram que
há uma negociação com a
corporação que controla os
direitos da Disney. A ideia é
trazer a famosa parada dos
personagens Disney à cida-
de. O desfile seria similar ao
que é feito diariamente no
parque, mas aconteceria na
orla da praia.

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade hoje: Aramys Alves Aires, Felipe Negreiros, Gerlane Oliveira Lima, Izaul
Vieira Lopes, Jonil Marcos Oliveira, Leopoldo Fernandes Franca de Torres, Marcos Antônio
Batista Ramos, Maria Tereza Cavalcante N. Coelho, Níris Montenegro, Rejane Calzavara
Nóbrega e Ricardo Pedrosa Mendonça.

2 Alegria contagiante
 A empresária Glória Gui-

marães, que é um verda-
deiro exemplo de alto as-
tral, resolveu comemorar
seu aniversário, ocorrido
no sábado (1) passado, de
forma diferente.Em vez
de festa, reuniu seus ami-
gos mais íntimos e viajou
com eles para Natal-RN,
onde num fim-de-sema-
na inesquecível, iniciado
na sexta, celebrou sua
nova idade e pôde se di-
vertir e curtir os bons
momentos da vida. Hós-
pede do confortável Ho-
tel Parque da Costeira,
localizado na Via Costei-
ra, o grupo fez uma pro-
gramação maravilhosa
na cidade, que incluiu óti-
mos restaurantes, pas-
seio de buggy e bares,
onde aliás, muitos brin-
des foram erguidos em
homenagem à aniversa-
riante. Os parabéns acon-
teceram durante o dia, no
sábado, na área das pis-
cinas do hotel, onde todos
curtiam a tarde maravi-
lhosa de sol. O bolo, by
Nick Buffet de Natal, foi
um presente do casal
André e Gilvana Maroja.
Outra surpresa para Gló-
ria foi a deliciosa caixa de
bombons personalizados
enviada por Nicole
Chang para ela - que ado-
rou. Enfim, estar ao lado
de Glória Guimarães é
sempre muito bom, ain-
da mais quando se tem
motivos para uma come-
moração tão especial
quanto essa. Confira com
exclusividade as fotos.

2 Parabéns
A coluna parabeniza hoje nossa

João Pessoa, a terceira Capital
mais antiga do Brasil, pelos
seus 424 anos. A cidade nasceu
às margens do rio Sanhauá e se
expandiu até onde está o Cen-
tro, tombado em 2008 como Pa-
trimônio Cultural Nacional,
pelo Instituto do Patrimônio
Histórico Nacional-Iphan.
Cresceu, se modernizou, se
multiplicou e ainda hoje é um
dos melhores locais do mundo
para quem quer morar bem, em
todos os sentidos.

2 Prestígio
Super animado o almoço realizado

na última segunda-feira em ho-
menagem aos aniversários de
Rose Silveira e Nídia Azevêdo,
cuja organização teve assinatu-
ra de Roberta Aquino e Roziane
Coelho. Figuras queridas na so-
ciedade, Rose e Nídia compro-
varam a estima que possuem e
lotaram o restaurante Palace
Gourmet. Em breve a gente con-
ta e mostra os detalhes.

2 Na moda
A grife feminina Dellire, que possui

lojas espalhadas pelo Brasil,
vem a cada dia crescendo mais,
principalmente pela união da
qualidade e preço, itens funda-
mentais para o sucesso. E aqui
na cidade não é diferente, pois a
loja Dellire do Manaíra Shopping
é referência em preços accessí-
veis, com promoções constantes.
Por exemplo, na compra acima
de quatro peças o desconto che-
ga a 40%. Quem nos informa é a
simpática gerente Flávia Lima.
Acesse o site www.dellire.
com.br e comprove.

2 Criador de estilo
Falando em moda, o Fashion Desig-

ner paraibano Ary Rodrigues,
natural de Campina Grande,
continua a mil vestindo artistas,
celebridades e personalidades
em importantes eventos pelo
Brasil.  A última é que ele será
responsável por vestir a atriz glo-
bal Natasha Haydt  no lança-
mento da nova novela das oito
"Viver a Vida". Ela, que fará par
romântico com o ator Thiago La-
cerda na trama, ficou encantada
com o trabalho de Ary, fazendo
questão de usar sua criação.

2 Comédia para todos
Será apresentado amanhã (6), den-

tro do projeto Sindicultural, a
comédia teatral "Branca de Cal-
vão e as Sete Nevinhas". O espe-
táculo acontecerá no Teatro San-
ta Roza, a partir das 20 horas,
com 100 entradas gratuitas para
o público pessoense. Os interes-
sados deverão comparecer ao rol
do teatro uma hora antes do iní-
cio da apresentação para pegar
sua senha. Aproveite.

Glória Guimarães comemorou sua nova idade ao lado do maridão Irlen e
dos queridos amigos

Casais Sônia e
Gleriston
Guedes e
Gilvana e
André Maroja
na
comemoração
do aniversário
de Glória

Ricardo
Castro e

Humberto
Arruda com

o casal
Glória e Irlen

Guimarães

Clodoaldo e Cláudia Lisboa prestigiaram a amiga Glória Guimarães
Onaldo e Márcia Queiroga também
prestigiaram a comemoração
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 Quem está sob os cuidados
de uma nutricionista per-
nambucana é o boa pinta
e vipérrimo Renan Sabino!

Gratíssimo pelo convite
para o lançamento de mais
uma edição da revista Lis,
em meio a coquetel no
Palácio das Nações.

 O informativo social O Vip
irá circular numa edição es-
pecial em homenagem ao
Dia dos Pais.

 Dr. José Tavares e Socorro
passaram o último fim de
semana por Natal.

 Estive pelo Hemocentro. O
prazer de encontrar Luizi-
nha Clementino, Terezinha
Ferreira e Fátima Soares
que são funcionárias da-
quele centro de saúde.

 O Lions Clube-Prata está pre-
tendendo promover uma
grande festa beneficente no
fim do ano. Conto depois.

 Bye. Volto na próxima.

ColadinhasColadinhasColadinhasColadinhasColadinhas

2 Contabilistas
 Foi uma festa super organi-

zada a dos formandos do Curso
de Ciências Contábeis - Turma
2009.1, da Universidade Estadu-
al da Paraíba - realizada na noi-
te do último sábado, no Palácio
das Nações. Fomos especial-
mente prestigiar o nosso sobri-
nho Paulo Roberto Fernandes
Vieira, que era um dos conclu-
intes do curso. A animação da
festa ficou por conta da orques-
tra Voo Livre, da cidade de
Areia.

 Eis os formandos da turma:
Anne Isabelly Pereira das Neves,
Cássia Kallina Bevenuto da Sil-
va, Daniela Andrade Lima, Ed-
naldo Barbosa de Souza, Eraldo
José Costa Almeida, Elizabete de
Farias Sousa, Fabrícia Oliveira,
Hugo Rocha Moura, Jairo de Lima
Bezerra, Jones Avelino da Silva,
José Alexandre Pereira, José Ag-
naldo Clementino de Melo, Juli-
ana Nóbrega Barbosa, Maria
Selma Pires da Silva, Paulo Ro-
berto Fernandes Vieira, Rogéria
Gomes Pinheiro, Valdirene Ino-
cêncio Rodrigues e Waldelita
Pessoa Morais.

2 Argentina
Nosso beijo de carinho para

Dona Argentina Figueiredo, a
querida aniversariante de on-
tem. A data será comemorada
no próximo final de semana,
com um grande almoço - quan-
do é festejado também o aniver-
sário de seu marido, o agrope-
cuarista Aurino Lopes Figuei-
redo.

2 Raphael
O Palácio das Nações recebeu uma decoração belíssima, ins-

pirada no mundo do Ursinho Pooh, para a festa de segundo
aniversário de Raphael, filho do elegante casal Gustavo (Luci-
ana) Mayer Ramalho. Os convidados dos pais e a pirralhada
amiguinha do aniversariante fizeram o sucesso da movimen-
tadíssima tarde-noite. Destaque para as presenças das vovós
Madalena Crispim (materna) e Eliane Mayer Ramalho (pater-
na).

2 Flores
Durante a realização da Tarde Caipira 2009 prestamos homena-

gem especial a duas queridas aniversariantes: à executiva Valéria
Valença (leia-se Aerovias Turismo) - que estreava idade nova na-
quele mesmo dia; e à promoter Maria Helena França Araújo (que
tinha rasgado folhinha do calendário no último dia 26). Ambas
receberam lindos ramalhetes de flores silvestres.

2 Bolo
Foi uma griffe de Lindalva Farias Gonçalves o lindo bolo comemo-

rativo do "niver" de Paula Germana, que é uma das gerentes do Hotel
Village de nossa cidade. Aliás, Lindalva é sempre quem protagoniza
os mais deliciosos bolos da terrinha, tanto para casamentos, 15 anos
e outras festividades. Um nome de tradição.

2 Drinks
Fomos brindar o "nat" de Givaldo Marques, semana passada. Vera

Maia (a esposa) e os filhos Vagner e Válber, o casal Galdino e Socorro
Guedes (proprietário da loja DCN, na feira central), Glauber Guedes
Dias e este colunista. Boas conversas, drinks e petiscos pela noite.

2 Naubert & China
Domingo último, início de noite coroada de sucesso, com China e

Naubert - cada um no seu estilo - soltando a voz na Cervejaria do
Naubert, agora na Avenida Assis Chateaubriand. Dois fenômenos
da música romântica, com repertório selecionado e da melhor cate-
goria. Estivemos lá especialmente para aplaudir a apresentação
deles.

2 Vips & Tops
 O casal médico-cardiologista Evandro (Jackeline) Sabino pas-

sou o último weekend pela praia de Pipa, Litoral do vizinho estado
de Pernambuco.

 Gilvando e Itamara Rodrigues Farias abriram as portas do seu
lindo "ap", no Bairro das Nações, para um jantar chiquérrimo - em
torno do aniversário do anfitrião.

 O aniversário da linda Renata Sabino Gadelha foi comemora-
do juntamente com o da avó-paterna, Dadá Gadelha, em João Pes-
soa. Foi tudo em ritmo da maior alegria, soube!

 A colunista Lílian Rose recebe homenagem da sociedade alago-
ana, hoje, tendo em vista o seu "niver". Nosso beijo de carinho para
a querida amiga, hoje e sempre!

 Encontro com Luizete Pinheiro e ela me conta da maravilha que foi
a tournée que empreendeu recentemente pela Grécia e pela Turquia.
Aliás, na festa da ACF, o prazer de compartilhar mesa com Conceição
Araújo, Hilma Loureiro, Genura Santiago e Noêmia Gonçalves.

2 Sport Bar
Funcionando na Elpídio de Almeida, em frente ao Clube Campes-

tre - no Catolé - o Sport Bar tem se constituído em point dos amantes
dos esportes. Estivemos conhecendo o ambiente na última quarta-
feira. A propósito, en passant por lá o prefeito Veneziano e Ana Cláu-
dia Vital do Rego, super assediados pelo círculo de amigos.

Toda descontração do mundo de Raphael, na sua linda festa de segundo
aniversário

Raphael com
os seus pais,
Gustavo e
Luciana
Crispim
Ramalho

No momento de
apagar a velinha,

recebendo o
carinho da

mamãe Luciana
e das avós Eliane

Mayer Ramalho
e Madalena

Crispim

A nutricionista
Carmem Bastos
de Moura Spa
sendo
homenageada
pelas acefistas
Maria do Carmo
Figueiredo e
Conceição Araújo

Na sua festa de
formatura,
Paulão
Fernandes
Vieira ladeado
pela esposa
Leninha e
pelos filhos
Ciro e Cinara

Presenças
queridas nas

festas
promovidas

pelo colunista:
Hilma Loureiro,

Lourdes
Carvalho Lucas

e Socorro
Tavares

2 Fatinha
Elba Ramalho esteve se apresentando na cidade, agora por oca-

sião do Festival de Inverno. Na noite do show, que coincidiu com o
aniversário de sua secretária Fatinha Costa (campinense que há
muito acompanha a trajetória da cantora), a comemoração foi em
casa do médico Ivan e Salete Alencar (Salete é irmã da aniversari-
ante), com direito a deliciosos petiscos e drinks. Entre os que esta-
vam presentes: além da própria Elba, os filhos dos anfitriões Vla-
dimir e Vinícius Alencar, Iana (com o marido Felipe), Ajalmar Maia
e Rilávia, Tony Dumond, Josemar Souto (que cantou em homena-
gem a aniversariante) e o estilista Ari Rodrigues, a turma da ban-
da que acompanha Elba nos shows e outros mais. A noitada foi até
as 4 horas da matina.
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Agenda

22222 CINEMA
A ERA DO GELO 3 (125
minutos) - Censura Li-
vre. Animação. Box 1
(Dublado) -
14:20,16:30, 18:40 e
20:50. Box 3 (Dubla-
do) - 13:20 e 15:30.

INIMIGOS PÚBLICOS
(180 minutos) -  Dra-
ma. Box 2. Censura 16
anos - 15:15, 18:15 e
21:15..
.
HALLOWEEN - O INÍCIO
(120 minutos) - Cen-
sura 14 anos. Terror.
Box 4 - 15:10, 17:20,
19:20 e 21:30..

A PROPOSTA (140 minu-
tos) - Cens. 12 anos.

Comédia. Box 8 - 14:10,
16:25, 18:45 e 21:05.

HARRY POTTER E O
ENIGMA DO PRÍNCIPE
(153 minutos) - Cen-
sura 14 anos. Aventu-
ra. Box 5 (Legendado)
- 14:50, 18:00 e 21:10.
Box 7 Dublado) - 14:00
e 17:10.  Box 7 (Legen-
dado) - 20:20.

CORAÇÃO VAGABUN-
DO -  (71 minutos) -
Censura 10 anos. Do-
cumentário sobre tur-
nê de Caetano Veloso.
Box 3  - 17:40,
19:30 e 21:20.

TINHA QUE SER VOCÊ
- (93 minutos) - Cen-

sura 12 anos. Roman-
ce - Box 6 - 14:30
16:40 18:50 21:00.

22222 PALESTRAS
ENIGMAS DA REEN-
CARNAÇÃO  -  Quin-
t a - f e i r a ,  d i a  6 ,  à s
1 9 h 3 0 ,  n a  A g e a c ,
e m  J o ã o  P e s s o a .
M a i o r e s  i n f o r m a -
ç õ e s  p e l o s  t e l e f o -
n e s :  ( 8 3 )  3 0 4 2 -
3327 ou (83) 8610-
4111 ou a inda por :
joaopessoa@ageac.com
Acesse o site www.
ageac.org.

MEDITAÇÃO INDIANA
-  Sábado, dia 8, às 16
horas, na Ageac, em
João Pessoa.

Áries (21/03 a 20/04)  -  Entraves e
alguns obstáculos no setor
profissional e familiar podem estar
tirando seu sono. Mas nãos e
preocupe, mais alguns poucos dias e
tudo volta à normalidade. Você sente
como se tudo e todos estivessem
contra você.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - A
fase pode ser boa se você souber
como aproveitá-la. Nada de
excessos e nem de pressa ou
correria. Procure entender que
para tudo tem um tempo de
maturação. Se ainda não está
pronto, espere mais um pouco.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Você
ainda sente algumas pressões
emocionais, como se estivesse
amarrado, sem possibilidade de
tomar as decisões necessárias.
Sensação de impotência e certa
tendência a cair no baixo astral pode
ser a marca da semana.

Libra (21/09 a 20/10) - Você sente que
o cerco está se fechando e as mudanças
que espera há tanto tempo demora a
chegar. Plutão pressiona, Saturno retarda
os principais acontecimentos e sua
paciência começa a se esgotar. No
entanto, o melhor que você tem a fazer é
nutrir-se de mais uma semana de
esperança.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

O clima continua tenso para o seu
lado. Você sente que suas emoções
passam por uma espécie de fogueira e
isso tem tirado seu equilíbrio. Procure
buscar a solução para os seus
problemas de forma racional. E
mantenha sua fé sob um olhar mais
cuidadoso. Novas parcerias à vista.

Virgem (21/08 a 20/09)  -  Saturno
mais uma vez é o senhor dos
acontecimentos provocando atrasos
e frustrações durante a semana. Mas
não se deixe levar pelas negativas,
pois podem ser passageiras. O céu
pede persistência e um pouco mais
de paciência.

Sagitário (21/11 a 20/12) - As
finanças estarão sob seu controle
durante toda semana. Procure organizar
seu tempo, pois o excesso de trabalho
pode deixá-lo desequilibrado e sem
paciência. Procure fazer exercícios
moderados, pois sua energia estará um
pouco baixa. Amor e intimidade passam
por ótima fase.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Algumas
questões de trabalho que estavam
tirando seu sono estão sendo
solucionadas. Procure entender suas
reais necessidades nesse setor de faça
as mudanças necessárias para tornar
seu dia a dia mais agradável.  Procure se
aperceber qual a sua responsabilidade
em todo esse mal estar.

Touro (21/04 a 20/05)  - Nesta fase
você vai sentir necessidade de manter
suas contas e finanças em geral sob
controle. Não estará disposto a gastar
em nada que não seja absolutamente
necessário. Vida familiar e doméstica
em ótima fase pede sua presença mais
efetiva junto aos seus.

Leão (21/07 a 20/08)  - As
mudanças que deveriam acontecer
já aconteceram, a não ser no setor
material e em suas finanças. Nessa
área de sua vida ainda restam
alguns aprendizados e certa
impotência também. Não tenha
medo de fazer essa viagem.

Escorpião (21/10 a 20/11) -  Hoje
você deve manter sua mente sob
controle. Não se deixe levar pela
sensação de impotência e procure
não perder o equilíbrio. A vida
doméstica e familiar pode exercer
uma espécie de proteção neste
momento. Procure não fazer gastos
desnecessários.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Apesar
de a fase não ser das piores você
sente que algumas coisas,
especialmente relacionadas às suas
emoções ainda estão emperradas.
Neste momento o céu pede que você
olhe mais atentamente para seus
sentimentos e aprofunde o máximo
que conseguir.

Caetano Veloso é a estrela de ‘Coração Vagabundo’, documentário em cartaz na Capital
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O cinema que

T

‘Terra’, filme do cineasta
ucraniano Alexander
Dovzhenko, será exibido, hoje,
no Cine Sesc, em João Pessoa

VEM DA UCRÂNIA
erra é uma incontestável obra-
prima do cinema, um tema sin-
gular jamais abordado, uma vi-

são poética da “Terra” como um todo. O
filme do cineasta ucraniano Alexander
Dovzhenko será exibido, hoje, às 19 ho-
ras, no auditório do Sesc, em João Pessoa.
Na véspera de uma coletivização na Ucrâ-
nia, um idoso fazendeiro morre pacifica-
mente em sua cama. Seu neto, Vasil, tem
uma nova visão - o conselho da vila irá
contra a superstição, ricos proprietários
e seu próprio instituto, Vasil é, por fim,
vítima de um trágico assassinato, mas o
alvorecer traz à vista uma nova vida e a
promessa de prosperidade para a humil-
de vila. A história, propriamente dita, fica
em segundo plano, tendo em vista as ma-
ravilhosas e impressionantes imagens
criadas pelo diretor. Seu amor pela Ucrâ-
nia e seu povo transparece na tela num
sensual esplendor.

Em seguida seu neto é assassinado,
mas o alvorecer traz à vista uma nova

vida e a promessa de prosperidade para
a humilde vila em que viviam.

Para fechar a semana, na sexta-feira
(7) será exibido o filme Hiroshima, meu
amor, um drama francês de Alain Res-
nais. No filme, uma bela atriz francesa
está participando das filmagens de um
novo filme sobre a paz, na cidade japo-
nesa de Hiroshima, devastada durante
a segunda guerra mundial por uma
bomba atômica, lançada pelas tropas
americanas, e agora já reconstruída.

Na cidade, ela conhece um arquiteto
japonês e, juntos, decidem viver uma
história de amor no espaço de 24 horas,
já que, no dia seguinte, ela deverá retor-
nar à França e ambos são casados.

O Cine Sesc traz cinema gratuito a to-
dos, todos os dias, no mini auditório do
Sesc Centro, localizado no segundo an-
dar da Rua Desembargador Souto Mai-
or, 281. O telefone para contatos e mais
informações é (83) 3208-3158.
EDTORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENOCena do filme ‘Terra’, do cineasta ucraniano Alexander Dovzhenko, que será exibido hoje

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Autoridades prestam esclarecimento
sobre operação feita em João Pessoa

Secretário executivo da Segurança do Estado diz que ação surtiu resultado positivo e teve como alvo a venda ilegal de
comércio ilegal de gás de cozinha, água mineral e outros produtos de conveniência vendidos em postos de gasolina

utoridades de seguran-
ça prestaram esclareci-
mentos, durante entre-

vista coletiva realizada na tar-
de desta terça-feira (4), sobre a
'Operação Saúde e Segurança II'
realizada pela manhã na Gran-
de João Pessoa.

A operação, que tem como
objetivo coibir qualquer tipo de
comércio ilegal de gás de cozi-
nha (GLP), água mineral e ou-
tros produtos de conveniência
vendidos em postos de com-
bustíveis na Paraíba, vem sen-
do realizada pelo Ministério
Público, Procons Estadual e

A
Guilherme Cabral
REPÓRTER

Municipal, Corpo de Bombei-
ros, Vigilância Sanitária, Agên-
cia Nacional de Petróleo (ANP),
Fisco Estadual, Polícias Militar
e Civil e Inmetro.

Durante a entrevista, o coro-
nel Ramilton Cordeiro, secretá-
rio executivo da Segurança e De-
fesa Social, enalteceu a integra-
ção dos órgãos pela realização de
um trabalho "que vem surtindo
efeito positivo, retirando de cir-
culação qualquer tipo de venda
clandestina no Estado". Ramil-
ton garantiu que a Secretaria da
Segurança e Defesa Social estará
sempre pronta para colaborar
com os órgãos públicos "e atuar
em qualquer ação que venha tra-
zer benefícios à vida do cidadão

paraibano". O promotor do Con-
sumidor, Gualberto Bezerra,
lembrou que a 'Operação Saúde
e Segurança II' é uma forma de
resgatar "a dignidade e qualifi-
car a saúde e segurança que hoje
caminham juntas".

SALDO DA OPERAÇÃO
Durante a operação foram

apreendidos 235 botijões de gás
e 75 garrafões de água mineral,
além de produtos de conveniên-
cia comercializados em postos
de combustíveis. Foram detidos
Paulo Fernando de Farias Xime-
nes, Jairo Furtado Wanderley,
Francisco Waldir de França, João
Evangelista de Oliveira, Ricardo
Alves de Araújo Filho, José Nil-

do Coelho Ribeiro, Ricardo Car-
valho de Siqueira e Luiz Gonza-
ga Chaves Tito, todos incursos
nas penas do art. 1º da Lei nº.
8.176/91. Os acusados vão res-
ponder por crime penal admi-
nistrativo e civil e as multas va-
riam entre R$ 5 mil a R$ 1 mi-
lhão. Dependendo da infração, o
proprietário pode ter o seu esta-
belecimento fechado.

O representante do Fisco Esta-
dual, William Junior, lembrou
que o comércio clandestino é um
problema grave no país, com da-
nos à saúde da população e tam-
bém prejuízos para a economia.
"Por isso, não se trata apenas de
fiscalizar, mas proteger a econo-
mia do Estado".

Aesa: não há previsão de
chuva intensa no feriado

O tempo não vai atrapalhar o
pessoense que quiser curtir uma
praia neste feriado de 5 de agos-
to, quando a Capital comemora
424 anos de fundação. De acor-
do com a meteorologia, não há
previsão de chuvas intensas e o
lazer à beira-mar está garanti-
do para quem fizer esta opção
nesta quarta-feira (5).

A meteorologista Marle
Bandeira, da Agência Executi-
va de Gestão das Águas do Es-
tado da Paraíba - Aesa, infor-
mou que a previsão é de chu-
vas esparsas no início da ma-
nhã, porém depois o sol deve
abrir e, assim, bronzear o cor-
po daqueles que vão aprovei-
tar o feriado na beira da praia.

De acordo com a Aesa, no Li-
toral, Brejo e Agreste paraiba-
nos, o céu ficará parcialmente
nublado com chuvas espar-
sas. Já nas regiões do Cariri/
Curimataú, Sertão e Alto Ser-
tão o céu ficará parcialmente
nublado a claro.

A maré também vai favore-
cer aqueles que quiserem fa-
zer passeios de barcos nas
ilhas de Piacãozinho e Areia
Vermelha. Seu ponto mais
baixo será às 10h08, quando
estará com 0,4m. A maré vol-
tará a baixar às 22h15, quan-
do ficará com 0,5m. Já os sur-
fistas que quiserem aprovei-
tar o feriado para "pegar uma
onda" terão um bom momen-
to de maré alta: às 16h24,
quando estará com altura de

2,2m. O outro momento de
maré alta nesta quarta-feira
(5) será às 3h58, com 2,3m de
altura.

ANÁLISE CLIMÁTICA
Durante a VIII Reunião de

Análise e Previsão Climática
de 2009 para o Nordeste do
Brasil, realizada na sede da
Aesa com a participação de
meteorologistas dos Centros
Estaduais de Meteorologia da
Região Nordeste, do Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais/
Centro de Previsão de Tempo
e Estudos Climáticos (INPE/
CPTEC) e do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (INMET),
foi divulgado um prognóstico
de chuvas acima da média his-
tórica sobre o leste nordestino
entre os meses de agosto a ou-
tubro. De acordo com docu-
mento divulgado no final da
reunião, a distribuição de pro-
babilidades é de 40% acima,
35% normal e 25% abaixo.

Os meteorologistas ressal-
tam, no entanto, que a grande
variabilidade espacial e tem-
poral dos totais pluviométri-
cos sazonais previstos signifi-
cam que algumas localidades
do litoral nordestino poderão
receber uma quantidade de
precipitação maior do que ou-
tras, além da possibilidade de
ocorrência de eventos extre-
mos de chuva localizados no
leste do Nordeste. Por isso, re-
comendaram o acompanha-
mento das previsões diárias de
tempo, análises e tendências
climáticas semanais.

Cleane Costa
REPÓRTER

Novo ́ Ponto de Cem Réiś
é inaugurado na Capital

 Num clima de festa, que con-
tou com show pirotécnico e
apresentação da cantora Elba
Ramalho, as obras de revitali-
zação da Praça Vidal de Negrei-
ros, mais conhecida como Pon-
to de Cem Réis e localizada no
Centro da cidade de João Pes-
soa, foram entregues à popula-
ção, na noite de ontem, pela Pre-
feitura Municipal, como parte
das comemorações, hoje, dos
424 anos da Capital. A primeira
atração cultural a se apresen-
tar foi o grupo de percussão Ba-
ticumlata, da Autarquia Muni-
cipal de Limpeza Urbana
(Emlur). Depois, o cancioneiro
popular Mané de Bia - residente
na cidade de Santa Luzia e que,
recentemente, lançou um livro-
CD intitulado "Cocos, aboios e
outros poemas de Mané de Bia"
- fez show no palco secundário.

Em seguida, houve, às 18h20, a
apresentação da Banda do 1º
Grupamento de Engenharia da
Capital e hasteamento das ban-
deiras. Na cerimônia, ocorreu o
descerramento da placa e bus-
to de Vidal de Negreiros e ho-
menagem ao compositor parai-
bano Livardo Alves, com inau-
guração da estátua do artista.

A reconfiguração da área - que
passou de viaduto a túnel - ainda
foi estabelecida com a instalação
de uma placa com o nome do ex-
prefeito Damásio Franca.

Dentro da programação de
inauguração da praça, a popula-
ção ainda pôde assistir as apre-
sentações da Orquestra Sanhauá,
que tocou músicas de Livardo
Alves e de outros artistas, dança
de rua, bem como do músico
Adeildo Vieira e show pirotécni-
co, a partir do antigo prédio do
INSS, e show de Elba Ramalho e
banda, no palco principal, que
encerrou os festejos.

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Praça Vidal de Negreiros foi entregue ontem à população pessoense

  ORTILO ANTÔNIO

Dirigentes de
29 creches são
orientados
sobre a gripe A
José Alves
REPÓRTER

No sentido de combater e se
prevenir para um possível sur-
to da gripe A nas creches admi-
nistradas pelo Governo do Esta-
do existentes na Grande João
Pessoa, diretores de 29 unida-
des foram orientados ontem so-
bre os sintomas da doença por
especialistas da Secretaria Esta-
dual de Saúde. A determinação é
que eles passem a emitir relató-
rio mensal sobre estado de saú-
de das 2.580 crianças matricula-
das na região. Outra determina-
ção é que os pais não levem para
as creches crianças com sinto-
mas da gripe A, como febre, tos-
se ou falta de ar para passar o
dia nos estabelecimentos.

Todas as dúvidas dos dirigen-
tes de creches, segundo a gerente
regional das unidades do Esta-
do, Edilma Ferreira da Costa, fo-
ram tiradas pela representante
da Saúde, Nadja Silva. "As dire-
toras receberam orientações ge-
rais sobre como agir em caso de
surto gripal - quando constata-
do - por exemplo - três crianças
com gripe no mesmo ambiente.
Neste caso, as atenções devem
ser redobradas com as crianças
e as dirigentes devendo tomar os
procedimentos necessários", en-
fatizou a gerente.

Igrejas católica
e evangélicas
realizam uma
carreata em JP

Uma carreata reunindo pasto-
res de denominações evangélicas
e o arcebispo da Paraíba, dom
Aldo Pagotto, representando a
Igreja Católica, foi realizada, no
final da tarde de ontem, em João
Pessoa, em defesa da vida, da fa-
mília e contra a pedofilia e o in-
fanticídio indígena. Durante o
evento, promovido pelo Fórum
Evangélico Nacional de Ação So-
cial e Política (Fenasp), que par-
tiu às 17 horas da Praça da Inde-
pendência e terminou no Busto
do Almirante Tamandaré, na
orla marítima, os participantes
leram um manifesto e lançaram
um abaixo-assinado, objetivan-
do colher mais de 10 mil assina-
turas, pedindo o fim da tramita-
ção de projetos de lei que aten-
tam contra a família e sugerindo
ações positivas no combate ao
aborto, drogas, violência contra
a mulher, a ser entregue, poste-
riormente, às autoridades.
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A cidade que cada um faz

O povo comemora hoje o 424º aniversário da ci-
dade de João Pessoa, orgulho de sua vida, moti-
vado pela boa qualidade de vida, a exuberante
paisagem natural, a riqueza cultural, a beleza
artística e a importância histórica de seus mo-
numentos.

A fama de João Pessoa corre mundo afora.
Fama de cidade bonita, de povo acolhedor, com
talentos reconhecidos em todas as manifesta-
ções artísticas. O Atlântico Sul banha as mar-
gens orientais da cidade e o Rio Sanhauá, as
margens ocidentais.

São de cinema as nossas imagens: o amanhe-
cer na praia do Cabo Branco, o pôr-do-sol vis-
to da Casa da Pólvora, as garças em voos de
circunavegação na lagoa do Parque Sólon de
Lucena, o vento nas sebes das árvores do Par-
que Arruda Câmara...

A arquitetura da cidade transporta o espec-
tador a uma viagem pelo tempo, revelando,
em cada monumento, uma fase de seu desen-
volvimento: a Igreja de São Francisco, o Liceu
Paraibano, a Estação Cabo Branco - Ciência,
Arte e Cultura...

O povo transpira saúde em suas caminha-

das na orla marítima, na Praça da Indepen-
dência, na Avenida Hilton Souto Maior (em
Mangabeira), nas Três Ruas (nos Bancários),
no Almeidão (no Cristo Redentor)...

Natal e Ano Novo. São João e São Pedro. O
Bloco das Muriçocas. A Procissão de São Pedro
Navegador. A Procissão de Nossa Senhora da
Penha. A Procissão de Nosso Senhor dos Pas-
sos. A Festa das Neves...

Domingo tem praia, cinema, igreja e futebol.
As comidas típicas nos bares e restaurantes. A
Feirinha de Tambaú. O passeio na Bica. O Espa-
ço Cultural. A conversa nas calçadas. Reggae,
rock, forró e samba nas casas de espetáculos...

É bom viver em João Pessoa. Aqui moram
Flávio Tavares, Cátia de França, Marlene Al-
meida, Fernando Teixeira, Políbio Alves, Jo-
mar Moraes Souto, Antônio Barros e Cecéu,
Miguel dos Santos, Zarinha, Everaldo Pontes,
Linduarte Noronha...

Esta é a cidade que se constrói a cada dia. Sua
beleza, tranquilidade e desenvolvimento, seu
futuro, enfim, tudo depende apenas de cada
cidadão. Que cada uma faça a sua parte, e sem-
pre se terá motivos de sobra para comemorar.

João Pessoa nasceu às
margens do Rio Sanhauá,
em um cenário paradisíaco
que até hoje encanta quem
o vislumbra e inspira
artistas de todas as áreas
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 português Antônio Noguei-
ra, 62 anos, era apenas um
rapaz quando chegou à Pa-

raíba no dia 10 de novembro de 1975.
Ele desceu do avião em Pernambuco e
seguiu de carro para a Capital parai-
bana. Na bagagem, além de roupas,
trazia a expectativa de desvendar
uma terra desconhecida.

Sem saber, o jovem seguia os mes-
mos passos deixados por outro por-
tuguês 400 anos atrás. Usando trans-
porte diferente, mas movido pelo mes-
mo desejo, o colonizador João Tavares
atravessou o oceano só para fundar a
cidade de João Pessoa. Dois homens e
dois tempos. Em comum, só a cora-
gem de desbravar uma terra seduto-
ra, mas cheia de perigo e mistério.

João Pessoa completa, hoje, 424 anos
de idade. É a terceira Capital mais an-
tiga do Brasil. Longe de ser uma idosa
raquítica, seduz com suas belezas na-
turais e clima agradável. É destino cer-
to de quem procura lazer e descanso.
Mas a aparente docilidade de um lu-
gar calmo e quase paradisíaco escon-
de em suas origens muitas lutas, pac-
tos, traições e mortes.

Antônio não conhecia sequer uma

linha dessa história quando chegou
aqui 34 anos atrás. "Não conhecíamos
ninguém na Paraíba. Chegamos aqui
na noite de 10 de novembro de 1975.
Tinha 27 anos na época", diz o portu-
guês com o sotaque característico.

Assim que pisou em solo pessoense,
o português ficou deslumbrado com o
que viu. Apesar da nacionalidade, o
jovem fugia de uma guerra civil que
acontecia em Angola, um país africa-
no. "Nasci na cidade de Guimarães,
província de Minho, em Portugal. Mas,
aos oito anos, meus pais se mudaram
para Angola. O país entrou em confli-
to e vim para o Brasil com meus pais e
irmãos", lembra.

Embora nunca tenha vindo ao Nor-
deste antes, ele se sentiu em casa. "A
Paraíba tem muitas semelhanças
com Angola. O clima, o tempo, o idio-
ma, as paisagens. Foi fácil me adap-
tar", afirma. Percebendo o potencial
empresarial que existia no Estado,
Antônio tratou logo de abrir uma
empresa de construção civil. Fabri-
cava uma espécie de revestimento de
prédios à base de vidro e argamassa.
Gerando emprego e renda, o portu-
guês ajudou na expansão da cidade
que tanto fascinou seus conterrâneos
séculos atrás, mas que só existe gra-
ças à coragem de João Tavares.

O português Antônio Nogueira ficou deslumbrado tão logo pisou o solo de João Pessoa

A arquitetura e a
paisagem natural de
João Pessoa seduz
quem a vê pela
primeira vez

A cidade que seduzA cidade que seduzA cidade que seduzA cidade que seduzA cidade que seduz
  ORTILO ANTÔNIO
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1585 que João Tavares, já cansado
de perder tantas lutas para os ín-

dios, resolveu fazer uma aliança. A par-
tir daí a Paraíba pode ser conquistada e
João Pessoa, construída. Porém, os ali-
cerces foram postos sobre muito sangue
derramado. Para entender melhor essa
história, é preciso voltar ao ano de 1534,
data da criação da Paraíba.

Segundo o historiador José Octávio de
Arruda Melo, autor do livro: "Histórias
da Paraíba - Lutas e Resistências", Por-
tugal tinha dividido o Brasil em 12 capi-
tanias hereditárias e o solo paraibano
pertencia a Itamaracá. Isso só mudou
quando uma índia de 15 anos da tribo
dos potiguaras foi raptada por um por-
tuguês que vivia na atual Goiana (PE).
Pintados para guerra, os amigos e pa-
rentes da moça destruíram a cidade e
mataram os habitantes. Os potiguaras
eram incentivados pelos franceses, que
sempre vinham escondidos ao Nordes-
te fazer negócios com os índios.

Temendo uma invasão da França, Por-
tugal criou a Capitania da Paraíba e deu
ordens para povoá-la imediatamente. O
plano era agrupar os indígenas na nova
terra e dominá-los. Uma tropa partiu de
Pernambuco a pé e a cavalo para cumprir
a missão. Mas se deparou com uma resis-
tência ferrenha. Foram quatro tentativas
fracassadas de ocupação. Os guerreiros de
pele pintada conheciam a região e se saíam
melhor nas lutas. Muitos brancos morre-
ram nas mãos deles. Nem João Tavares, ao
lado de mil homens, conseguiu entrar na
Paraíba. Foi aí que ele usou o diálogo para
acabar com os conflitos.

Os potiguaras eram os donos da Para-
íba e defendiam a terra com unhas e den-
tes. Por volta de 1584, chegaram por aqui
os tabajaras, vindos da Bahia. As duas
tribos eram inimigas e viviam em pé de
guerra. Aproveitando essa desarmonia,
João Tavares foi ter uma conversa com o
cacique Piragibe, chefe dos tabajaras. O
velho índio vivia no atual bairro da Ilha
do Bispo. O local exato desse encontro foi
marcado com uma praça que existe até
hoje. Lá, há uma escultura do índio Pira-
gibe. O monumento faz referência ao acor-
do histórico que foi celebrado naquele lo-
cal. Após o trato, João Tavares e indíge-
nas uniram as forças e declararam guer-
ra contra os potiguaras. Era o começo de
uma sangrenta batalha.

Ao saber do pacto, os potiguaras não
se intimidaram e também buscaram re-
forços. Eles se aliaram aos franceses, que
sempre estavam por perto à espera de
uma chance para invadir a Paraíba. Os
indígenas estavam determinados a de-
fender seu território. Alguns até apren-
deram a usar armas de fogo trazidas
pelos amigos brancos. A Paraíba virou,
então, uma enorme praça de guerra.

Usando de flechas, de um lado, e arti-
lharia pesada, de outro, os dois grupos
lutaram por 14 anos. Só em 1599, quase
dizimados, é que os potiguaras se rende-
ram. Hoje, os poucos descendentes dessa
tribo vivem na Baía da Traição. Já os ta-
bajaras se miscigenaram e foram extin-
tos. Curiosamente, foram os índios que
protegeram os brancos de outros índios
e ajudaram a colonizar a Paraíba.

Os mais importantes
monumentos de João
Pessoa, como o Hotel

Globo, estão
localizados no Centro

Histórico, banhado
pelo Rio Sanhauá

  ORTILO ANTÔNIO
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A Catedral de Nossa Senhora das
Neves: primeira igreja da cidade

Se as paredes da Catedral de Nossa Senhora das
Neves soubessem falar, certamente, narrariam his-
tórias muito interessantes. Ela foi a primeira igreja
de João Pessoa e testemunhou os principais fatos des-
ses 424 anos. Viu de perto pactos, traições e lutas
entre índios, portugueses, franceses e holandeses. As
muitas tentativas (e êxito) da invasão a João Pessoa.
As primeiras construções, os primeiros habitantes
de uma época que os únicos poderes existentes eram
os da Igreja e os das armas.

Ligada a duas ruas, a catedral tinha saída para o
porto e para a atual Avenida General Osório. Foi nes-
sa via onde surgiram os primeiros comércios. Este
local também recebeu as igrejas de São Francisco e
de Nossa Senhora do Carmo, o Convento de Santo
Antônio e o Mosteiro de São Bento. A arquitetura des-
ses prédios impressiona até hoje.

Não menos descuidosos com a proteção, os portu-
gueses também investiram pesado na segurança. Ao
mesmo tempo em que erguiam altar para o repouso
dos santos, também construíam fortes para receber
canhões e armas de fogo. Eles levantaram a Casa da
Pólvora, no Varadouro, e a Fortaleza de Santa Cata-
rina, em Cabedelo. Como o município é voltado para
o mar, tem posição estratégica de defesa, já que os in-
vasores certamente viriam a bordo de caravelas. Tam-
bém foi erguido um porto às margens do Rio Sa-
nhauá.

com um certo brilho nos olhos
que o português Antônio Noguei-
ra continua a relembrar os pri-

meiros anos na Paraíba. A empresa de
revestimento em vidro que ele criou du-
rou mais de duas décadas. Mas começou
a perder mercado para as cerâmicas que
chegaram conquistando a preferência
dos construtores. Os negócios já não iam
tão bem quanto no início, quando o em-
presário teve uma conversa decisiva com
um amigo.

"O nome dele é Antero Nogueira, ou-
tro português que estava vivendo na
Paraíba. Ele teve a ideia de abrir um res-
taurante e me convidou para firmar
uma sociedade. Estava batendo papo
com ele e perguntei: 'E aí, quando ire-
mos trabalhar juntos?'. Disse isso, em
tom de brincadeira, e esqueci. Algum
tempo depois, Antero me ligou e falou:
'Vamos abrir o restaurante?'. Aceitei o
desafio na hora", lembra Antônio.

O empreendimento foi aberto e, até
hoje, segue de vento em popa. No local,
é servida a legítima culinária portugue-
sa. São 15 funcionários, além dos sóci-
os, que se revezam dia e noite para aten-
der bem à clientela. "Estou aqui todos
os dias para conferir se tudo está funci-
onando bem. Meu expediente é das 10
horas até a meia-noite, quando fecha-
mos. Vistorio a cozinha, a recepção. O
cliente gosta quando vê o dono por per-
to. Isso dá confiança e certificado de que
o serviço é de primeira. Estou tão feliz
que não faço planos de voltar a Portu-
gal", declara.

Sentado no seu requintado restauran-
te na Praia de Manaíra, Antônio conti-
nua a narrar suas aventuras em João
Pessoa. "Comecei a conhecer a cidade.
Visitei a praia, fui ao centro. Gostei
muito do que vi", comenta.

Sem nem desconfiar, Antônio entra-
va no cenário das muitas lutas trava-
das nos séculos XVI e XVII. O Centro
Histórico de João Pessoa foi o local onde
os portugueses instalaram as primei-
ras construções religiosas, isso há mais
de 400 anos. Muitas resistiram ao tem-
po e existem até hoje. E são o retrato
vivo da coragem de um povo que luta-
va com armas numa mão e crucifixos
na outra.

A religião teve forte presença no pro-
cesso de colonização da Paraíba. Bastan-
te católicos, os portugueses batizaram a
cidade com o nome de Nossa Senhora das
Neves, a padroeira do dia 5 de agosto.
Depois mudaram para Felipéia de Nossa
Senhora das Neves. Mas as demonstra-
ções de  religiosidade não pararam por aí.
De acordo com José Octávio, já no ano se-
guinte, em 1886, os colonizadores come-
çavam a construir igrejas, conventos e
mosteiros.

É

A Catedral de
Nossa Senhora
das Neves está

localizada na área
onde a cidade

teve origem

A Igreja de São
Francisco é um
dos principais

cartões postais
de João Pessoa

  MARCOS RUSSO

  ORTILO ANTÔNIO
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ste mesmo solo, séculos atrás, pre-
senciou uma das lutas mais san-
grentas da história da Paraíba.

Bem perto dali, em 1634, o Forte de San-
ta Catarina era invadido por holande-
ses. Depois de matar os portugueses que
encontraram, eles subiram o Rio Tam-
biá e chegaram à Capital. No Varadou-
ro, incendiaram armazéns e tomaram
os fortes. Também colocaram tropas na
rua e enforcaram os rebeldes. Os poti-
guaras ajudaram os invasores.

José Octávio conta que a ira dos ho-
landeses era tamanha porque ficaram
de fora da "partilha do mundo". Nes-
sa época, o Tratado das Tordesilhas
dividia o novo mundo ocidental ao
meio. E só Portugal e Espanha podiam
explorar o Brasil. Holanda e França,
bem mais desenvolvidos, não aceita-
vam. E enviavam piratas ao Nordes-
te para traficar pau-brasil e pedir aju-
da aos potiguaras para invadir a Pa-
raíba. Só na quarta tentativa os ho-
landeses tiveram êxito.

A Capital passou a ser chamada de
Frederica. O domínio holandês durou 20
anos, e acabou graças à bravura do jo-
vem Vidal de Negreiros. Ele travou uma
luta e venceu os invasores. Em 1654, João
Pessoa de novo era de Portugal. E ga-
nhava outro nome: Parahyba.

A inspiração para batizar a Capital
pela quarta vez veio das águas de um
rio. É o que diz a historiadora Marta
Falcão, doutora em História do Brasil e
autora do livro "Poder e Intervenção
Estatal Paraíba 1930 - 1940". "O Rio Pa-
raíba é o mais importante do Estado.
Numa época que não existia estrada, foi
através dele que os colonizadores con-
seguiram chegar ao interior e povoar a
terra", conta.

Os holandeses chegaram aqui e en-
contraram uma Paraíba desenvolvida.
Tinha açúcar, algodão. Quando foram
embora, deixaram tudo em pedaços.
Dos vinte engenhos que estavam funcio-
nando, só nove continuaram moendo.
Os outros foram confiscados e destruí-
dos. Muitos senhores foram embora.
E a Capital viveu dias de penúria. Não
havia alimentos e faltava da farinha à
carne. Para piorar, a população era obri-
gada a comprar mercadorias de fora
com altos preços.

Desesperados, os poucos donos de en-
genho que ficaram aqui pediram ajuda
financeira à Corte Portuguesa. Porém,
só nove conseguiram. Os demais foram
deixados à própria sorte. "O desenvol-
vimento da Paraíba tornou-se muito len-
to. Ela ficou tão pobre que foi anexada a
Pernambuco e ficou assim por quase 40
anos", acrescenta a historiadora.

O preço do açúcar era ditado pelo mer-
cado internacional. E os senhores de en-
genho ficavam cada vez mais sacrifica-

dos. Isso aconteceu porque a manutenção
de engenho era muito cara, as peças vinham
de Portugal e ainda tinham que pagar mui-
tos impostos. "Isso obrigou os senhores de
engenho a aderir a uma rebelião que come-
çou em Pernambuco, mas se estendeu à Pa-
raíba, Rio Grande do Norte e Ceará. Foi a
Rebelião de 1817", afirma Marta.

Durante 70 dias, vários senhores de
engenho ficaram no poder. Mas eles
foram cercados por terra e mar e do-
minados. Os líderes foram enforcados
e esquartejados. Entre eles, estava um
jovem de 18 anos chamado José Pere-
grino de Carvalho. O corpo dele foi di-
vidido em pedaços, que ficaram expos-

tos em vários locais de João Pessoa.
Portugal voltou a dominar a Paraíba.

Só em 15 de novembro de 1889, no
Rio de Janeiro, a República seria ins-
taurada. O marechal Deodoro da Fon-
seca derrubou o imperador D. Pedro II.
A Paraíba segue o caminho do desen-
volvimento.

O Forte de Santa
Catarina, na atual
cidade de Cabedelo,
foi palco de lutas
sangrentas entre
portugueses e
holandeses. O
domínio holandês
durou 20 anos, e caiu
por força da
resistência heróica de
vultos como Vidal de
Negreiros

E
  FOTOS: ORTILO ANTÔNIO



7JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada” JOÃO PESSOA

E S P E C I A L

Origem do nome atualOrigem do nome atualOrigem do nome atualOrigem do nome atualOrigem do nome atual
MORTE DE JOÃO PESMORTE DE JOÃO PESMORTE DE JOÃO PESMORTE DE JOÃO PESMORTE DE JOÃO PESSOSOSOSOSOAAAAA

Capital só mudou de nome de
novo em 1930, após a morte do
presidente João Pessoa. Com pou-

co de mais de dois anos no poder, o go-
vernante da Paraíba determinou medi-
das que foram bastante criticadas por co-
ronéis e comerciantes da época. "Ele foi
um homem ousado, queria moralizar a
Paraíba. Tirou do poder os chefes de polí-
cia, os prefeitos e os coletores de impos-
tos que eram corruptos. Assim, conseguiu
muitos inimigos", conta  Marta.

"Para incentivar o movimento no Por-
to de Cabedelo, os produtos comerciali-
zados no Sertão pagavam impostos
maiores do que no Litoral. Em dois anos
de governo, João Pessoa restaurou a eco-
nomia paraibana. Organizou o Banco do
Estado, construiu a Avenida Epitácio
Pessoa, na Capital, pontes e aeródromos,
o Paraíba Palace, o Pavilhão do Chá, o
Palácio das Secretarias e a Praça Ante-
nor Navarro. Ainda remodelou o Liceu
Paraibano, iniciou a reforma do Palácio
da Redenção e o Porto de Cabedelo", com-
pleta o historiador José Octávio.

Mas isso não agradou todo mundo. E
a insatisfação foi tanta que a cidade de
Princesa Isabel resolveu se rebelar. Foi
lá que surgiu a famosa "Revolução de
Princesa". O líder do movimento foi o
coronel José Pereira Lima, um produtor
de algodão que se sentia prejudicado
pelas medidas de João Pessoa. Sob co-
mando de Pereira, a guerra se espalhou
por várias cidades da Paraíba. Ao saber
disso, João Pessoa reagiu. O clima de
guerra reinava na Paraíba.

Entre os desafetos de João Pessoa esta-
va o advogado João Dantas, ligado ao
grupo do coronel José Pereira.  O crime
ocorreu no dia 26 de julho de 1930. Ape-
sar do perigo, o presidente resolveu ir a
Recife ao lado apenas de um segurança.
O irmão do governante, Oswaldo Pes-
soa, ficou tão preocupado com a viagem
que chamou o segurança às escondidas
e lhe entregou um revólver.

A preocupação da família tinha sen-
tido. Há, pelo menos, cinco dias, o jor-
nal A UNIÃO publicava matérias de-
nunciando indícios de supostos atos
criminosos praticados por João Dantas.
Ele era acusado de ser espião do coronel
José Pereira na Capital.

Dantas tinha um escritório na atual
Rua Duque de Caxias, no Centro, mas
estava fora do Estado. O local foi invadi-
do pela polícia, que encontrou armas,
munições e vários documentos que en-
volviam o advogado em crimes contra a
ordem econômica.

Parte dos documentos foi publicada
em A UNIÃO, nas edições dos dias 21
a 26 de julho. Nesta última edição, a
matéria cita o nome do pai de João Dan-
tas também como suposto envolvido
nos crimes.

O assunto vira manchete de capa e
vem acompanhado por vários trechos
dos documentos apreendidos pela polí-
cia. Logo abaixo, na mesma página, vei-
cula um pequeno texto afirmando que o
presidente João Pessoa estaria em Recife
na manhã de 26 de julho.

Revoltado com as denúncias, Dantas
viaja até Recife ao lado de um cunhado.
Procura por João Pessoa pela cidade e só
o encontra na Confeitaria "A Glória",
acompanhado por amigos. Sem dizer
uma palavra, Dantas entra no restau-
rante e atira à queima-roupa contra o
presidente.

O advogado ainda tenta fugir, mas o
segurança de João Pessoa, armado com
o revólver de Oswaldo Pessoa, dispara
contra o acusado. Dantas e o cunhado
são presos. Testemunhas tentam socor-
rer o presidente, mas ele morre sobre a
cadeira da confeitaria.

Quando a notícia se espalhou, houve
manifestações por todo lado. "As pesso-
as choravam, ficavam revoltadas, cla-
mavam por justiça. A morte se tornou
símbolo de luta", diz Marta.

Um navio trouxe o corpo de Pernam-
buco para a Paraíba. Quando a embar-
cação atracou no Porto de Cabedelo foi
recepcionada por uma  multidão aflita e
desesperada. Porém, o corpo segue para
ser enterrado no Rio de Janeiro. Só na
década de 90, os restos mortais dele re-
tornaram para a Paraíba e foram sepul-
tados num mausoléu construído ao lado
do Palácio do Governo, no Centro.

Um clima de revolta pairava na Paraí-
ba. O exército interveio e a tensão au-
mentou ainda mais. Para conter os âni-
mos, a Assembléia Legislativa mudou a
bandeira do Estado, estampando as co-
res vermelha e preta, numa referência à
morte do governante. Os simpatizantes
de João Pessoa realizaram uma campa-
nha com o apoio popular e conseguiram
aprovar a lei que mudou o nome da Ca-
pital paraibana.

#
Revoltados com a morte
de João Pessoa, em 26 de
julho de 1930, no Recife,
e querendo prestar-lhe
homenagens, simpatizantes
do presidente promovem uma
campanha para mudar o nome
da cidade, que passa a se
chamar João Pessoa

Monumento na
Praça João Pessoa,

no centro da
cidade, perpetua a

memória do
presidente

assassinado em 26
de julho de 1930

A
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As belas paisagens
são os fatores que
mais influenciam

Litoral atrai investimentosLitoral atrai investimentosLitoral atrai investimentosLitoral atrai investimentosLitoral atrai investimentos
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O motivo da preferência dos empre-
sários pela orla de João Pessoa está di-
ante bem dos olhos. Privilegiado pela
natureza, o litoral pessoense exibe um
dos mais belos cenários do Brasil. As
praias de águas limpas e amenas emol-
durada por um sol irradiante encantam
até os olhos mais exigentes.

Outra característica da orla de João
Pessoa é a ausência dos famosos "espi-
gões". O nome foi dado por ambienta-
listas aos altos edifícios que impedem a
passagem da brisa que vem do oceano
para o resto da cidade. Na beira-mar
só é permitida a construção de prédios
de até quatro andares. Quem desobe-
decer, sofre punição. Os empreendimen-
tos com cinco ou mais pavimentos só
podem ser erguidos numa distância de
500 metros do mar. Além disso, os imó-
veis precisam manter uma certa dis-
tância entre si para permitir a livre cir-
culação do  vento.

A determinação é amparada pelo ar-
tigo 229, da Constituição do Estado da
Paraíba, criada em 1989. Graças a essa
legislação, a Capital pessoense é a única
do Nordeste que conserva a faixa litorâ-
nea sem "espigões", como explica Maria
do Socorro Campos, presidente da As-
sociação Paraibana de Amigos da Na-
tureza (Apan). "Apesar da reclamação
dos construtores, os benefícios dessa
proibição são enormes. Os espigões atra-
palham a ventilação, a iluminação, au-
mentam o calor e limitam os raios do
sol. Mas isso não ocorre em João Pessoa.
Sempre houve questionamentos sobre
essa lei, mas recebemos apoio da popu-
lação e conseguimos evitar que a orla
recebesse os espigões", explica ela.

Para o presidente do Sindicato da Cons-
trução Civil da Paraíba, Irenaldo Quin-
tans, a questão dos "espigões" na orla está
superada. Ele conta que os construtores
já se adaptaram à medida. "Não uso a
palavra espigão, porque acredito que
isso é um termo pejorativo praticado por
ambientalistas. Prefiro usar 'edifícios
altos'. Essa proibição não nos causa pre-
juízos. Se a lei proíbe, nós obedecemos,
porque somos legalistas", afirma.

Irenaldo destaca que a proibição de
construir edifícios altos na orla não pre-
judicou o crescimento de João Pessoa. O
presidente do Sinduscon observa que a
cidade tem cerca de cinco mil imóveis à
venda. Pelo menos, 10% dessa quanti-
dade são vendidos mensalmente. Para
ele, o que mais aquece esses negócios são
os preços e atrativos naturais que a ca-
pital possui.

oão Pessoa nasceu às margens do
Rio Sanhauá. Seguindo o cami-
nho das águas, a cidade cresceu

em direção ao oceano. O percurso foi
acelerado com a abertura da Aveni-
da Epitácio Pessoa, construída na
década de 30, pelo então presidente
João Pessoa. A via tem quase 6,5 qui-
lômetros de extensão e liga o centro
às praias. É margeada por inúmeros
empreendimentos e está entre as áre-
as mais caras da Capital.

Na orla, os muitos estabelecimentos
comerciais se resumem basicamente a
hotéis, bares e restaurantes. Aprovei-
tando o potencial turístico do lugar, em-
preendedores estrangeiros resolveram
fincar raízes por aqui. Segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), pelo menos, mil estran-
geiros vivem na Paraíba. E muitos de-
les estão na Capital. Alguns desses
"gringos" abriram empresas na orla
marítima pessoense. Vieram de longe,
a exemplo da Itália, de Portugal, da
Argentina, da Espanha e da França.

Os empresários José Assis e Maria
José também atravessaram o oceano
para morar em João Pessoa. Donos do
restaurante La Espanhola, eles vieram
de Portugal por dois motivos: para ini-
ciar um negócio em terras paraibanas
e também para criar os filhos numa
cidade calma e tranquila.

No entanto, antes de desfazer as ma-
las, procuraram o local apropriado
para abrir o empreendimento. Queriam
um lugar que funcionasse 24 horas e
em todos os dias do ano. E resolveram
abrir o restaurante, em plena praia de
Tambaú. O lugar não tem portas ou
janelas e permanece aberto até duran-
te a madrugada. A novidade agrada
quem frequenta o lugar. Os clientes se
mostram satisfeitos com a possibili-
dade de fazer uma boa refeição escu-
tando música tocada ao vivo e em fren-
te ao mar.

Outro ramo muito procurado pelos
empresários de outras nacionalidades
é o setor de hotelaria. O empresário
angolano Alfredo José Guerra Alves
de Pina Ferreira, o Fred, que o diga.
Ele também escolheu a praia de Tam-
baú para prosperar. O zumbido do
avião ainda não tinha saído do ouvi-
do e ele já pegava a estrada de João
Pessoa na noite de 20 de outubro de
1975. Partindo da África, ele desem-
barcou em Pernambuco e seguiu de
carro até a Capital paraibana. Che-
gando ao destino, ficou tão deslum-
brado com que o viu que fundou dois
restaurantes, duas boates e um hotel
para aproveitar o potencial turístico
de João Pessoa. Gerando emprego e
renda, ele ajudou na expansão da ci-

dade que tanto fascinou os portugue-
ses, há quase 500 anos, quando pisa-
ram aqui pela primeira vez.

Passeando pela recepção de seu re-
quintado restaurante e hotel, ambos
instalados em Tambaú, Fred conta que
foi na orla onde conheceu a mulher que
mais tarde seria sua esposa e sócia
"Nós dois abrimos o restaurante. Gra-
ças a Deus, o local é bem frequentado
até hoje. Fui atraído pela beleza e tran-
quilidade daqui. Não achei coisa igual
em nenhum outro lugar", assume.

Hoje, dono de três belos empreen-
dimentos, considerados de alto luxo,
e empregando cerca de 80 funcioná-
rios, Fred admite que se sente reali-
zado. "Sou angolano de natureza, mas
paraibano de coração. Amo e sinto
orgulho dessa terra", garante o em-
presário. Alfredo José Guerra: empresário angolano

Praias como Cabo Branco são fortes atrativos para investimentos nacionais e estrangeiros

J
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Um lugar para se viverUm lugar para se viverUm lugar para se viverUm lugar para se viverUm lugar para se viver
A Empresa Paraibana de Turismo

(PBTur) fez um estudo no ano passado
e traçou o perfil do visitante que vem à
terra paraibana. A maioria deles tem
entre 35 e 50 anos e mora em Pernam-
buco, Rio Grande do Norte e das regi-
ões Sudeste e Centro-Oeste. Esses visi-
tantes têm hábito de ficar em torno de
quatro dias na Capital e usa ônibus e
avião para chegar aqui.

A pesquisa também transformou em
números o crescimento do potencial tu-
rístico do local. De acordo com o estu-
do, a quantidade de desembarques nos
dois aeroportos da Paraíba (Castro Pin-
to, em Bayeux, e João Suassuna, em
Campina Grande) subiu 44,75% por
ano entre 2003 e 2007. Isso também ele-
vou o número de leitos. Com a criação
de novos hotéis, flats e pousadas, as
vagas saltaram de 11.810 em 2003 para
15.026, em 2008. O índice foi de 27%

O setor de bares e restaurantes tam-
bém foi banhado pela maré das boas
oportunidades. Devido a quantidade
de turistas nas ruas pessoenses, houve
expansão nos atendimentos. O mesmo
ocorreu nas barracas de artesanato que
registra aquecimento nas vendas. O se-
tor recebeu novo fôlego após a criação

uando se fala em potencial turís-
tico, ambientalistas e construto-
res têm a mesma opinião: João

Pessoa é um excelente lugar para se viver.
"A ventilação, a brisa do mar chega até em
bairros mais distantes. É um clima agra-
dável, verde por todo lado. Tudo isso me-
lhora a qualidade de vida e faz com que a
saúde das pessoas seja melhor. Aqui, não
se tem fumaça por todos os lados. Ainda
conservamos praia nativa urbana, como
a do Bessa, que não tem calçamento e nem
a poluição do concreto", reforça Maria So-
corro, presidente da Apan.

A ambientalista lembra que os cartões-
postais da cidade estão por toda parte. O
mais conhecido deles é o Parque Sólon de
Lucena. Cercado por raras espécies de ár-
vores, ele só não é mais belo que o Jardim
Botânico Parque Arruda Câmara, que fica
bem próximo. Mesmo após 424 anos da
ocupação dos portugueses, o local ainda
abriga árvores características da origi-
nal Mata Atlântica. Já quem seguir em
direção ao mar, vai perceber que o capri-
cho da natureza continua ao longo da
avenida Epitácio Pessoa. Na orla, a cida-
de abriga a ponta do Cabo Branco, o pon-
to mais oriental das Américas. De forma-
to triangular, ele fica em cima de uma fa-
lésia. Sobre ele foi erguido um farol que
serve de orientação noturna para as em-
barcações. É o trecho mais próximo do
continente africano e é bastante visitado
por turistas.

Outra dádiva que a natureza deu à Ca-
pital foi Picãozinho, um bolsão de areia

em pleno oceano. Graças a ele, é possível
caminhar com a água batendo no torno-
zelo em pleno mar aberto, dois quilôme-
tros distantes da costa. O local é um ver-
dadeiro santuário de peixes raros e colo-
ridos. Basta um mergulho nas águas mor-
nas e cristalinas para dá de cara com a
exuberância dos cardumes.

Picãozinho é um conjunto de forma-
ção de corais que deu origem a um belo
santuário de piscinas mornas e transpa-
rentes onde vivem peixes de cores ale-
gres. O local é visitado durante o ano todo,
mas a procura aumenta em 90% no ve-
rão. Localizado a dois quilômetros da
praia de Tambaú, só em possível chegar
a Picãozinho através de barcos,lanchas
ou jetski. A viagem dura de 15 a 30 minu-
tos, oceano adentro.  Os pedaços de terra
só podem ser vistos quando o nível do
mar estiver baixo. Por isso, os passeios
ocorrem apenas em dias de lua nova e
lua cheia. Ainda assim, as pessoas têm
que permanecer nesses locais por um
tempo determinado.

Como o nome sugere, Picãozinho é um
pico de corais que se estende por uma ex-
tensa área de terra. No local é possível
caminhar, sentar e até deitar sobre a areia
enquanto águas mornas e cristalinas ba-
nham o corpo do visitante. Habitat de pei-
xes e de outros animais aquáticos, os co-
rais avermelhados se contrastam com o
verde do mar. O conjunto de cores cria
uma cena fascinante capaz de surpreen-
der até os mais exigentes olhos. É diver-
são garantida para todas as idades.

do premiado Programa Paraíba em
Suas Mãos, que tem mais de quatro mil
artesãos cadastrados.

Mas não são apenas turistas brasi-
leiros que pisam em solo paraibano.
Visitantes de outros países também
enfrentam quilômetros de distância
para ver de perto as belezas naturais
pessoenses. De acordo com a PBTur,
os estrangeiros que mais vêm à Capi-
tal são holandeses, portugueses e
americanos. A maior parte deles tem
de 36 a 50 anos e fica hospedada de
um a quatro dias. Geralmente, traba-
lham como empresários, profissio-
nais liberais e professores.

Considerada a segunda cidade mais
arborizada do mundo e a terceira mais
antiga do Brasil, João Pessoa tem uma
população relativamente pequena: cer-
ca de 600 mil habitantes. O que parece
ser um fator negativo à primeira vista,
logo se torna em qualidade de vida, já
que os índices de violência e de misera-
bilidade se tornam menores em rela-
ção a outras capitais do Nordeste.

De clima tropical, com temperatura
média de 260C, a cidade ainda mantém
o status de ter os habitantes que mais
vivem no país.

Empresa Paraibana de Turismo
traça perfil do visitante da Capital

JARDIM BJARDIM BJARDIM BJARDIM BJARDIM BOTÂNICOOTÂNICOOTÂNICOOTÂNICOOTÂNICO
BENJAMIM MARBENJAMIM MARBENJAMIM MARBENJAMIM MARBENJAMIM MARANHÃOANHÃOANHÃOANHÃOANHÃO
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Estudantes fazem Estudantes fazem Estudantes fazem Estudantes fazem Estudantes fazem city tourcity tourcity tourcity tourcity tour
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m grupo de 45 alunos do 2º ano
do Ensino Médio da Escola Es-
tadual de Ensino Fundamental

e Médio Olivina Olívia, localizada no
centro da Capital, viveu uma experi-
ência bem diferente da rotina entre as
quatro paredes do colégio. Eles parti-
ciparam de um city tour durante o qual
visitaram vários pontos históricos e
turísticos da cidade, numa atividade
extra classe da disciplina de História
que realizou-se pelo quinto ano, com o
objetivo de fortalecer a assimilação dos
conhecimentos obtidos em sala de aula,
além de preparar os estudantes para
as comemorações dos 424 anos de fun-
dação de João Pessoa, que se comple-
tam neste dia 5 de agosto.

O city tour - um projeto de ativi-
dade extra classe criado pelo profes-
sor de História, José Pedro dos San-
tos Júnior, que se realiza sempre no
mês de julho - começou às 13h30,
com o ônibus saindo da frente da
Escola Olivina Olívia, rumo ao pri-
meiro ponto turístico a ser visitado:
a Praça João Pessoa, no Centro da
cidade, onde hoje estão instaladas as
sedes dos três poderes (Executivo,
Legislativo e Judiciário).

Diante do monumento - que inclui a
estátua de João Pessoa - instalado na
parte central da praça, os estudantes
ouviram do professor informações so-
bre o relevante papel daquele então
presidente, assassinado na Confeita-
ria Glória, no Recife (PE), na deflagra-
ção da Revolução de 1930 e na política
nacional. No entorno dessa área, ele
aproveitou para ressaltar as belezas
das linhas arquitetônicas barrocas da
Faculdade de Direito e do estilo ecléti-
co do Palácio da Redenção, sede do
Governo do Estado.

A segunda parada foi no Complexo
dos Carmelitas, encravado na Praça
Dom Adauto, também no centro da ci-
dade. Nesse local, o professor Júnior -
como é mais conhecido - lembrou o
fato dessa Ordem religiosa ter chega-
do à Paraíba em 1591, no intuito de
levar a fé católica, via catequização,
aos muitos índios que habitavam a
terra. Na ocasião, ele destacou o Paço
Episcopal e a Igreja Santa Tereza
D'Ávila, além da Igreja de Nossa Se-
nhora do Carmo, com seu estilo Bar-
roco e Rococó. E, defronte, mostrou
outra construção histórica, o Casarão
de Azulejos, erguido com peças oriun-
das de Portugal.

Nessa região, ele aproveitou para
ressaltar as presenças, com o mesmo
objetivo, de mais três ordens: jesuíta,
beneditina e franciscana. Como forma
de ilustrar a presença dessa última or-
dem, o professor Júnior levou o grupo
de alunos até as proximidades da Igre-
ja de São Francisco, a qual integra um
complexo formado pelo Cruzeiro, o
adro (com azulejos portugueses) e o
relógio de sol. Em sua explanação, in-
formou aos estudantes que existe um
túnel ligando a igreja ao Rio Sanhauá,
o qual servia de rota de fuga em caso
de invasões.

Na sequência, o grupo foi à Casa da
Pólvora, outro ponto turístico, situa-
do próximo à Igreja de São Francisco.
Naquele monumento - construído em
pedra calcárea bruta e considerado um
marco na arquitetura militar na Paraí-
ba - os alunos foram informados de que
o prédio foi erguido entre 1704 e 1710
para armazenar munições.

Depois, o grupo partiu para o Cen-
tro Histórico de João Pessoa. No traje-
to, os alunos ainda receberam infor-
mações e observaram o Marco Zero de
João Pessoa - uma pedra branca pela
qual se começa a medir a quilometra

Guilherme Cabral
REPÓRTER

U

As linhas
barrocas da

Faculdade de
Direito, na

Praça João
Pessoa,

atraíram a
atenção dos

estudantes do
Olivina Olívia

Os alunos do Olivina Olívia posam para foto em frente a Igreja de São Pedro Gonçalves O histórico Hotel Globo motivou uma foto especial para os álbuns de memória dos estudantes
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gem de uma cidade a outra - e, ao lado,
a Basílica de Nossa Senhora das Neves,
além do Mosteiro de São Bento.

Já no Centro Histórico, os estudan-
tes foram recepcionados por "Pitoco",
como é conhecido Joseilton Feitosa, de
11 anos de idade, há quatro anos atu-
ando como guia mirim na região. Nes-
sa área, os estudantes contemplaram
a Praça Anthenor Navarro, a Igreja
de São Frei Pedro Gonçalves e entra-
ram no Hotel Globo, o primeiro de
luxo na cidade e construído no ano de
1928, em estilo do Movimento Ecléti-
co (com linhas neoclássicas, Art No-
veau e Art Décor).

Do Centro Histórico de João Pessoa,
os alunos continuaram o city tour na
cidade de Cabedelo. A primeira parada
foi na Fortaleza de Santa Catarina, cuja
construção foi iniciada, provavelmen-
te, em 1589, por ordem do governador
Geral de Pernambuco, para conquistar
a região, fundar a Capitania da Paraí-
ba e impedir as invasões estrangeiras.

Nas dependências da Fortaleza, o
grupo de estudantes foi recepcionado
pelo condutor de turismo Joseilton Lira
de Paula, que deu explicações sobre a
Capela de Santa Catarina, onde, além
das missas, se enterravam os mortos.
Eles também observaram uma exposi-
ção permanente do professor Nivalson
Miranda sobre o antropofagismo, com
desenhos em azulejos, e uma mostra
sobre a pesca da baleia, atividade ex-
tinta na Paraíba em 1985, onde os alu-
nos viram apetrechos de pesca, foto-
grafias sobre essa atividade, dentre
outras peças.

CRITÉRIOS PARA
PARTICIPAÇÃO

Bom comportamento, boas notas
e uma frequência assídua às aulas.
Estes são os critérios para os alu-
nos que desejam participar do city
tour, segundo informou o professor
José Pedro dos Santos Júnior, cria-
dor do projeto de atividade extra
classe na Escola Estadual de Ensino
Fundamental e Médio Olivina Olí-
via. Ele garantiu que os resultados
têm sido positivos para os estudan-
tes, alguns dos quais sequer haviam
passado por alguns locais, antes.

O professor Júnior informou que o
city tour consiste numa ação peda-
gógica construtivista, cujo objetivo é
reforçar a assimilação dos conheci-
mentos repassados em sala de aula
através de visitas, "in loco", aos lo-
cais históricos e turísticos estudados
na escola.

Ele ainda ressaltou que a atividade
não se limita apenas ao city tour. Ou-
tra etapa desse projeto é a apresenta-
ção de relatórios dos estudantes, em
sala de aula, sobre o que observaram
nos pontos visitados, incluindo reali-
zação de debates. Além de João Pessoa,
o projeto já levou alunos em viagens
de estudos para outros municípios, a
exemplo de Sapé, onde foram analisar
a importância do escritor Augusto dos
Anjos na literatura brasileira.

ALUNOS APROVARAM
A EXPERIÊNCIA

Os alunos aprovaram a atividade ex-
tra classe do city tour. "Essa iniciativa
da escola é bacana, pois nos ajuda a
desenvolver o processo de aprendiza-
gem. Fica até mais fácil de aprender-
mos melhor a história", disse, por
exemplo, Jefferson Barbosa Gomes, 19
anos, que participou do projeto pela
primeira vez.

De todos os pontos visitados, Jeffer-
son Barbosa Gomes admitiu que o que
mais lhe impressionou foi a Fortaleza
de Santa Catarina, na cidade de Cabe-
delo. "Essa construção está bem conser-
vada e, por isso, marca bem aquela épo-
ca", comentou. Outra pessoa que gos-
tou de visitar a Fortaleza de Santa Ca-
tarina foi a estudante Thalita Medeiros,
de 15 anos de idade. "A estrutura dessa
construção é de impressionar", comen-
tou ela, acrescentando que o city tour
reforça, na prática, o conteúdo teórico
recebido em sala de aula.

Alane Karina, de 15 anos, disse que
a visita é um projeto "bem interessan-
te, ótimo e excelente, pois ajuda bas-
tante a fixar as informações recebidas
pelo professor". Outra estudante que
aprovou a ideia foi Mariana Quares-
ma, de 17 anos, para quem essa ativi-
dade "é importante porque reforça o
aprendizado, ajudando a saber mais
sobre a Paraíba e João Pessoa".

Na Fortaleza de Santa Catarina os alunos “reviveram” o tempo da ocupação holandesa Os mapas históricos foram alvo de pesquisas dos compenetrados estudantes do Olivina
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“Colírio para os olhos”“Colírio para os olhos”“Colírio para os olhos”“Colírio para os olhos”“Colírio para os olhos”
As paisagens natural e arquitetônica projetaram

João Pessoa no mundo inteiro como uma das
mais belas cidades do Brasil


